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RESUMO  
A Indústria da Construção em Portugal atravessou, na última década, uma crise económica profunda, o 
que proporcionou elevados níveis de estagnação. Esta degradação económica teve uma grande 
influência no estado atual da construção, o que influenciou diversas alterações na estrutura das empresas 
deste sector. 
No período entre 2008 e 2012 verificou-se um aumento significativo do número de empresas que 
encerraram nas diversas classes de alvará. Para perceber quais os fatores que mais influenciaram este 
excessivo número de falências, elaborou-se nesta dissertação uma caracterização geral das empresas do 
sector da construção, sendo utilizado a informação retirada das declarações IES. 
A análise incidiu em três classes de alvará de construção, as classes 1, 4 e 9, as quais representam, 
respetivamente, empresas de pequena, média e grande dimensão. Para o estudo foram utilizados quatro 
dos indicadores de Nível 1 da plataforma icBench, sendo eles, o Índice de Produtividade, Rentabilidade 
de Vendas, Autonomia Financeira e Liquidez Geral.   
O objetivo é confrontar o desempenho das empresas, nos quatro indicadores estudados, de forma, a 
tentar perceber quais aqueles que têm uma maior influência na situação com que as empresas se deparam 
e, consequentemente, no estado da economia da indústria da construção. Neste sentido, estudou-se quais 
os fatores que mais afetaram os encerramentos e a manutenção das empresas no sector da construção.  
Com base nos dados estudados ao longo da dissertação, é efetuado uma radiografia sobre o futuro do 
sector da construção, quer ao nível das pequenas e médias empresas, quer das grandes empresas, com o 
objetivo de formular medidas que devam ser implantadas num futuro próximo, para melhorar os níveis 
de produtividade e de rentabilidade das empresas, assim como os níveis de credibilidade perante os seus 
clientes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Benchmarking, Construção, Produtividade, Rentabilidade, Encerramentos. 
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ABSTRACT  
The construction industry in Portugal went through a deep economic crisis in the last decade, which 
resulted in high levels of stagnation. This economic deterioration had a great influence on the current 
state of construction, which influenced many changes in the structure of the companies in this sector. 
In the period between 2008 and 2012 there was a significant increase in the number of companies that 
shutdown in the various building permit classes. To understand which factors have influenced this 
excessive number of bankruptcies, it has been elaborated in this dissertation a general characterization 
of the construction sector, resorting to information that has been taken from IES statements. 
The analysis focused on three building permit classes, grades 1, 4 and 9, which respectively represent 
small, medium and large businesses. For the study were used four of the Level 1 indicators of icBench 
platform, namely, the Productivity Index, Sales Profitability, Financial Autonomy and overall liquidity. 
The goal is to confront the performance of companies in the four indicators studied in order to understand 
which those have greater influence in the situation that companies have come across and consequently 
the state of the construction industry economy. In this sense, it has been studied the factors that most 
affected the shutdowns and the maintenance companies in the construction sector. 
Based on the data studied over the dissertation, a radiograph on the future of the construction sector it 
has been carried out either at the level of small and medium-sized enterprises or large companies. In 
order to formulate measures to be implemented in near future, to improve productivity levels and 
profitability of companies, as well as the levels of credibility to customers. 
 
KEYWORDS: Benchmarking, Construction, Productivity, Profitability, Closures. 
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
vi                                                                                                                        
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-2012 
 
                                                                                                                        vii 
ÍNDICE GERAL 
 
AGRADECIMENTOS ........................................................................................................................... i 
RESUMO ..........................................................................................................................iii 
ABSTRACT ....................................................................................................................................... v 
 
1. INTRODUÇÃO .......................................................................................................... 1 
1.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS ...................................................................................................... 1 
1.2. ÂMBITO E OBJETIVOS ............................................................................................................ 2 
1.3. ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO .......................................................................................... 3 
 
2. A INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO PORTUGUESA 
DESDE ADESÃO À COMUNIDADE EUROPEIA ........................... 5 
2.1. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO ............................................................................................... 5 
2.2. VARIAÇÃO DA DIMENSÃO DO SUBSECTOR DOS CONSTRUTORES NO PERÍODO 1985 - 2014
 ................................................................................................................................................. 8 
2.2.1. ASPETO DO SECTOR DA CONSTRUÇÃO EM PORTUGAL ................................................................ 8 
2.2.2. A CONSTRUÇÃO NA ECONOMIA PORTUGUESA ............................................................................ 8 
2.2.3. MUDANÇAS NO SECTOR DA CONSTRUÇÃO PORTUGUESA .......................................................... 10 
2.2.4. VARIAÇÃO DAS EMPRESAS CONSTRUTORAS ............................................................................. 10 
2.2.4.1. Evolução no período de 2004-2009 ................................................................................. 10 
2.2.4.2. Evolução no período de 2009-2013 ................................................................................. 12 
2.3. VARIAÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO NO PERÍODO 1985 
- 2014 .................................................................................................................................... 13 
2.3.1. O IMPACTO DA CRISE FINANCEIRA NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO ............................................ 13 
2.3.2. VARIAÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS ...................................................................................... 15 
2.4. A ATUAL CONJUNTURA E AS PERSPETIVAS DA INDÚSTRIA A CURTO E MÉDIO PRAZO ..... 19 
2.4.1. A ATUAL CONJUNTURA DO PAÍS ............................................................................................... 19 
2.4.2. PERSPETIVAS A CURTO E MÉDIO PRAZO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO ................................... 20 
2.4.2.1. A cooperação empresarial e a industrialização da indústria da construção .................... 20 
2.4.2.2. Aposta na qualidade da construção ................................................................................. 22 
2.4.2.3. Inovação do sector da construção ................................................................................... 23 
 
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
viii                                                                                                                        
3. A PLATAFORMA icBench ......................................................................... 25 
3.1. ANÁLISE DE DESEMPENHO ................................................................................................... 25 
3.1.1. A HISTÓRIA DA ANÁLISE DE DESEMPENHO ................................................................................ 25 
3.1.2. MODELOS DE REFERÊNCIA ...................................................................................................... 26 
3.1.2.1. BSC – Balanced Scorecard .............................................................................................. 26 
3.1.2.2. KPI – Key Performance indicators.................................................................................... 26 
3.2. CONCEITO GERAL DO ICBENCH ........................................................................................... 27 
3.3. MODELO DE FUNCIONAMENTO ............................................................................................. 29 
3.3.1. FINALIDADE DA MEDIÇÃO DE DESEMPENHO .............................................................................. 29 
3.3.2. DIFICULDADE NA MEDIÇÃO DE DESEMPENHO ............................................................................ 29 
3.3.3. MODO DE FUNCIONAMENTO DA PLATAFORMA ........................................................................... 30 
3.4. INDICADORES NÍVEL 1 E NÍVEL 2 ......................................................................................... 33 
3.4.1. INDICADORES DE NÍVEL 1 ....................................................................................................... 33 
3.4.2. INDICADORES DE NÍVEL 2 ....................................................................................................... 34 
3.5. NOTAS FINAIS ....................................................................................................................... 36 
 
4. O DESEMPENHO DAS EMPRESAS CONSTRUTORAS 
E OS EFEITOS DA CONJUNTURA NO PERÍODO 2008-
2012 .................................................................................................................................. 37 
4.1. INDICADORES MAIS RELEVANTES......................................................................................... 37 
4.1.1. ÍNDICE DE PRODUTIVIDADE  .................................................................................................... 37 
4.1.2. RENTABILIDADE DE VENDAS  ................................................................................................... 39 
4.1.3. AUTONOMIA FINANCEIRA  ....................................................................................................... 40 
4.1.4. LIQUIDEZ GERAL  ................................................................................................................... 40 
4.2. EVOLUÇÃO DOS BENCHMARKS DE DESEMPENHO E IMPACTO NO PERFIL DO SUBSECTOR 
DAS EMPRESAS CONSTRUTORAS ......................................................................................... 40 
4.2.1. ENCERRAMENTO DE EMPRESAS .............................................................................................. 41 
4.2.1.1. Classe 1 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2008-2010 .................................................. 43 
4.2.1.2. Classe 4 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2008-2010 .................................................. 45 
4.2.1.3. Classe 9 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2008-2010 .................................................. 47 
4.2.1.4. Classe 1 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2009-2011 .................................................. 49 
4.2.1.5. Classe 4 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2009-2011 .................................................. 51 
4.2.1.6. Classe 9 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2009-2011 .................................................. 53 
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-2012 
 
                                                                                                                        ix 
4.2.1.7. Classe 1 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2008-2010 ............................................... 55 
4.2.1.8. Classe 4 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2008-2010 ............................................... 57 
4.2.1.9. Classe 9 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2008-2010 ............................................... 59 
4.2.1.10. Classe 1 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2009-2011 ............................................. 61 
4.2.1.11. Classe 4 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2009-2011 ............................................. 63 
4.2.1.12. Classe 9 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2009-2011 ............................................. 65 
4.2.1.13. Classe 1 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2008-2010 .................................................. 67 
4.2.1.14. Classe 4 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2008-2010 .................................................. 69 
4.2.1.15. Classe 9 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2008-2010 .................................................. 71 
4.2.1.16. Classe 1 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2009-2011 .................................................. 73 
4.2.1.17. Classe 4 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2009-2011 .................................................. 75 
4.2.1.18. Classe 9 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2009-2011 .................................................. 77 
4.2.1.19. Classe 1 – I1.06 – Liquidez Geral - 2008-2010 ............................................................. 79 
4.2.1.20. Classe 4 – I1.06 – Liquidez Geral - 2008-2010 ............................................................. 81 
4.2.1.21. Classe 9 – I1.06 – Liquidez Geral - 2008-2010 ............................................................. 83 
4.2.1.22. Classe 1 – I1.06 – Liquidez Geral - 2009-2011 ............................................................. 85 
4.2.1.23. Classe 4 – I1.06 – Liquidez Geral - 2009-2011 ............................................................. 87 
4.2.1.24. Classe 9 – I1.06 – Liquidez Geral - 2009-2011 ............................................................. 89 
4.2.2. COMENTÁRIOS ....................................................................................................................... 91 
4.2.2.1. Análise das empresas da Classe 1 que encerraram em 2011 e 2012 ............................ 91 
4.2.2.2. Análise das empresas da Classe 4 que encerraram em 2011 e 2012 ............................ 94 
4.2.2.3. Análise das empresas da Classe 9 que encerraram em 2011 e 2012 ............................ 96 
4.2.3. EMPRESAS QUE SE MANTIVERAM NO MERCADO NO PERÍODO DE 2008-2012 ............................. 97 
4.2.3.1. Empresas que diminuíram ou aumentaram de benchmark entre 2008-2010 ................. 97 
4.2.3.2. Empresas que diminuíram ou aumentaram de benchmark entre 2010-2012 ............... 103 
4.2.4. EMPRESAS QUE MANTIVERAM BENCHMARK SUPERIOR A 50% ENTRE 2008-2012 .................... 107 
4.2.5. EMPRESAS QUE MUDARAM DE CLASSE DE ALVARÁ ................................................................. 108 
4.3. CONCLUSÕES  ..................................................................................................................... 109 
 
5. CONCLUSÕES E DESENVOLVIMENTOS FUTUROS . 113 
5.1. CONCLUSÕES DO ESTUDO REALIZADO ............................................................................. 113 
5.1.1. ASPETOS GERAIS ................................................................................................................ 113 
5.1.2. O PERFIL DAS EMPRESAS .................................................................................................... 114 
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
x                                                                                                                        
5.2. ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAS............................................................................................ 115 
5.3. DESENVOLVIMENTOS FUTUROS ......................................................................................... 116 
5.3.1. O FUTURO DAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS .................................................................. 116 
5.3.2. O FUTURO DAS GRANDES EMPRESAS NACIONAIS .................................................................. 117 
 
BIBLIOGRAFIA ........................................................................................................... 119 
 
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-2012 
 
                                                                                                                        xi 
ÍNDICE DE FIGURAS 
Figura 1 - Dimensão das empresas titulares de alvará de construção em 2013 .......................... 16 
Figura 2 - Variação do volume bruto de produção no sector da construção ................................ 17 
Figura 3 - Estratégias empresariais .............................................................................................. 21 
Figura 4 – Gráfico de análise de desempenho ............................................................................. 32 
Figura 5 – Gráfico de radar ........................................................................................................... 33 
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
xii                                                                                                                        
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-2012 
 
                                                                                                                        xiii 
ÍNDICE DE TABELAS 
Tabela 1 - Crescimento Médio Anual, por décadas ........................................................................ 7 
Tabela 2 - Número de empresas com alvará de construção, por classes (2004-2009) ............... 11 
Tabela 3 - Número de empresas com alvará de construção, por classes (2009-2013) ............... 12 
Tabela 4 - Crescimento do PIB em Portugal (2000-2013) ............................................................ 15 
Tabela 5 - Composição do crescimento em volume do VAB (2000-2009) ................................... 17 
Tabela 6 - Volume de Negócios por classe de alvará (2009-2013) .............................................. 18 
Tabela 7 - Volume de Negócios das empresas (2009-2013) ....................................................... 19 
Tabela 8 - Indicadores do icBench N1 a partir de 2009 ................................................................ 34 
Tabela 9 - Indicadores do icBench N2 a partir de 2009 ................................................................ 35 
Tabela 10 - Volume de Negócios e FSE em 2011 ........................................................................ 36 
Tabela 11 - Valor limite das obras por classe de alvará ............................................................... 38 
Tabela 12 - Empresas que se mantiveram na Classe 1 durante 2008-2012 analisadas no período 
entre 2008-2010 .................................................................................................................. 99 
Tabela 13 - Empresas que se mantiveram na Classe 4 durante 2008-2012 analisadas no período 
entre 2008-2010 ................................................................................................................ 101 
Tabela 14 - Empresas que se mantiveram na Classe 9 durante 2008-2012 analisadas no período 
entre 2008-2010 ................................................................................................................ 102 
Tabela 15 - Empresas que se mantiveram na Classe 1 entre 2010-2012 ................................. 104 
Tabela 16 - Empresas que se mantiveram na Classe 4 entre 2010-2012 ................................. 105 
Tabela 17 - Empresas que se mantiveram na Classe 9 entre 2010-2012 ................................. 106 
Tabela 18 - Empresas que se mantiveram entre 2008-2012 com benchmark superior a 50% . 107 
Tabela 19 - Número de empresas que mudaram de classe de alvará entre 2008-2012 ........... 108 
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
xiv                                                                                                                        
 
 
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-2012 
 
                                                                                                                        xv 
SÍMBOLOS, ACRÓNIMOS E ABREVIATURAS 
AC - Ativo Corrente 
AdI - Agência de Inovação  
AECOPS - Associação de Empresas de Construção e Obras Públicas e Serviços 
AF – Autonomia Financeira 
AICCOPN - Associação dos Industriais da Construção Civil e Obras Públicas 
AT - Ativo Total 
BSC - Balanced Scorecard  
CEE - Comunidade Económica Europeia  
CCOP - Construção Civil e Obras Públicas  
CP - Capitais Próprios  
C1 – Classe 1 
C4 – Classe 4 
C9 – Classe 9 
FBCF - Formação Bruta do Capital Fixo 
FEDER - Fundo para o Desenvolvimento Regional 
FEUP - Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto 
FMI - Fundo Monetário Internacional 
FSE - Fornecimentos e Serviços Externos 
EBITDA – Earning Before Interests, Taxes, Depreciation and Amortization  
EFTA - Associação Europeia de Comércio Livre 
EN -  Normas Europeias 
EUA - Estados Unidos da América 
IAPMEI - Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e ao Investimento 
IC - Indústria da Construção  
IDP - Indicadores de Desempenho e Produtividade 
IES - Informação Empresarial Simplificada 
IMOPPI - Instituto do Mercado das Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário  
InCI - Instituto da Construção e Imobiliário, 
INE - Instituto Nacional de Estatística 
IP – Índice de Produtividade 
IPQ - Instituto Português da Qualidade  
ISHST - Instituto para a Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
xvi                                                                                                                        
ISO - Organização Internacional para Padronização 
KPI – Key Performance Indicators 
LG – Liquidez Geral 
OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 
PCP - Passivo de Curto Prazo 
PIB - Produto Interno Bruto 
PME - Pequenas e Médias Empresas 
POC - Plano Oficial de Contas  
QREN – Quadro de Referência Estratégico Nacional 
RENT – Rentabilidade 
SNC - Sistema de Normalização Contabilística  
SNF - Sociedades Não Financeiras 
UE - União Europeia  
VAB - Valor Acrescentado Bruto  
VBP - Valor Bruto de Produção 
VMC – Volume Médio da Classe  
VNO – Volume de Negócio em Obra 
∆ - Variação (diferença entre duas variáveis) 
 
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-2012 
 
                                                                                                                        1 
 
 
 
 
1 
INTRODUÇÃO  
 
 
 
1.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS  
A Indústria da Construção tem uma importância significativa na economia portuguesa, abrangendo 
diversas áreas, desde edifícios residenciais ou não residenciais, a obras de engenharia civil, como por 
exemplo, barragens, estradas ou pontes. 
O peso do sector da construção na economia tende a estabilizar à medida que aumenta o 
desenvolvimento do país, o que está associado ao nível de satisfação da população; quanto maior for o 
nível de satisfação, menor será o investimento na construção e, consequentemente, o contributo desta 
área para o Produto Interno Bruto (PIB) será menor. 
Este sector é considerado como um dos barómetros da economia, por se tratar de uma atividade com 
tendências pró-cíclicas, ou seja, se a atividade se encontrar numa fase positiva, a economia está em 
expansão, porém se esta apresentar resultados negativos, a economia encontra-se em recessão.  
A construção em Portugal atravessa uma crise profunda desde 2002, tendo-se acentuado a partir do ano 
2008, o que levou a uma estagnação da economia. Neste período deu-se uma queda do volume de 
produção e o investimento na indústria da construção sofreu um significativo decréscimo. 
Estes factos levaram a que o país enfrentasse nos últimos anos, uma das épocas mais difíceis em termos 
económicos, sendo o sector da construção um dos mais afetados. Esta era uma “crise” espectável por 
muitos, senão mesmo inevitável, devido à falta de liquidez da banca e ao excesso de fogos do parque 
edificado; estes fatores levam a um panorama pouco animador para futuro de indústria da construção. 
Por outro lado, este é um sector que está diretamente relacionado com as prioridades políticas, como por 
exemplo, o cancelamento de diversas obras públicas influência negativamente as empresas de 
construção. 
Durante a década de 90, observou-se um crescimento excessivo dos níveis de construção do parque 
habitacional, o que provocou a atual desocupação de aproximadamente 735 000 habitações, uma vez 
que, o crescimento da população foi muito inferior, comparativamente, ao número de fogos construídos. 
Para fazer face aos problemas e aos maus resultados apresentados pela indústria da construção durante 
os últimos anos, iniciou-se em 2005 o Projeto IDP  - Indicadores de Desempenho e Produtividade que, 
posteriormente, evoluiu para icBench, consistindo num sistema de medição de desempenho e 
benchmarking, tendo como objetivo a criação de uma plataforma que possibilite às empresas uma 
radiografia da sua performance ao longo do ano para diferentes tipos de indicadores. 
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Os dados fornecidos pela plataforma, permitem às empresas aderentes acederem à recolha e tratamento 
de informação, o que possibilita a obtenção de indicadores de desempenho em tempo real. Cada empresa 
consegue analisar o seu percurso ao longo do último ano e perceber qual a sua posição em relação às 
restantes empresas do sector. 
Para fazer face aos resultados negativos apresentados pela indústria da construção, é necessário que o 
sector seja recetivo à mudança e à inovação, de modo, a aumentar os níveis de tecnologia neste sector, 
inovar nos métodos de trabalhos e aumentar a qualidade dos projetos. 
As empresas devem definir estratégias mais eficientes, de forma a aumentar a criação de valor, melhorar 
a produtividade da mão-de-obra; a construção civil é o sector onde os níveis de produtividade se 
encontram mais baixos; e aumentar o nível salarial dos trabalhadores, uma vez que, os salários baixos 
atraem trabalhadores menos qualificados, e menos produtivos, os trabalhadores mais competentes 
procuram, normalmente, remunerações superiores.  
É de salientar que, as empresas terão de se adaptar ao novo paradigma do decréscimo da construção de 
habitações novas em detrimento da reabilitação, conservação e reparação de edifícios. 
 
1.2. ÂMBITO E OBJETIVOS   
Com o número excessivo de encerramento de empresas de construção que tem ocorrido durante os 
últimos anos, devido à crise financeira que se instalou em Portugal, torna-se necessário analisar quais 
os principais problemas do sector, de forma, a poder precaver as empresas que se encontram em 
atividade.  
Através dos dados fornecidos pelo Instituto da Construção e Imobiliário, InCI, foi possível analisar o 
percurso das empresas com alvará de construção válido entre o período de 2008-2012. Os dados são 
retirados da declarações IES – Informação Empresarial Simplificada, que estão ao abrigo da Autoridade 
Tributária e Aduaneira, porém, esta tem um protocolo com o InCI, que permite a este organismo ter 
acesso aos dados fornecidos pelas empresas, uma vez que tais são necessários para o processo de pedido 
ou renovação de Alvarás.  
A partir destes dados analisaram-se quatro indicadores de Nível 1 que integram a plataforma icBench, 
sendo eles o Índice de Produtividade, a Rentabilidade de Vendas, a Autonomia Financeira e a Liquidez 
Geral. Para o estudo considerou-se apenas três classes de alvará de construção, Classe 1 – Empresas 
Pequenas, Classe 4 – Empresas Médias e Classe 9 – Empresas Grandes. 
Recorrendo a estes dados, observou-se quais os indicadores que mais influenciavam o percurso das 
empresas, quer das que encerraram nos anos em estudo, quer daquelas que se mantiveram em atividade 
tendo, também, incidido a análise nas empresas que se mantiveram em atividade durante os cinco, 2008-
2012, sempre na mesma classe de alvará, e nas empresas que mudam de classe de alvará durante o 
mesmo período. A análise das empresas que encerraram é apenas feita para os anos 2011 e 2012, visto 
que seriam necessários dados dos anos anteriores ao encerramento e são estes os anos para os quais se 
possuem maior número de dados. 
O objetivo desta dissertação é, essencialmente, perceber o que diferencia as empresas que encerraram, 
das que mantiveram a sua atividade; respondendo a diversas questões que assombram o futuro da 
indústria da construção como, por exemplo, se valores de benchmark baixos em determinado indicador, 
tem influência no encerramento ou a continuidade das empresas na atividade. Serão também analisadas, 
individualmente, as três classes de alvará de construção escolhidas, de forma a perceber se estas se 
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comportam de forma semelhante nos diversos indicadores, ou se, por outro lado, a dimensão das 
empresas influencia o seu comportamento durante o período de 2008-2012. 
 
1.3. ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO    
Esta dissertação está desenvolvida em cinco capítulos, nos quais são abordados os seguintes temas: 
No primeiro capítulo é realizada a introdução, de modo, a enquadrar os temas desenvolvidos e os 
objetivos do trabalho. 
No segundo capítulo é feito um enquadramento histórico da evolução da indústria da construção ao 
longo das últimas décadas, de forma a fazer uma caracterização geral do sector da construção. São ainda 
abordadas as perspetivas deste sector a curto e a médio prazo. 
No terceiro capítulo é feita a primeira abordagem ao benchmarking, às medidas de desempenho e à 
evolução da plataforma icBench, sendo explicado o modo de funcionamento, os objetivos da plataforma 
e as dificuldades que se terão de ultrapassar para que as empresas integrem na sua gestão os diversos 
indicadores de desempenho.  
No quarto capítulo apresenta-se os diversos estudos feitos às empresas de construção que encerraram, 
às que se mantiveram em atividade e às que mudaram de classe de alvará, durante o período de 2008-
2012. Sendo estes estudos realizados a partir do Índice de Produtividade, da Rentabilidade de Vendas, 
da Autonomia Financeira e da Liquidez Geral, seguindo-se um comentário para cada classe de alvará, 
relativo a cada indicador. 
No quinto capítulo apresenta-se as conclusões de todo o estudo realizado nos capítulos anteriores, e 
expõem-se os desenvolvimentos futuros para a indústria da construção. 
 
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
4                                                                                                                        
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-2012 
 
                                                                                                                        5 
 
 
 
 
2 
A INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
PORTUGUESA DESDE ADESÃO À 
COMUNIDADE EUROPEIA  
 
 
2.1. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO 
A economia de Portugal passou por vários períodos ao longo dos últimos 70 anos, sendo a primeira fase 
aquela que se sucede ao fim da II Guerra Mundial. Após o fim da guerra, em 1945, Portugal era um dos 
países mais pobres do mundo ocidental; cerca de metade da população era analfabeta e tinham uma 
elevada dependência da agricultura. O pós-guerra deu início a um momento de viragem na história 
portuguesa do século XX, apesar da neutralidade de Portugal durante a guerra, o país sofreu numerosos 
efeitos negativos na economia, pelo que se viu obrigado a adotar uma “economia de guerra”. Este 
período da história, veio demonstrar a vulnerabilidade do país no que respeita a composição do seu 
tecido produtivo, mostrando a elevada dependência da economia nacional relativamente ao comércio 
externo [1]. 
A II Guerra Mundial foi um grande teste à capacidade económica portuguesa, a elevada dependência 
externa que se fazia sentir, devido às dificuldades de abastecimento impostas pela guerra e à elevada 
escassez de produtos, levou a várias situações de contrabando e mercado negro [1]. 
O fraco nível de produção industrial em que Portugal se encontrava, provocou uma reflexão sobre o 
estado da economia do país, o que levou à aprovação de um programa de modernização económica. O 
primeiro documento que estabeleceu as linhas de industrialização em Portugal foi a Lei de Fomento e 
Reorganização Industrial de 1945, baseando-se no modelo de substituição das importações.  
A lei adotada assume, essencialmente, um papel nacionalista, com o objetivo de reforçar a 
independência económica, porém, a política de substituição de importações, resultou em fracasso na 
maioria das situações. O insucesso manifestado deveu-se maioritariamente, ao facto de, ser encorajado 
a instalação de indústrias ineficazes, quer em termos de qualidade, quer em termos de custo, o que 
frequentemente levou a condições de estagnação [1]. 
Durante a década de 50, a subida do PIB português apresentava uma taxa média anual de 3,2%, tendo 
sido muito superior nas décadas anteriores. No final da década, já era bastante notório que os países que 
apostaram nas políticas de substituição das importações não tinham conseguido alcançar um 
crescimento económico significativo; comparativamente os países que tinham aberto as suas fronteiras  
ao exterior, conseguiram dinamizar o seu progresso industrial graças ao desenvolvimento das 
exportações [2]. 
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Na década de 60, Portugal iniciou a sua aventura europeia, o país já tinha percebido que com as medidas 
tomadas na década anterior não conseguia alcançar o sucesso de uma industrialização sustentável, 
devido à reduzida dimensão do mercado interno. A economia portuguesa continuava subdesenvolvida, 
muito abaixo da média europeia; o PIB correspondia a 40% da média da Europa Ocidental e a 25% da 
média dos Estados Unidos da América. Com a ideia de combater estes resultados, Portugal foi um dos 
membros fundadores da EFTA, Associação Europeia de Comércio Livre, em 1960, acompanhado pelo 
Reino Unido, Áustria, Dinamarca, Noruega, Suécia e Suíça, tendo a Finlândia sido admitida em 1961 
[2]. 
A adesão à EFTA estimulou a estratégia de industrialização do país, despertando um maior dinamismo 
económico e avanços na abertura para o mercado exterior, permitindo a exportação de produtos oriundos 
das indústrias portuguesas para os outros Estados membro. O que potencializou, um elevado 
crescimento do PIB entre 1960-1969, tendo crescido 7,5% ao ano, sendo este o valor mais elevado de 
toda a história da economia portuguesa. Relativamente, ao volume das exportações nacionais, nos 
últimos anos da década cinquenta (1954-1959) aumentara apenas a uma taxa média anual de 3,5%, tendo 
entre 1959-1972 um crescimento bastante significativo, subindo 9,7% ao ano [2]. 
A elevada subida quer do PIB, quer das exportações, potencializada por uma forte aceleração do 
desenvolvimento económico é fundamenta por vários fatores, sendo eles, o aumento da produtividade 
global da economia e o nível de poder de compra da população, estimulado pelo abandono da agricultura 
como forma de subsistência e o crescimento das indústrias. Outro dos fatores foi a expansão do comércio 
de mercadorias e os investimentos na economia portuguesa, por parte de países europeus; por outro lado, 
a crescente onda de emigração para países da Europa, provocou uma escassez de mão-de-obra, o que 
impulsionou a subida dos salários [2]. 
Depois da dinamização da indústria portuguesa na década de 60, a situação económica de Portugal 
sofreu grandes alterações após a revolução de 25 de Abril de 1974, quer a nível económico quer a nível 
social; até à data a crise económica já afetava as finanças públicas do país, contudo a revolução veio 
agravar ainda mais a situação [3]. 
As consequências fizeram-se sentir durante um período bastante conturbado para Portugal, tais factos 
podem-se caracterizar pelo acentuado desequilíbrio orçamental, pelo excessivo crescimento do setor 
público e da dívida pública, assim como, a deterioração acentuada da máquina administrativa e 
financeira [3]. Estes fatores conduziram a uma elevada taxa de juro e de inflação, que se faziam sentir 
essencialmente nos salários, no desemprego, no escasso desenvolvimento tecnológico, no fraco 
dinamismo empresarial e na elevada carência nas redes de comunicação [4]. 
Com o intuito de minimizar os efeitos negativos que se faziam sentir na política, economia e finanças, 
Portugal apresentou uma candidatura de adesão à União Europeia, UE, a 28 de Março de 1977 e assinou 
o acordo de pré-adesão a 3 de Dezembro de 1980, dando por finalizado o processo de adesão a 1 de 
Janeiro de 1986 [5]. A adesão à Comunidade Económica Europeia, CEE, permitiu consolidar a 
democracia portuguesa, que passara por uma grande instabilidade após a revolução de 1974 [4]. 
A integração trouxe a Portugal alguns benefícios, tais como, a redução da taxa de inflação e a melhoria 
da qualidade de vida dos portugueses. O que permitiu potencializar o desenvolvimento da economia 
portuguesa, possibilitando desta forma as trocas comerciais com o exterior; funcionado este como motor 
de crescimento económico, o que levou a um desenvolvimento positivo da economia. A adesão veio 
ainda trazer vários apoios a nível técnico, os fundos comunitários vieram dar o impulso que Portugal 
necessitava para conseguir atingir os níveis de produtividade e de desenvolvimento dos outros países 
membros [4]. 
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O elevado crescimento económico verificado após 1986 baseou-se fundamentalmente na liberalização 
da economia, na privatização da banca, seguros e principais indústrias nacionalizadas em 1975; e ainda 
na captação de investimento estrageiro que veio para Portugal fabricar produtos de reduzida componente 
tecnológica, dado que, o país tinha os salários mais baixos dos 12 países que integravam a CEE [2]. 
No que respeita, o sector da construção em Portugal, este teve um ponto de viragem com a adesão à 
CEE, a partir daqui sentiu-se um amento do fluxo migratório dentro dos Estados membros da UE; o que 
proporcionou um aumento do volume de negócios, assim como, uma variação e intensificação da mão-
de-obra. É também de salientar o crescimento da competitividade impulsionada pelo alargamento das 
fronteiras e pelas novas oportunidades de mercado. Todos estes fatores levaram ao crescimento de 
pequenas e médias empresas proporcionando assim um aumento do PIB, redução da taxa de 
desemprego, aumento das remunerações, e execução de um vasto programa de obras públicas [4]. 
Portugal beneficiou de importantes fundos vindos da CEE, como é o caso do FEDER, Fundo para o 
Desenvolvimento Regional, e mais tarde, do Fundo da Coesão. Estes fundos vieram trazer ao país 
mudanças significativas na área da construção e da engenharia, o facto de Portugal ser um país muito 
carenciado a nível de infraestruturas e de habitações, proporcionou um grande aumento dos níveis de 
construção no país durante a década de 90. Começou-se a investir nas redes de eletricidade, gás e 
abastecimento de água, nas telecomunicações, assim como em grande marcos nacionais, como é o 
exemplo, da ponte Vasco da Gama e de todas as infraestruturas e urbanização da Expo 98 [4] [6]. 
Ainda nos anos 90, Portugal aperfeiçoou a sua integração na UE, beneficiando do restabelecimento da 
convertibilidade externa do escudo em 1992, do Mercado Único em 1993, e posteriormente da 
integração na União Económica e Monetária em 1999 [7]. 
Após o rápido crescimento que se fez sentir nos anos 90, houve uma estagnação do mercado da 
construção com a chegada do novo século. Esta inércia no sector intensificou-se, essencialmente, pelo 
elevado número de infraestruturas que se construíram entre os anos de 1990 e 2000, e pelo facto de 
existir um menor investimento tanto por parte do Estado como por parte da UE. 
Devido a esta falta de investimento, o país passou a estar perante um crescente défice e excesso de oferta 
por parte do sector da construção, o que levou a uma redução significativa do volume de negócios [6]. 
Como se pode observar, na tabela 1, o crescimento médio anual de Portugal abandonou os anos e glória, 
tendo sofrido uma grande quebra entre a década de 90 e o período de 2000-2009.  
Tabela 1 – Crescimento Médio Anual, por décadas [2] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O ano 2000 marcou o fim do crescimento económico em Portugal, este foi o último ano em que o 
crescimento do PIB esteve próximo dos 3%. A partir deste ano, teve início a denominada, Década 
Década Crescimento Médio Anual - Portugal 
1950 – 1959 3,2% 
1960 – 1969 7,5% 
1970 – 1979 4,5% 
1980 – 1989 3,2% 
1990 – 1999 2,7% 
2000 - 2009 0,9% 
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Perdida, iniciou-se um período de estagnação, tendo Portugal vindo a mostrar um crescimento bastante 
díspar dos restantes membros da UE. 
É de notar, que os grandes marcos da economia portuguesa foram a adesão à EFTA em 1960 e à CEE 
em 1985. No período ente 1960 e 1999, Portugal foi o quinto país que mais cresceu a nível mundial, 
352%, a que corresponde uma média anual de 4,2%. Durante esta época o crescimento foi apenas 
superado por Taiwan, Hong-Kong, Botswana e Japão [2]. 
 
2.2. VARIAÇÃO DA DIMENSÃO DO SUBSECTOR DOS CONSTRUTORES NO PERÍODO 1985-2014  
2.2.1. ASPETOS DO SECTOR DA CONSTRUÇÃO EM PORTUGAL  
A indústria da construção em Portugal, assim como, nos restantes países da UE apresenta, 
essencialmente, uma estrutura empresarial onde predominam as pequenas e médias empresas, PME. 
Neste sector, existe uma grande diversidade do tipo de empresas, desde empresas multinacionais, 
empresas regionais, empresas especializadas e empresários de nome individual. As pequenas empresas 
são normalmente pouco especializadas e recorrem em muitas situações a serviços de subempreitadas, 
enquanto as grandes empresas detêm uma parte importante do mercado, atingindo cerca de 40% [6] [8]. 
As PME podem dividir-se em dois grandes grupos: as empresas essencialmente dedicadas à imobiliária 
(desenvolvimento de projetos e construção de edifícios para venda) e as empresas de infraestruturas que 
trabalham num domínio regional. Por outro lado, existem empresas que apenas trabalham em certos 
nichos de mercado, como por, exemplo, postos de abastecimento de combustíveis ou armazéns 
industrias [9]. 
Atualmente, as empresas de construção recorrem, frequentemente, à subempreitada de mão-de-obra a 
subempreiteiros especializados. A elevada especialização dos subempreiteiros, é uma estratégia das 
médias e grandes empresas, de forma a reduzirem ao máximo as responsabilidade próprias com os 
salários de pessoal e outros encargos associados [9]. 
O sector da construção em Portugal apresenta uma elevada oferta, segundo os dados mais recentes do 
InCI existem 18.099 empresas com alvará de construção, o que colabora na degradação dos preços e na 
qualidade dos trabalhos [50].  
Na situação económica desfavorável em que o país se encontra, deveria existir uma forma de filtrar as 
empresas que demonstrem incapacidade financeira e que não consigam competir no atual mercado, de 
forma, a exclui-las do sector e potencializar as outras empresas, com níveis de rendimentos satisfatórios, 
originando-lhes um maior número de oportunidades de negócio [10].  
 
2.2.2. A CONSTRUÇÃO NA ECONOMIA PORTUGUESA  
A construção é dos sectores da economia, com uma cadeia de valor muito extensa, apresentando uma 
grande influência no comportamento da economia do país, uma vez que, gera efeitos multiplicadores 
que se fazem sentir sobre a produção quer a montante nas empresas fornecedoras de materiais, de 
produtos (janelas, aparelhos de ventilação) e de serviços (arquitetura, engenharia), quer a jusante, nas 
empresas fornecedoras de produtos (mobiliário) e serviços (abastecimento de água e eletricidade). A 
cadeia de ligações no sector da construção é das mais complexas de todos os setores da economia, o que 
leva a que a construção tenha um elevado peso sobre o indicador do desemprego, estima-se que cada 
emprego direto criado pelo sector da construção gera três postos de trabalhos no conjunto da economia 
[8]. 
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Na década de 90, a indústria da construção ganhou uma elevada contribuição para o PIB nacional, 
aproximadamente 7 a 8%, sendo responsável por cerca de 7% do produto, 9% do emprego e 52% da 
Formação Bruta do Capital Fixo, FBCF [11].  
Nos anos 90 a produção habitacional tinha um grande peso para o sector da construção, contribuindo 
em cerca de 47% para o total do produto. Nesta época, existia um elevado incentivo à construção de 
novas habitações; sendo os créditos à habitação bastante fáceis de adquirir, apresentando naquela data, 
taxas de crescimento médias anuais entre 25% e 34% no número de contratos celebrados [11]. 
Por outro lado, a produção de edifícios não residenciais (edifícios de escritório, industriais, comerciais), 
está diretamente relacionada com o estado da economia do país, sendo proporcional à mesma. Esta 
parcela representava cerca de 15% da produção do sector e 25% do total de edifícios construídos, durante 
os anos 90 [11].  
Relativamente, à área da Engenharia Civil, esta apresentou um elevado crescimento nos primeiros anos 
da década de 90, representando mais de 31% do Valor Bruto de Produção, VBP, total do sector. O 
investimento feito em novas infraestruturas, veio dinamizar os trabalhos de engenharia civil; 
principalmente, os trabalhos associados à construção da nova ponte sobre o Tejo (ponte Vasco da 
Gama), a implementação da travessia ferroviária na ponte 25 de Abril, a construção do porto de Leixões 
e de Sines e a construção de autoestradas, estradas principais e secundárias, assim como inúmeras pontes 
que permitem estas acessibilidades [11]. 
A partir da década de 2000, como já foi referido anteriormente, o contributo da indústria da construção 
para o PIB nacional, sofreu uma evolução negativa [12]. Pelo que, a crise na construção começou a ser 
expectável muito antes da dita crise financeira de 2008; em 2002 este sector já sofreu uma forte redução, 
apesar de em 2005 a construção de habitações novas, ainda representar 33,1% do setor da construção, 
contra a média dos países europeu, que apenas representava em média 25,7%. Em 2008, quando a crise 
se fez sentir mais arduamente, o setor da construção de habitações em Portugal ainda representava 31,4% 
contra os 21,0% da média europeia [13].  
Nos últimos 30 anos, o investimento do sector habitacional esteve sobretudo vocacionado para a 
construção de novos edifícios, originando uma queda drástica do mercado de arrendamento, motivado 
particularmente pela falta de oferta e mensalidades para compra de habitação inferiores às 
correspondentes ao arrendamento de imóveis. O acesso fácil ao crédito, durante as últimas décadas, terá 
também influenciado o incentivo de aquisição à habitação própria. Segundo os dados dos censos de 
2011, do Instituto Nacional de Estatística, INE, 76% dos portugueses possuem habitação própria, 
enquanto em 1981 este valor era de apenas 57% [14]. 
Durante a década de 80 e 90 existiu um elevado nível de construção, no que respeita, ao parque 
habitacional, o que anos mais tarde se veio a mostrar excessivo, uma vez que, Portugal tem atualmente 
cerca de 735 000 alojamentos sem ocupação; este número de habitações daria para cobrir as 
necessidades do país durante os próximos 16 anos [14]. Entre 1991 e 2011 foram construídos mais de 
80 000 alojamentos por ano, segundo dados retirados dos últimos censos de 2011, o crescimento dos 
alojamentos relativamente aos censos de 2001 foi de 16,3%, enquanto o número de famílias aumentou 
11,6% e a população apenas cresceu 1,9% [10]. 
Relativamente, às infraestruturas, o país presenciou na última década uma construção exagerada. 
Portugal encontra-se acima da média da União Europeia, por exemplo, na construção de autoestradas, 
muitas das construções não se justificam face ao tráfego que nelas circulam diariamente [1]. 
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2.2.3. MUDANÇAS NO SECTOR DA CONSTRUÇÃO PORTUGUESA  
Ao longo dos séculos o sector da construção tem vindo a sofrer várias mudanças. No passado a indústria 
da construção era uma atividade predominantemente artesanal, onde predominavam as soluções 
tradicionais e a mão-de-obra experiente; nas construções eram incorporados um reduzido número de 
materiais de construção e de exigências de desempenho; sendo ainda de salientar que existia uma menor 
preocupação com os custos, o mais importante era a obra ficar bem concebida [13]. 
Estes métodos têm sido abandonados ao longo das últimas décadas, atualmente, observa-se no sector da 
construção uma industrialização crescente, acompanhada pela inovação, sendo esta em alguns casos mal 
adaptada às condições do país; o elevado número de materiais de construção que existe atualmente, nem 
sempre são compatíveis com a construção tradicional. No que respeita, aos recursos humanos predomina 
a mão-de-obra indiferenciada, na maioria das situações os trabalhadores têm qualificações baixas (2/3 
não têm mais do que o 4º ano de escolaridade), e no geral o sector ainda apresenta baixos níveis de 
produtividade. Atualmente, é de notar que, existe uma grande preocupação com os custos, ao contrário 
do que acontecia antigamente [13]. 
Como foi referido anteriormente, a estrutura da construção em Portugal, durante a época de 90, incidia 
essencialmente sobre os edifícios habitacionais e engenharia civil, o que era claramente diferente das 
dos restantes países da Europa. Na Europa Ocidental, dominava a manutenção e recuperação, este facto 
está diretamente relacionado com o nível de desenvolvimento dos países, quanto maior o nível de 
desenvolvimento, maior o investimento na área da manutenção e reparação, sendo esta uma tendência 
que em Portugal só se manifestou anos mais tarde [6]. 
Nos restantes países da Europa, a manutenção e reparação é a componente que tem demonstrado maior 
crescimento nos últimos trinta anos, o que se deve, essencialmente, às exigências dos consumidores 
europeus em termos de conforto, segurança e utilização de novas tecnologias. Em Portugal, este sector 
apresentou durante as últimas décadas uma expressão bastante reduzida; o que se pode explicar com, a 
forte emigração dos anos 90, que não criou potencialidades para investimentos de reparação; a 
inexistência de um mercado de arrendamento atrativo, a facilidade de crédito à aquisição de habitação 
e durante alguns anos a descida de taxas de juros, reforçaram a construção de habitação própria [6]. 
Contudo, nos últimos anos, a atividade da manutenção e reparação em Portugal tem vindo a crescer 
significativamente e tenderá a intensificar-se. A evolução esperada vai sentir-se, essencialmente, no 
parque habitacional existente, especialmente nos grandes centros históricos, que atualmente se 
encontram ao abandono. Neste ponto, o Estado terá um papel fundamental, ao implantar políticas 
públicas, como por exemplo, programas municipais para recuperação de zonas históricas, e benefícios 
fiscais e financeiros de apoio à conservação de edifícios existentes [6]. 
O investimento neste sector da construção pode vir a ser potencializado pelo facto de atualmente existir 
um grau de satisfação relativo das necessidades de habitação nova; um aumento dos preços das mesmas 
e das taxas de juro e uma expansão da segunda habitação que, muitas vezes, corresponde a reconstrução 
de edifícios existentes [6]. 
 
2.2.4. VARIAÇÃO DAS EMPRESAS CONSTRUTORAS 
2.2.4.1. Evolução no período de 2004-2009 
Entre 2004 e 2009, o número de empresas que possuíam alvará de construção passou de 25.218 para 
24.244, o que traduziu uma diminuição de -3,68% das empresas habilitadas em 2004 [15]. 
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Tabela 2 – Número de empresas com alvará de construção, por classes (2004-2009) [15] 
Classes 2004 2005 2006 2007 2008 2009 ∆04/09 
1 16.838 16.024 15.986 15.359 15.213 14.958 -11,17% 
2 1.299 2.037 2.327 2.753 3.207 3.393 161,20% 
3 3.411 3.025 2.968 2.830 2.801 2.673 -21,64% 
4 1.965 1.680 1.647 1.639 1.645 1.635 -16,79% 
5 932 836 873 946 991 1.007 8,05% 
6 476 365 342 292 293 323 -32,14% 
7 148 126 124 116 127 126 -14,86% 
8 54 54 51 38 39 43 -20,37% 
9 95 87 87 83 84 86 -9,47% 
Total 25.218 24.234 24.405 24.056 24.400 24.244 -3,86% 
 
Como é possível observar pela tabela 2, no ano de 2005 foi percetível uma quebra no sector da 
construção, o que corresponde ao ano em que entrou em vigência a atual legislação, Decreto - Lei n.º 
12/2004, de 9 de Janeiro, que estabelece o regime jurídico de ingresso e permanência na atividade da 
construção, neste ano a redução do número de empresas com alvará de construção foi de -3.9% [15]. 
Entre 2005 e 2009, não houve uma variação constante do número de empresas, mas sim uma alternância 
positiva e negativa ao longo dos anos, sendo percetível que o número de empresas com alvará de 
construção em 2009 é bastante próximo do valor de 2005, o que demonstra a tendência de estagnação 
sentida no setor da construção nos últimos anos [15]. 
Além, da análise global apresentada na tabela 2, é importante ter em consideração uma análise mais 
profunda do período em estudo, uma vez que, houve uma notável alteração da estrutura das empresas 
com alvará de construção. Apesar da diferença do número total de empresas entre 2004 e 2009 ser apenas 
de 974 empresas, é importante salientar que, durante este período entraram no sistema de habilitação 
12.282 novas empresas, tendo saído 13.257, sendo que, destas voltaram a entrar ou a sair 2.155, durante 
o período em estudo [15]. 
Em média por ano, uma em cada cinco empresas de construção, entra ou sai do sector, o que demonstra 
uma elevada taxa de renovação do tecido empresarial; em cada cinco anos o número de entrada e saídas 
corresponde ao número total anual das empresas com alvará de construção. Como seria de prever, a 
maioria das novas empresas pertence à classe 1, o contributo destas para o Volume de Negócios é, em 
média, 3,45% do sector [15]. 
No que respeita, a permanência das empresas na mesma classe entre os anos de 2004 e 2009, existem 
duas situações díspares, a primeira situação diz respeito às empresas que em 2004 pertenciam à classe 
9, sendo que destas 74,74% continuam a ter a mesma classe em 2009. Por outro lado, a taxa de 
permanência na mesma classe oscilou entre 31,48% na classe 8 e 43,66% na classe 1. Globalmente, 
41,81% das empresas de construção tinham em 2009 a mesma classe que detinham em 2004 [15]. 
A classe 9 engloba as empresas que apresentam maiores níveis de estabilidade, o que potencia a 
permanência na mesma classe de alvará ao longo dos anos; entre 2004 e 2009, apenas 11,58% das 
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empresas mudaram de classe. Na classe 1 a troca de classes também não é muito notória, apresentando 
um valor de 6,95%, uma vez que, se tratam de empresas com elevada tendência para a saída do mercado. 
Por outro lado, a classe 8 é aquela em que a troca de classes é mais notória, metade das empresas que 
estavam na classe 8 em 2004, encontram-se noutras classes em 2009 [15]. 
 
2.2.4.2. Evolução no período de 2009-2013 
No período compreendido entre 2009 e 2013, houve uma diminuição acentuada do número de empresas 
que possuíam alvará de construção da classe 1 (-21%), classe 3 (-24%) e classe 4 (-22%). Por outro lado, 
face a 2009, em 2013 aumentaram as empresas detentoras de alvará da classe 8 e 9. Contudo, este 
aumento significativo nas classes mais elevadas não teve muito impacto no contexto das empresas 
detentoras de alvará, uma vez que, estas representam um reduzido número de empresas [16]. 
Tabela 3 – Número de empresas com alvará de construção, por classes (2009-2013) [16] 
Classes 2009 2010 ∆09-10 2011 ∆10-11 2012 ∆11-12 2013 ∆12-13 ∆09-13 
1 14.958 14.580 -0,72% 14.511 -2,28% 13.037 -10,16% 11.811 -9,40% -21,04% 
2 3.393 3.465 2,12% 3.399 -1,90% 3.295 -3,06% 3.025 -8,19% -10,85% 
3 2.673 2.590 -3,11% 2.450 -5,41% 2.219 -9,43% 1.950 -12,12% -27,05% 
4 1.635 1.614 -1,28% 1.546 -4,21% 1.448 -6,34% 1.282 -11,46% -21,59% 
5 1.007 1.018 1,09% 1.036 1,77% 1.035 -0,10% 954 -7,83% -5,26% 
6 323 321 -0,62% 334 4,05% 291 -12,87% 274 -5,84% -15,17% 
7 126 135 7,14% 132 -2,22% 123 -6,82% 115 -6,50% -8,73% 
8 43 40 -6,98% 44 10,00% 42 -4,55% 45 7,14% 4,65% 
9 86 96 11,63% 103 7,29% 98 -4,85% 90 -8,16% 4,65% 
Total 24.244 24.129 -0,47% 23.555 -2,38% 21.588 -8,35% 19.546 -9,46% -19,38% 
 
Durante o intervalo analisado, de 2009 a 2013 (tabela 3) é notório que, a distribuição por classes do 
número de empresas titulares de alvará não sofreu grandes alterações. Apesar de, como se referiu 
anteriormente, existir uma redução do número de empresas da classe 1, 3 e 4, e pelo contrário, um 
aumento da representatividade das empresas que possuem alvará de classe 2, 5, 6 e 7, apesar destas 
terem registado um menor número de empresas.  
No que respeita a análise do tecido empresarial do sector da construção em Portugal, entre 2009 e 2013, 
foram habilitadas com alvará de construção 6,527 novas empresas, e saíram do mercado 11,225 
empresas. Ao longo deste período, verificou-se uma diminuição do número de novas empresas que 
entram no mercado, situando-se numa média anual de 1,632 empresas, por outro lado, a saída de 
empresas é cada vez mais notória, demonstrando uma média de encerramentos de 2,806 empresas por 
ano [16]. 
A maioria das novas empresas, cerca de 82,6%, correspondia a empresas habilitadas com alvará de 
classe 1, o que se deve ao facto das empresas da classe 1 serem maioritariamente microempresas, o que 
facilita a entrada e saída do mercado da construção [16]. 
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Pelo contrário, está a entrada de empresas nas classes mais elevadas, classes 8 e 9, nestas duas não houve 
grandes alterações ao longo dos últimos anos, uma vez que, os requisitos para conseguir alcançar estas 
classes são mais exigentes a nível da capacidade técnica e financeira, o que levou a que no período em 
análise apenas entrassem 2 novas empresas na classe 8 e 4 novas empresas na classe 9 [16]. 
No que respeita a saída de empresas do sector da construção, entre 2009 e 2013, saíram 11,225 empresas 
habilitadas com alvará de construção. Também nesta situação, as saídas foram mais notórias nas 
empresas titulares de alvará da classe 1, tendo saído 7,958 empresas [16]. 
Os anos 2012 e 2013 foram marcantes no que respeita o número de saídas de empresas do mercado; o 
que se verificou também nas classes mais elevadas, as classes 8 e 9, verificando-se nestes anos uma 
saída global de 20 empresas [16]. 
 
2.3. VARIAÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO NO PERÍODO 1985-2014 
2.3.1. O IMPACTO DA CRISE FINANCEIRA NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO   
A crise financeira mundial, fez-se sentir mais intensamente no ano de 2008, neste ano a Reserva Federal 
dos EUA reduziu a taxa de referência dos Fundos Federais, registando uma descida de 5,25% para 
4,25%, e no primeiro trimestre do ano procedeu a mais três cortes desta taxa, fixando-a em 2,25%, com 
o objetivo de acalmar os efeitos dos créditos no mercado habitacional e no crescimento da economia em 
geral [17]. 
Com o surgimento da recessão, o sector da construção viu surgir um novo dilema de dificuldade de 
acesso ao crédito, o que agravou a tesouraria das empresas e influenciou o investimento público e 
privado. Sendo a falta de investimento, o principal responsável pelas quebras nas obras de engenharia 
[18]. 
Em 2009, acentuaram-se os efeitos da crise mundial financeira, observando-se a ruina da conjuntura 
económica, iniciando-se um ciclo de decréscimos significativos no investimento e no comércio 
internacional.  
As empresas fizeram-se ressentir, devido à falta de procura externa, elevados défices apresentados, em 
média pelas Administrações Públicas e baixas significativas no comércio, o que propiciou a uma elevada 
subida da taxa de desemprego. Neste mesmo ano, Portugal continuou marcado pela propagação da crise, 
tendo um elevado impacto negativo na evolução do consumo, no investimento e na procura externa, o 
que provocou uma descida do PIB, em termos homólogos, de -2,6% [17]. 
Após dois anos o início da recessão mundial, em 2010 a atividade económica voltou a expandir-se, 
apesar de se fazer sentir apenas nos países mais emergentes, como é o caso do continente Africano e do 
Asiático. Os principais bancos europeus tentaram estimular a economia, com taxas de juros baixas, em 
função da ausência de pressões inflacionistas, e na retoma do consumo privado em muitas economias, 
de modo a proporcionar um crescimento anual positivo. Tais fatores permitiram ao Fundo Monetário 
Internacional (FMI), rever positivamente as estimativas de crescimento para 2010.  
Contudo, no ano de 2010, houve um agravamento das tensões no mercado de dívida pública, 
principalmente nos países da zona euro, onde se inclui Portugal, estes tiveram de reforçar as medidas de 
austeridade, para se conseguirem financiar, o que levou a uma contenção de despesas públicas.  
A execução prática do memorando de entendimento, inserido no programa de assistência financeira a 
Portugal, tem vindo a sobre endividar de forma exponencial as famílias, por isso, não se prevê uma 
maior procura no sector privado de investimento a curto prazo [17] [18]. 
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Em 2012, segundo dados da Central de Balanços do Banco de Portugal, o sector da construção englobava 
cerca de 46 mil empresas, o qual representava 12% das empresas a nível nacional, 7% do volume de 
negócios e 11% das pessoas ao serviço das Sociedades Não Financeiras, SNF, em Portugal [17]. 
No que respeita, ao número de empresas de construção civil, a construção de edifícios representa cerca 
de 60% do total, seguido das atividades especializadas, 34%, estando em último lugar a Engenharia 
Civil, com, 6%. Apesar dos valores referidos anteriormente, o volume de negócios entre a construção 
de edifícios e a engenharia Civil, não é muito distante, tendo a primeira cerca de 40% e a Engenharia 
38% [17]. 
Em 2012, a maioria do sector da construção era constituído por microempresas enquanto, as grandes 
empresas representavam apenas 0,1% do sector. Na engenharia civil, as classes mais elevadas são 
aquelas que tem maior relevância para a criação de produto, foram responsáveis por 54% do emprego e 
67% do volume de negócios. Porém nas restantes vertentes as PME foram as classes dominantes [17]. 
Entre 2002 e 2012, o peso da construção de edifícios diminuiu em todos os seus indicadores, dando 
especial importância ao volume de negócios, que registou uma descida superior a 8%. Por contrário, o 
peso da Engenharia Civil e das atividades especializada sofreu um aumento, tanto em volume de 
negócios como em número de pessoas ao serviço [10]. 
Atualmente, a economia portuguesa começa a revelar alguns sinais positivos, como se pode observar 
pela tabela 4, após dois anos consecutivos de descida do PIB, com reduções de 1,6% e 2,9%, em 2011 
e 2012, respetivamente, este valor melhorou em 2013, apesar de continuar em terreno negativo, o que 
se deve a uma queda generalizada da procura interna, atenuada pelo crescimento das exportações e o 
condicionamento do investimento público, que influenciou o crescimento da economia nacional [19]. 
O ano de 2013 ficou também marcado pelo processo de ajustamento da economia portuguesa ao 
programa de assistência económica e financeira. Para fazer face ao cumprimento das medidas exigidas 
neste programa, tem-se observado significativas perdas no produto e no emprego, acentuadas pela crise 
económica e financeira internacional.  
Já os dados das contas Nacionais Trimestrais relativos ao terceiro trimestre do ano 2014 confirmam o 
crescimento do PIB (+1.0% até setembro). Apesar da indústria da construção, ainda não ter ultrapassado 
a crise financeira que se fez sentir no sector durante os últimos anos, é percetível uma melhoria durante 
o ano de 2014, o investimento em construção reduziu-se 3,0%, em termos homólogos, no terceiro 
trimestre de 2014, após uma variação negativa de -5,3% no primeiro semestre. Enquanto, o Valor 
Acrescentado Bruto, VAB, do sector reduziu-se 3,5% no terceiro trimestre, após uma queda de 5,7% ao 
longo dos primeiros seis meses do ano [20]. 
Alguns indicadores demostram que, a curto prazo, é possível esperar uma recuperação no sector. É 
possível constatar, que emprego do sector caiu até junho de 2014, e daqui resultou uma perda de 23,2 
mil postos de trabalho; contudo, o sector conseguiu recuperar trabalhadores durante o terceiro trimestre, 
com um acréscimo de 18,5 mil trabalhadores, do segundo para o terceiro trimestre do ano [20]. 
Outros dos fatores onde é possível observar uma melhoria no sector, é no valor respeitante às obras de 
engenharia adjudicadas, que aumentou 34%, em termos homólogos, ao longo dos primeiros nove meses 
do ano 2014, o que traz consequências muito positivas no nível de atividade das empresas que trabalham 
no mercado das obras públicas [20]. 
Porém, a perspetiva de evolução do mercado de construção de edifícios não é muito otimista, já que o 
licenciamento habitacional não finda de cair (-13% de fogos licenciados até setembro) e a área de 
licenciamento de edifícios não residenciais reduziu-se, também até setembro, -4% face ao período 
homólogo [20]. 
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Portugal continua com graves dificuldade económicas, muitas das empresas estão débeis, 
descapitalizadas, sem capacidade de pagar salários justos nem honrar os seus compromissos fiscais com 
o Estado.  
Tabela 4 – Crescimento do PIB em Portugal (2000-2013) [2] 
Crescimento do PIB em Portugal 
 Ano % 
2000 3,9% 
2001 2,0% 
2002 0,8% 
2003 -0,9% 
2004 1,5% 
2005 0,9% 
2006 1,4% 
2007 1,9% 
2008 1,0% 
2009 -2,5% 
2010 1,4% 
2011 -1,6% 
2012 -2,9% 
 2013 -0,8% 
 
 
2.3.2. VARIAÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS 
A indústria da construção é fundamentalmente constituída por microempresas, porém, as PME são as 
mais relevantes no emprego e no volume de negócios.  
É possível constatar que as sedes das empresas situam-se essencialmente nos distritos de Lisboa e Porto, 
apesar dos distritos de Braga, Viana do Castelo, Leiria e Faro também serem relevantes no sector da 
construção [21]. 
O retrato do tecido empresarial nacional, atualmente, é bastante diferente daquele que existia nas 
décadas anteriores, hoje em dia, existem menos empresas e menos volume de negócios, 
comparativamente a anos anteriores. Contudo, o VAB, que na prática é o resultado da atividade 
produtiva em determinado período, registou um crescimento de 0,5% face ao ano de 2012 [22]. 
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Fig. 1 – Dimensão das empresas titulares de alvará de construção em 2013 [16] 
 
O Volume de Negócios das 19.546 empresas que possuem alvará de construção em 2013, está repartido 
da seguinte forma, 65,6% são microempresas, 29,5% são pequenas empresas, 4,3% são médias empresas 
e 0,7% são grandes empresas, como é possível observar na Fig. 1 [16]. 
Na repartição por classes de alvará verifica-se que, as empresas de classe 1 são essencialmente 
microempresas, as de classe 2 e 3 são pequenas empresas, as de classe 4, 5, 6 e 7 são médias empresas 
e as de classe 8 e 9 são grandes empresas. 
Ao longo dos últimos anos, as diferentes classes de alvará têm sofrido várias alterações no seu Volume 
de Negócios. A partir da Fig. 2 é possível concluir que após o ano 2000 começou a existir um decréscimo 
no valor do volume bruto de produção no sector da construção, atingindo valores negativos em 2002, 
ano após o qual nunca conseguiu alcançar, novamente, valores positivos, demonstrando apenas alguns 
picos mais favoráveis ao longo dos anos, principalmente em 2004 e 2007 [23]. 
Estes valores obrigaram as empresas a tomar medidas de defesa, o que levou a uma diminuição da sua 
exposição ao mercado de construção em Portugal, começando em alguns casos a apostar na indústria 
internacional. 
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Fig. 2 – Variação do volume bruto de produção no sector da construção [23] 
 
A partir da tabela 5, é percetível que no período entre 2000 e 2009, o VAB das indústrias portuguesas 
exibiu uma tendência decrescente, apresentando em 2009 uma taxa de crescimento negativa de -2,9%, 
após em 2008 ter tido uma variação nula. Estes valores são resultado da intensificação da crise financeira 
mundial no ano de 2008. 
No que respeita o VAB da Construção, este apresentou valores negativos de crescimento desde 2002, 
com exceção do ano 2007, registando em 2009 uma diminuição de -10,2%. O que comprova que a crise 
na construção era espectável muito antes da dita crise financeira de 2008 [28]. 
Tabela 5 – Composição do crescimento em volume do VAB (2000-2009) [28] 
 
 
No período entre 2009 e 2013 (tabela 6), o peso de cada classe para o Volume de Negócios do sector da 
construção aumentou nas classes 1, 2, 4, 5 e 7, com especial atenção apara a classe 1 que representa em 
2013 cerca de 15,7% do total de volume de negócios, quando em 2009 representava apenas 13,0% [16]. 
Já a classe 9, como era espectável, continua a ser a mais representativa, agrupando 30,6% do volume de 
negócios total em 2013, por sua vez, a classe 8, é a que apresenta um menor peso na estrutura por classe, 
apenas representa 3,5% do volume de negócios total, o que se explica, pelo facto de esta ser a classe 
com menos empresas habilitadas [16].  
É ainda percetível que em 2010 existiu uma subida do Volume de Negócios em comparação com 2009, 
tendo posteriormente existido um decréscimo nos anos seguintes. 
 
 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 
VAB Total 122.270,2 124.735,3 125.682,2 124.670,2 126.599,9 127.711,2 129.458,2 131.902,5 131.949,3 128.095,1 
Taxa de Variação Anual 3,9% 2,0% 0,8% -0,8% 1,5% 0,9% 1,4% 1,9% 0,0% -2,9% 
VAB da Construção 8.102,5 5.331,5 7.997,5 7.301,7 7.279,9 7.062,5 6.827,4 6.875,7 6.522,4 5.860,1 
Taxa de Variação Anual 6,3% 2,8% -4,0% -8,7% -0,3% -3,0% -3,3% 0,7% -5,1% -10,2% 
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Tabela 6 – Volume de Negócios por classe de alvará (2009-2013) [16] 
Classes 
Volume de Negócios  
2009 2010 2011 2012 2013 
1 13,0% 13,7% 13,0% 12,9% 15,7% 
2 5,6% 6,2% 6,1% 6,1% 5,8% 
3 8,2% 8,4% 8,1% 7,9% 8,0% 
4 10,1% 10,3% 10,1% 10,3% 10,2% 
5 12,5% 13,2% 13,5% 13,7% 13,2% 
6 9,3% 8,4% 8,0% 7,5% 6,0% 
7 6,3% 5,8% 6,6% 6,6% 7,0% 
8 3,8% 3,1% 2,7% 3,0% 3,5% 
9 31,1% 30,9% 32,1% 32,0% 30,6% 
Total 100% 100% 100% 100% 100% 
 
Através da tabela 7 é possível concluir que, o Volume de Negócio das 21.588 empresas existentes em 
2012 nas diversas classes de alvará apresentou um decréscimo acentuado ao longo dos últimos anos. 
Com a crise financeira que se instalou em Portugal, o sector da construção sofreu diversas quedas no 
Volume de Negócios nos últimos sete anos. Apesar de no período de 2009-2010 terem existido sinais 
positivos, apresentando um crescimento de 2,23%, este crescimento foi pontual, uma vez que, no ano 
seguinte, o crescimento já tomou valores negativos, tendo sido este o ano em que ocorreram os piores 
resultados no sector da construção, apresentando um decréscimo médio de -20% em todas as classes de 
alvará.  
É importante salientar que, em 2012 as empresas da Classe 1 apresentaram níveis de crescimento 
positivos de Volume de Negócios, 5,10%, após um crescimento negativo de -25,82% entre 2010-2011; 
enquanto, as restantes classes continuam a demonstrar valores negativos. 
Ao longo dos vários anos é percetível que as empresas que apresentam maiores níveis de Volume de 
Negócios são as empresas da Classe 1 e da Classe 9, o que se pode explicar pelo tipo de trabalhos que 
estas empresas realizam. 
Por último, a variação do crescimento do Volume de Negócios entre 2008-2012 sofreu um elevado 
decréscimo, a maioria das classes apresenta uma queda de aproximadamente -40%, enquanto, a Classe 
1 e a Classe 9 são aquelas em que a descida é menos acentuada, exibindo valores de -30%. 
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Tabela 7 – Volume de Negócios das empresas (2008-2012)  
  
 
2.4. A ATUAL CONJUNTURA E AS PERSPETIVAS DA INDÚSTRIA A CURTO E MÉDIO PRAZO 
2.4.1. A ATUAL CONJUNTURA DO PAÍS   
Como foi dito anteriormente, há poucos anos atras, a indústria da construção em Portugal tinha um peso 
na economia do país superior ao da média europeia, contudo a partir de 2008, este cenário mudou 
drasticamente, acompanhado a crise financeira que se fazia sentir a nível mundial. Este acontecimento 
deve-se essencialmente ao facto da indústria da construção ser um sector sensível, o que permitiu que 
este fosse um dos sectores que mais sentiu os efeitos da crise. 
É importante salientar que, à medida que aumenta o nível de desenvolvimento económico do país, o 
peso da construção na economia tende a estabilizar, uma vez que, quanto mais elevado for o nível de 
desenvolvimento económico, maior será o grau de satisfação em termos de números de obras, quer no 
que respeita ao parque habitacional, quer a infraestruturas, o que leva a uma menor procura na área da 
construção [12]. 
Ao longo dos últimos anos, Portugal tem apresentado um comportamento semelhante ao dos restantes 
países da europa Ocidental, no que respeita a procura do sector da construção, visto que, apresentam um 
nível de desenvolvimento da economia semelhante. Este sector está muito dependente da conjuntura 
económica e do crescimento da despesa pública, a sua evolução depende do investimento noutros 
sectores [12]. 
Para superar o período difícil em que a indústria da construção se encontra, é necessário que Portugal 
encontre novas formas de sustentar o progresso futuro, de modo, a sair da estagnação em que entrou nos 
últimos anos.  
No mercado global em que o país se insere atualmente, as empresas são colocadas perante desafios 
concorrenciais cada vez mais difíceis de superar; face ao ambiente turbulento marcado pela incerteza, 
que limita a indústria da construção, no qual as empresas do sector deverão responder com soluções 
inovadoras, preços competitivos e marca de qualidade.  
De forma a potencializar a recuperação da economia portuguesa, é necessário tomar algumas medidas, 
tais como, equilibrar as contas públicas e reduzir os impostos cobrados à parte produtiva da economia; 
o dinheiro dos impostos deve ser utilizado apenas para investimentos públicos que contribuam para 
reduzir o desequilíbrio externo do país. Aumentar os níveis de poupança dos particulares e reduzir o 
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consumo de bens importados, assim como, o aumento do investimento das empresas na criação de novos 
produtos [24]. 
O futuro económico do país vai depender, essencialmente, da capacidade das empresas se adaptarem às 
atuais condições dos mercados quer nacionais, quer internacionais, de forma a se reestruturarem e 
conseguirem dar respostas às novas exigências. Passa a ser imprescindível a flexibilidade do trabalho, a 
capacidade de inovação, o espirito empreendedor e a aposta na formação dos recursos humanos.  
 
2.4.2. PERSPETIVAS A CURTO E MÉDIO PRAZO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
As crises financeiras são em muitas situações um conjunto de oportunidades para as empresas se 
reposicionarem corretamente no mercado, de modo a criarem riqueza e promoverem a sua produtividade 
global, para tal, as empresas devem investir no progresso tecnológico e no aumento da produtividade da 
mão-de-obra. Tendo por base estes objetivos, é necessário que as empresas incorporem nas suas rotinas 
de trabalho, instrumentos e máquinas, para que os trabalhadores consigam um maior nível de 
produtividade, uma vez que, este sector apresenta uma produtividade bastante reduzida comparada com 
os restantes países europeus, para isso, é necessário fornecer-lhes formação técnica e científica [25]. 
O sector da construção é dos mais influenciados pelos fatores socioeconómicos do país, sendo o 
comportamento demográfico e a conjuntura económica os que mais influenciam a economia do sector 
da construção. Em Portugal assiste-se atualmente, a um envelhecimento continuado da população e uma 
passagem tardia à vida ativa por parte das classes etárias mais novas; estes fatores podem potenciar uma 
procura mais exigente das habitações, com novos padrões de procura, como por exemplo, maior nível 
de conforto que potencie uma melhor qualidade de vida. 
O crescimento do sector da Construção Civil e Obras Públicas (CCOP) irá depender da forma de 
adaptação das empresas às novas alterações sociais. Nos últimos anos tem-se assistido a uma 
reestruturação do tecido empresarial da construção civil, principalmente, através de fusões entre 
diferentes empresas. É de salientar, as relações que se tem estabelecido nos últimos anos entre grandes 
grupos espanhóis e algumas empresas portuguesas, possibilitando desta forma o acesso ao mercado 
espanhol.  
Por outro lado, têm surgido nos últimos anos em Portugal outra área dentro do sector da construção civil 
- a manutenção e reabilitação de edifícios - sendo esta uma área rentável e com grande potencial no país, 
assim como nos restantes países europeus [6]. Contudo, é necessário ter especial atenção ao facto, de 
quem tem aptidão para a construção nova, não tem necessariamente para a reabilitação e, muito menos, 
para a conservação, pelo que é necessário investir na formação das empresas nesta área [14]. 
 
2.4.2.1. A cooperação empresarial e industrialização da indústria da construção 
Durante muitos anos, a competitividade entre as empresas construtoras era determinada pelos preços, 
recorrendo a uma constante redução de custos. Hoje em dia, numa época em que a grande aposta deste 
sector passa pela internacionalização, os fatores mais importantes para conseguir aceder aos grandes 
mercados mundiais são a dimensão, a partilha de riscos, o investimento continuo, a produtividade e a 
utilização de novas tecnologias. 
Para alcançar o sucesso é necessário existir uma cooperação empresarial, que poderá funcionar como 
instrumento para a pesquisa de novas oportunidades de negócio, que não seriam possíveis de alcançar 
com empresas isoladas e de menor dimensão. Na Fig. 3 é possível observar algumas das estratégias que 
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as empresas de construção podem adotar para conseguir ultrapassar a fase negra que marca este sector 
[8]. 
As empresas das classes de alvarás mais elevados (classe 7, 8, 9) apresentam atributos que lhes 
proporcionam a internacionalização, como é o caso da dimensão, visão estratégica e capacidade 
financeira. A internacionalização poderá incidir nas novas potências económicas, como é o caso da 
China, Índia, Brasil e a Rússia, a economia destes países caminham a passos largos para alcançar os 
países que neste momento dominam a economia mundial, como é o caso, dos EUA e do Japão [26]. 
Todavia, a internacionalização leva a uma necessidade permanente de atualização e antecipação, quer 
do processo construtivo, quer do próprio projeto da obra. Obriga ainda que, as empresas tenham a 
necessidade de investir na diferenciação e inovação, para assim conseguirem se manter no mercado e 
ganhar os concursos de adjudicação de obras.  
As pequenas e médias empresas, que representam as restantes classe de alvará, não possuem 
características que lhe permitam a internacionalização, contudo este tipo de empresas deparam-se 
atualmente com novos ideais de trabalho, como é o caso da especialização. 
Estas eram empresas que no passado realizavam diversos tipos de tarefas, mas para se conseguirem 
diferenciar neste momento de recessão, é necessário apostar na qualidade dos seus serviços, para tal, 
reduzem a sua diversidade de serviços e apostam na via da espacialização. A especialização pretende 
assegurar a qualidade nas várias fases do projeto e o comprimento de prazos, podendo assim aceder aos 
mercados externos, pelo meio da subcontratação [8]. 
 
Fig. 3 – Estratégias empresariais [8] 
 
É importante salientar que as grandes empresas nacionais são também subcontratadas pelas grandes 
empresas internacionais, tendo como objetivo base conseguirem infiltrar-se no mercado global, pois a 
sua dimensão, capacidade técnica e visão de mercado, apesar de serem elevadas no interior de Portugal, 
são pequenas para o mercado externo. Ou seja, as grandes empresas nacionais utilizam a nível 
internacional as mesmas estratégias que as PME apresentam para se conseguirem introduzir no mercado 
em Portugal, adquirem conhecimento e poder de mercado suficiente para posteriormente concorrem a 
obras de forma individual [8]. 
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Sendo a cooperação empresarial uma aposta a curto e médio prazo para o sector da construção em 
Portugal, é necessário analisar os pontos positivos e os pontos negativos. Segundo o Instituto de Apoio 
às Pequenas e Médias Empresas e ao Investimento, IAPMEI, a cooperação empresarial permite 
encontrar a dimensão ideal das empresas, de forma a realizarem eficientemente as suas atividades 
produtivas, tecnológicas e comerciais; o cliente tem acesso a melhores soluções construtivas, devido à 
exploração de competências específicas e maior acesso à diversificação; maior facilidade a desenvolver 
projetos de maior grau de risco e de incerteza, uma vez que, a partilha de esforços e de risco, permite 
oferecer uma maior segurança; acesso à inovação e incorporação de melhores práticas de trabalho [25]. 
Por outro lado, existem vários pontos negativos na cooperação empresarial, de acordo com o IAPMEI, 
a principal dificuldade neste tipo de inter-relação diz respeito à conjugação de interesses das duas partes, 
essencialmente, na adoção de comportamentos e culturas empresariais ou no desenvolvimento de 
relações de confiança entre parceiros [25]. 
 
2.4.2.2. Aposta na qualidade da construção 
A partir da década de 1980, observou-se na indústria da construção um crescente interesse pela gestão 
da qualidade. Ao longo da década seguinte, existiu um esforço para se implementar sistemas de medição 
com o objetivo de melhorar o desempenho do sector [27]. 
As empresas pertencentes ao sector da CCOP têm de suportar custos muito elevados para conseguirem 
entrar no mercado da construção, devido aos custos fixos exigidos, como é caso, dos equipamentos, 
materiais, armazém e estaleiro. Existem ainda outros custos associados à criação de uma empresa, como 
por exemplo, aquisição de terrenos ou habitações, alvarás, e caso a empresa pretenda construir para 
posteriormente vender, irá ter custos associados à mão-de-obra e aos materiais, uma vez que, na maioria 
dos casos o consumidor final só efetua o pagamento quando a obra estiver terminada [25]. 
Por outro lado, existem os custos associados à certificação, acreditação e à qualidade, podendo estes 
serem também assumidos pelas empresas, apenas se estas o pretenderem, visto que, não são requisitos 
obrigatórios nos cadernos de encargos, apesar de atualmente ser um critério de seleção das propostas de 
concurso.  
Os custos com a certificação dependem do estado em que se encontra a empresa e o sector de atividade, 
estes custos podem estar associados à sensibilização e formação do pessoal, reformulação de novos 
procedimentos, elaboração do manual de qualidade e tempo despendido pelos colaboradores da 
empresa. Todavia, estes custos serão compensados futuramente ao serem evitadas as situações de erros 
de execução, ou seja, a “não qualidade” da execução dos trabalhos em obra [25]. 
Segundo o Instituto Português da Qualidade, IPQ, a certificação é o “procedimento segundo o qual uma 
terceira parte dá uma garantia escrita de que um produto, processo ou serviço está em conformidade 
com os requisitos especificados. Daqui será emitido uma certificação de conformidade que dá confiança 
que o produto, processo ou serviço, está em conformidade com uma norma ou outro documento 
normativo específico” [25]. 
O conceito de certificação da qualidade tem como base a definição de qualidade, que representa o grau 
de satisfação de requisitos dados por um conjunto de características intrínsecas, assim o IPQ avalia este 
conceito como sendo um “processo de avaliação, certificação e acompanhamento do sistema de 
qualidade da empresa, de acordo com normas ou especificações pré-definidas” resultando daqui a 
designação de Empresa Certificada. Sendo esta designação apenas concedida às empresas que 
demonstrem ter implantado um sistema de qualidade de acordo com os requisitos da série de Normas 
EN ISO 9000 [25]. 
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Esta norma surgiu em 1994, estando direcionada para a Garantia da Qualidade, posteriormente, após 
alguns anos de experiencia é lançada uma nova versão em 2008, sendo já uma norma de Gestão de 
Qualidade. A norma mais recente está agrupada em quatro grupos, sendo eles, Responsabilidade da 
Gestão; Gestão de Recursos; Realização do Produto; Medição, Análise e Melhoria. A partir daqui 
tornou-se importante o papel do cliente em todo o processo e a competitividade da empresa, sem nunca 
esquecer a gestão de qualidade dos produtos e serviço [27]. 
O acompanhamento e a aprovação do processo de certificação da qualidade, compete ao IPQ, porém, a 
certificação, propriamente dita, apenas pode ser realizada por entidades acreditadas, ou seja, entidades 
que têm como função “avaliar a competência técnica de entidades para fornecerem serviços de acordo 
com determinadas normas ou especificações técnicas”. Estas entidades podem ser Laboratórios de 
ensaio e de calibração, Organismos de certificação e Organismos de inspeção sectorial e de veículos 
[25]. 
Hoje em dia, é muito importante que as empresas consigam garantir a qualidade e a acreditação. Nos 
últimos anos tem existido um crescente número de empresas certificadas, tornando-se assim uma 
necessidade para a permanência destas empresas no mercado, o facto de uma empresa ser certificada 
pode influenciar positivamente o processo de seleção [25]. 
As empresas certificadas conseguem melhorar a imagem e confiança que os clientes depositam na 
empresa, uma vez que, estas apresentam uma excelente organização, elevados níveis de qualidade, 
responsabilidades bem definidas e redução de desperdícios; o que permite dar ao consumidor um 
sentimento de segurança e evita potenciais reclamações.  
As empresas de construção têm também o papel de garantir boas condições de trabalho, promovendo a 
segurança, higiene e saúde dos trabalhadores no local de trabalho e as boas práticas de trabalho, seguindo 
os requisitos estabelecidos na Diretiva 89/391/CEE. É de salientar, que é exigida a implementação de 
planos de segurança em todas as obras, assim como a formação de todos os trabalhadores sobre este 
tema [25]. 
O Instituto para a Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, ISHST, é o organismo da administração 
pública, responsável pela implantação da segurança, higiene e saúde no trabalho em Portugal, tem ainda 
a função de coordenar, executar e avaliar as políticas no âmbito do Sistema Nacional de Prevenção de 
Riscos Profissionais [25]. 
Qualquer que seja a dimensão da empresa, esta deve assegurar aos trabalhadores as atividades de 
primeiros socorros, de combate a incêndio e de evacuação de trabalhadores em situações de perigo grave 
e iminente, devendo existir em cada empresa um técnico certificado que seja responsável pela segurança, 
higiene e saúde [25]. 
 
2.4.2.3. Inovação no sector da construção 
As empresas mais evoluídas recorrem à inovação como elemento diferenciador. Para fazer face aos 
desafios que o futuro apresenta, o sector da construção tem vindo a incorporar a inovação nos seus 
projetos. Este fator resulta de uma combinação de recursos (material e equipamento incorporados 
permanentemente no produto construído), dos processos e das condições (requisitos do projeto e 
características do local de construção) que originam um produto construído [28]. 
O conceito da certificação da Gestão da Investigação, Desenvolvimento e Inovação está especificado na 
norma NP 4457, esta permite às empresas aclarar os seus objetivos de inovação. A implementação desta 
norma permite às empresas melhorarem a sua imagem e a competitividade perante as outras empresas 
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do sector e permite um desenvolvimento tecnológico de forma a antecipar o mercado e identificar 
oportunidades de melhoria [51]. 
As empresas do sector têm a necessidade de se reinventarem a nível tecnológico e de conhecimento; 
estas tendem a fazer reformas internas que lhes permitem produzir com mais qualidade, com maior 
eficiência e envolvendo menos custos. No entanto, a aposta não passa apenas pela inovação, as empresas 
têm de conseguir satisfazer as exigências e necessidades dos seus clientes e as novas condições de 
mercado [25]. 
Ao nível das empresas existem três níveis de inovação: inovação de produtos e materiais, de processos 
e organizacional. A inovação do produto tem como objetivo criar novos mercados ou ampliar os 
existentes, melhorando a qualidade dos produtos e introduzindo novos produtos. A inovação do processo 
afeta a forma de fazer o processo produtivo e as atividades complementares, pode estar ligado à 
renovação de máquinas e equipamentos de forma a aumentar o seu rendimento. Por último, a inovação 
na organização afeta toda a empresa e aponta para uma melhor coordenação das atividades da empresa, 
exigindo novas competências e atitudes [29]. 
Nos últimos anos, Portugal tem feito um esforço significativo para se aproximar dos seus parceiros 
europeus no que respeita à inovação a nível tecnológico. Porém as empresas estrageiras ainda 
conseguem atingir vantagem competitiva sobre as empresas nacionais, apostando na inovação das 
soluções tecnológicas, formas de organização e de gestão, assim como técnicas de promoção [29]. 
O sector da construção apresenta vários obstáculos à mudança e ao desenvolvimento. Estando estes 
diretamente ligados aos custos com a inovação, devido à falta de fontes de financiamento e aos riscos 
que representa a adaptação à inovação. Outros obstáculos dizem respeito à falta de informação e de 
pessoal qualificado para potenciar a renovação, e por outro lado, pode existir uma baixa recetividade 
dos consumidores aos novos produtos [25]. 
Atualmente, as inovações no sector da construção estão direcionadas para a minimização do consumo 
energético, a manutenção do conforto ambiental e o racionamento de energia e recursos ambientais. Para 
atingir estes objetivos, têm-se desenvolvido técnicas para a diminuição da necessidade de climatização 
ou iluminação pelos meios tradicionais, optando por uma refletida adaptação do edifício ao contexto 
climático local.  
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3 
A PLATAFORMA icBench  
 
 
3.1. ANÁLISE DE DESEMPENHO 
3.1.1. A HISTÓRIA DA ANÁLISE DE DESEMPENHO  
No início do século XX, foram desenvolvidos os primeiros indicadores de medição, tendo sido 
impulsionados pelas empresas norte-americanas DuPont, do sector químico industrial, e a General 
Motors, do sector automóvel [30]. 
As empresas para conseguirem dar resposta à procura de produção do início do século, precisaram de 
recorrer a meios que melhorassem o seu funcionamento e a eficiência dos tempos de produção, de modo, 
a aumentarem as quantidades produzidas [30]. 
Nesta altura, as medidas de desempenho focavam-se, essencialmente, na quantidade de trabalho 
produzida e no tempo de execução. Contudo, estes fatores vieram aumentar a competição entre as 
empresas do mesmo sector, uma vez que, o rápido crescimento da produção obrigou à ampliação do 
mercado consumidor. Para fazer face a estes fatores, as empresas viram-se obrigadas a adotar novas 
estratégias que consistiram, essencialmente, na redução de custos, para que os produtos tivessem preços 
mais competitivos e da mesma forma garantir um aumento de lucros [30]. 
As estratégias implantadas incidiram, fundamentalmente, na uniformização da produção, na utilização 
de mão-de-obra barata, assim como, no recurso ao planeamento e controlo da produção [30]. 
Após a década de 80, as medidas de desempenho começaram a adquirir uma maior importância, porém, 
para estas medidas serem funcionais necessitavam de ser racionalizadas, uma vez que, até à data estas 
tinham um elevado custo, desatualizavam-se muito rápido e não era percetível a quantificação das 
melhorias em termos financeiros e de satisfação do cliente [30]. 
Ao longo dos anos, as empresas começaram a focar-se em estratégias competitivas e de inovação que 
as diferenciassem das outras empresas, suas concorrentes. Estas mudanças de ideais fizeram com que as 
empresas tivessem a necessidade de introduzir medidas qualitativas e quantitativas, de modo, a poderem 
avaliar o seu desempenho [30]. 
Durante a década de 80 e 90, surgiram vários estudos baseados em medidas de desempenho, que 
forneciam às empresas informações que poderiam ser utilizadas para realizar previsões do futuro 
económico das empresas. Os principais estudos sobre metodologias de sistemas de análise de 
desempenho foram, Berliner & Brimson (1988), Keegan et al (1989), Maskel (1991), Kaplan & Norton 
(1992), Slack (1993), Sink & Tuttle (1993), Lynch & Cross (1995), Neely et al (1997), Schiemann e 
Lingle (1999) e Boume et al (2000) [30]. 
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A implementação destes sistemas em Portugal não passou por mera cópia dos sistemas já utilizados em 
outros países, uma vez que, a realidade da indústria da construção portuguesa, o processo de organização 
das empresas e a informação disponível e acessível, levaram a que fosse necessário estabelecer 
indicadores que estivessem de acordo com a situação das empresas do sector [31]. 
 
3.1.2 MODELOS DE REFERÊNCIA 
3.1.2.1. BSC - Balanced Scorecard  
O Balanced Scorecard, BSC, foi desenvolvido inicialmente por Kaplan & Norton em 1992 e, desde 
então, tem sido frequentemente aplicado em diferentes organizações. Este consiste numa metodologia 
de medição e gestão de desempenho [32]. 
O sistema BSC apresenta um conjunto de medidas financeiras e não financeiras, organizando-se à volta 
de quatro perspetivas distintas, sendo elas, a financeira, os clientes, os processos internos, a 
aprendizagem e crescimento.  
Segundo Kaplan e Norton o BSC reflete o “equilíbrio entre objetivos de curto e de longo prazo, entre 
indicadores financeiros e não financeiros, entre indicadores de resultados ocorridos e de tendências de 
desempenho futuro, entre uma visão interna de desempenho, que incide sobre processos, aprendizagem, 
inovação e crescimento, e uma visão externa, voltada para os clientes e acionistas” [32]. 
A implementação do BSC nas empresas permite analisar duas vertentes, o desempenho de cada atividade 
e o desempenho global da empresa. Este conjunto de medidas serve de base para o sistema de medição 
e gestão estratégica, expressando um equilíbrio entre medidas quantificáveis, que tratam fatores que vão 
influenciar resultados futuros e que precisam de ser medidos no presente [32]. 
Esta análise permite uma aprendizagem e melhoria continua, através da avaliação de estratégias, de 
modo, a focarem-se nos seus principais objetivos. Desta forma, as empresas acompanham o seu 
desempenho financeiro atual, podendo monitoriza-lo e perceber quais as medidas que devem ser 
tomadas para atingir os seus objetivo, de forma a, melhorarem as suas atividades futuras [32]. 
 
3.1.2.2.  KPI – Key Performance Indicators 
A ideia original dos Indicadores de Desempenho e Produtividade surgiu no Reino Unido, na sequência 
do relatório “Rethinking Construction – Repensar a Construção” de 1998, a partir deste, foram 
desenvolvidos vários indicadores – Key Performance Indicators, KPI, que foram utilizados pelas 
empresas do sector da construção e pelo governo para avaliar o seu nível de desempenho e assim definir 
metas anuais a alcançar. Neste seguimento, diversos países desenvolveram estudos idênticos, entre os 
quais, EUA, Chile, Brasil, Holanda, Dinamarca, Hong Kong, Austrália e Nova Zelândia [33]. 
O relatório referido, anteriormente, ressalta a necessidade de aplicar técnicas de benchmarking e de 
medição de indicadores de desempenho para se conseguir atingir um crescimento contínuo. O relatório 
realça que o objetivo principal é alcançar a satisfação do cliente; este torna-se um fator muito importante, 
uma vez que, até aqui a indústria da construção, raramente se preocupava com as necessidades dos 
clientes [33]. 
Pretende-se ainda investir na motivação, aprendizagem organizacional, eficiência de processos internos, 
meio ambiente, avaliação dos fornecedores e, na avaliação dos indicadores de eficiência técnica, 
relativos à qualidade dos trabalhos [33]. 
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Estes indicadores destinam-se a três tipos de empresas do sector da construção, entre as quais se 
encontram as empresas de construção, consultoria e materiais de construção. No relatório britânico foi 
salientado, o facto de a satisfação do cliente, ser uma da mais graves deficiências no modo de gestão do 
processo construtivo do sector da construção britânico, portanto, é necessário potencializar esta área. 
Para tal, existe uma avaliação da Satisfação, tanto por parte do cliente em relação à prestação dos 
serviços contratados, como de cada interveniente em relação à prestação de serviços dos restantes 
intervenientes, incluindo o Dono de Obra [33]. 
Relativamente, aos inquéritos para avaliação dos indicadores estes serão realizados na própria empresa 
e solicitados aos seus clientes, sendo a periocidade um fator decidido pela empresa, assim como, a 
seleção dos trabalhos em estudo que considere mais importante, para alcançar um diagnóstico fiável do 
seu desempenho [33]. 
 
3.2. CONCEITO GERAL DO ICBENCH 
Com o objetivo de implantar sistemas de medição de desemprenho, destinados à avaliação da Indústria 
da Construção em Portugal, em Setembro de 2005, foi criado o Projeto IDP - Indicadores de 
Desempenho e Produtividade que, posteriormente, evoluiu para icBench; este resulta de um protocolo 
entre o Instituto do Mercado das Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário – IMOPPI (atual InCI), 
a Agência de Inovação – AdI e a Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) [34]. 
Este projeto teve como objetivo a criação de uma plataforma, que pretende implantar-se como a principal 
ferramenta para “fornecer às empresas construtoras registadas um diagnóstico anual do seu nível de 
desempenho, baseado num conjunto de indicadores económicos”. Este estudo terá como base três 
subsectores da construção civil, os construtores, consultores e empresas de materiais de construção [34]. 
A primeira fase do projeto consistiu na análise do estado das empresas de construção civil a nível 
nacional e internacional, para posteriormente se selecionar quais os indicadores que deviam integrar o 
estudo. 
Para tal, foi desenvolvido um sistema de recolha de informação via web, que permite às empresas 
aderentes analisar os seus resultados anuais e os desempenhos nas suas operações realizadas (obras, 
projetos, vendas).  
Desta forma é fornecido às empresas uma ferramenta para a autoavaliação da sua situação económica, 
fundamentada em dados reais e, posteriormente é possível utilizar estes mesmos dados para efetuar 
comparações com as outras empresas concorrentes que também integrem a plataforma [34]. 
Este processo permite revelar a posição relativa da empresa em termos de mercado, uma vez, que os 
dados de todas as empresas são inseridos numa base de dados global. De ressaltar que apenas as 
empresas e os seus clientes tem acesso aos inquéritos da plataforma, todo o processo se desenvolve com 
total confidencialidade das informações cedidas pelas empresas aderentes [34]. 
Na fase de teste-piloto da plataforma apenas foram consideradas empresas de construção e projeto de 
edifícios. Por existir uma extensa variabilidade de perfis e dimensão deste tipo de empresas, foram feitas 
várias restrições para as empresas que integraram o teste, como por exemplo, as empresas tem de ter 
alvará de construção válido; a classe mínima seria a classe 3, já que as empresas de classes mais baixas 
não iriam ver muitas vantagens na participação deste tipo de estudo, porém não existirá nenhuma 
restrição a estas empresas na fase final do projeto; as empresas deveriam pertencer à Categoria 1 – 
Edifícios e Património Construído, uma vez que, são o tipo de empresa mais representativo, e os que 
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detém uma maior percentagem das empresas registadas no IMOPPI e por último todas as empresas eram 
obrigadas a possuir página web e endereços de correio eletrónico em domínio próprio [31]. 
O projeto prolongou-se até 2007, neste ano surgiu a primeira versão da plataforma icBench, onde se 
estudaram 32 empresas, entre as quais se encontravam as maiores construtoras a nível nacional, como é 
o caso, da Soares da Costa, MotaEngil e a Casais [35].  
Após o encerramento da primeira fase do projeto, houve uma opinião unânime entre todas as empresas 
participantes, a maioria reconheceu a importância que estes estudos traziam para o sector da construção 
civil.  
Desta forma, a plataforma permite às empresas participantes o cruzamento de dados, de forma a tornar 
percetível as razões que levam a que um ano seja melhor que outro, assim como, as razões que fazem 
alterar os níveis de satisfação dos clientes nos diferentes projetos em que a empresa está envolvida [34]. 
Para aceder aos dados é necessário efetuar uma autenticação de utilizador através de login e password, 
sendo estes únicos para cada empresa, logo, é percetível que quando se procede à comparação do 
mercado empresarial, não é possível ligar os dados que foram introduzidos às empresas que os 
forneceram [34]. 
A página web está disponível para o público em geral, apresentado diversa informação e um simulador 
on-line que permite ter contato com os dados fornecidos. Contudo, apenas as empresas aderentes 
conseguem aceder à recolha e tratamento de informação que permite obter os indicadores de 
desempenho em tempo real [34]. 
Apesar dos avanços feitos nesta área entre 2005 – 2007, a crise financeira que se desenvolveu a partir 
de 2008 no sector da construção, veio dificultar a evolução deste projeto. Entre 2007 e 2010 o projeto 
não evoluiu como previsto, contudo, esta paragem forçada permitiu efetuar uma nova reflexão, ou seja, 
veio trazer mais informações sobre o perfil das empresas de construção que existem em Portugal; o que 
irá permitir modelar o projeto aos vários tipos de empresas, uma vez que, a dimensão das empresas é 
muito díspar, estando neste momento em vigor 9 classes de alvará para empresas construtoras (Decreto 
- Lei n.º 12/2004, de 9 de Janeiro). 
Tendo por base as ideias definidas inicialmente, o projeto icBench foi retomado em 2011 definindo um 
conjunto de objetivos principais [36]: 
 Definir um conjunto de indicadores económicos básicos, Indicadores de Nível 1, obtidos a 
partir da informação registada no InCI, fornecida através dos processos de pedido ou 
revalidação de alvará das empresas; 
 Produzir gráficos de benchmarking para os indicadores de Nível 1, inicialmente para os 
anos de 2008 e 2009, os primeiros em que existe informação suficiente. Esta análise será 
feita por classe de alvará; 
 Redefinir a plataforma de modo a permitir que cada empresa possa visualizar os seus 
resultados individuais de forma confidencial; e dando também acesso às associações 
empresariais a visualização dos resultados globais; 
 Possibilitar que as empresas possam efetuar comparações com outras classes de alvará ou 
com as empresas situadas em qualquer distrito; 
 Produzir um Relatório de Indicadores 2009, com a análise dos resultados obtidos e seu 
significado. 
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3.3. MODELO DE FUNCIONAMENTO  
3.3.1. FINALIDADE DA MEDIÇÃO DE DESEMPENHO 
A partir da década de 50, as empresas passaram a ter uma maior preocupação com a gestão de qualidade, 
tendo por base o desenvolvimento e a aplicação de novos conceitos, métodos e técnicas que permitam 
medir e analisar a qualidade dos produtos e serviços. A qualidade deixou de ser pensada simplesmente 
como um problema do produto final e com responsabilidade apenas de um departamento específico, 
para ser considerada a nível global, ou seja, abrange todos os procedimentos necessários para a 
realização de determinado produto, desde a caracterização física do produto, até às estratégias de gestão 
a montante do mesmo [27]. 
As empresas encontram-se atualmente, num mercado dinâmico e competitivo, logo é necessário que a 
indústria da construção adquira consciência desta realidade, para tal, é importante que estas introduzam 
procedimentos que as direcionem para fazer o seu melhor a todos os níveis; diagnosticando o que está 
bem e o que está mal nas suas organizações, tal exige uma monotorização constante dos seus recursos, 
uma vez que, necessitam constantemente de garantir competitividade, e ao mesmo tempo obter retorno 
do capital investido. 
Para tal, as empresas necessitam de saber qual a sua situação, de modo, a poderem identificar os seus 
problemas, fazer possíveis correções e desta forma obter sucesso. A medição do desempenho das 
empresas serve, essencialmente, para perceber se estas estão a ser bem geridas; se pode haver melhorias 
futuras, se as técnicas de gestão implantadas podem ter continuação ou se é mais rentável adotar novas 
medidas de gestão [37]. 
Esta medição pode ser efetuada através dos Indicadores de Desempenho e Produtividade - IDP, que 
consiste em medir fatores críticos que permitem a obtenção do sucesso; sendo estes utilizados pelas 
empresas para avaliar a sua atividade [31]. Ou seja, os indicadores são, utilizados com a finalidade de 
quantificar a eficácia ou eficiência dos processos a que são aplicados. A eficácia está associada ao 
cumprimento dos requisitos dos clientes e a eficiência está ligada à gestão apropriada dos recursos para 
atingir um determinado grau de satisfação do cliente [23]. 
 
3.3.2. DIFICULDADES DA MEDIÇÃO DE DESEMPENHO 
A implementação de técnicas de medição de desempenho nas empresas da indústria da construção é na 
maioria dos casos difícil de executar, uma vez que, as empresas encaram esta situação como algo que 
não está de acordo com os seus interesses, sendo a questão cultural o que mais dificulta a medição de 
desempenho [37]. 
As principais barreiras estão relacionadas com o facto, de alguns, dos indicadores utilizados não estarem 
integrados no processo das empresas; em muitas situações, os indicadores não são selecionados de 
acordo com os objetivos estratégicos das empresas, o que dificulta a sua introdução nos processos de 
gestão das empresas [37]. 
Outro dos fatores, que faz com que as empresas resistam à implementação destas técnicas, está 
relacionada com o facto de estas sentirem que a medição de desempenho iria funcionar como uma forma 
de controlo sobre as suas atividades, resistindo assim, à adoção destas medidas nas suas rotinas de 
trabalho [37]. 
Neste sentido, torna-se imprescindível a criação de medidas que mostrem que a implementação dos 
Indicadores de Desempenho e Produtividade nas empresas irá introduzir oportunidades de melhoria 
[37].  
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No que respeita à plataforma icBench, as empresas que aderirem terão de suportar um custo de adesão, 
no entanto, é um preço reduzido, não será este fator que vai influenciar as empresas a aderirem ou não. 
Custo esse que será compensado pelas melhorias que se irão fazer sentir-se na economia das empresas 
[35].  
Por outro lado, para se conseguir manter o projeto do icBench é necessário ter disponibilidade por parte 
das empresas para introduzirem a informação necessária, o que envolve um risco elevado de existir 
pouca representatividade. 
Porém, é importante salientar que o perfil da indústria da construção em Portugal engloba um elevado 
número de empresas de pequena dimensão, em que o nível de gestão empresarial é muito limitado, o 
que as afasta da possibilidade de implantação das técnicas de benchmark, uma vez que, tem reduzida 
capacidade para entender a importância destas ferramentas [36].  
Já as empresas de maior capacidade tendem a perceber melhor a importância da aplicação destas 
técnicas, logo, estão mais disponíveis em fornecer informação confidencial, como por exemplo, o 
número de empregados, prazos de execução. Nestas é possível aplicar um nível de benchmarking mais 
avançado, como é o casos dos indicadores de Nível 2 (N2) que serão abordados neste capítulo [36]. 
É percetível que o sector da construção em Portugal encontra-se em descrédito devido aos frequentes e 
excessivos aumentos de custos e de prazos, logo é necessário melhorar e implementar medidas que 
potenciem o seu desempenho. 
Para ser possível, num futuro próximo, todas as empresas do sector da construção terem a possibilidade 
de implementarem medidas de desempenho e produtividade, tem de existir uma maior 
consciencialização da importância destas ferramentas; assim como maior facilidade de fornecimento 
dos dados, tirando às empresas a responsabilidade de fornecer as informações e obtendo estes valores 
em documentos financeiros disponíveis [34]. 
Desta forma, será permitido uma expansão alargada do sistema e da base de dados da plataforma do 
icBench, existindo assim um aumento do recurso a processos de benchmarking que irão ajudar a 
indústria da construção a alcançar novos patamares de eficiência [34]. 
O InCI, como entidade reguladora da indústria, necessita de informação completa sobre o desempenho 
das empresas com alvará de construção, de modo a tomar as decisões estratégicas que são da sua 
responsabilidade. Este organismo é depositário de alguma informação económica de todas as empresas, 
o que permitirá desenvolver um conjunto de indicadores que representam todo o sector dos construtores. 
Existindo a possibilidade desta informação ser utilizada posteriormente nos estudos da plataforma do 
icBench, segundo um processo de total confidencialidade [36]. 
 
3.3.3. MODO DE FUNCIONAMENTO DA PLATAFORMA 
A plataforma icBench integra dois conceitos na sua análise de dados, os Indicadores e o Benchmarking. 
Os Indicadores são parâmetros que descrevem o estado em que se encontra uma atividade e estão ligados 
à eficiência no desempenho dessa atividade, como por exemplo, rentabilidade, satisfação do cliente ou 
número de reclamações [34]. 
Por outro lado, o Benchmarking consiste num processo contínuo e sistemático que permite o 
estabelecimento de novos patamares de desempenho e oportunidades de melhoria. O benchmarking 
executa uma comparação, quer interna, quer externa. A comparação interna, identifica as operações com 
maior sucesso e outras com menor desempenho, analisando as razões que estão na origem desses 
resultados, fornecendo informações de apoio à gestão empresarial.  
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Na comparação externa, é realizada uma comparação com outras empresas do sector, possibilitando que 
cada empresa conheça o seu posicionamento em relação às outras empresas concorrentes, num 
determinado indicador. Por exemplo, uma empresa que, num dado indicador, atinja um Benchmark de 
55% ficará a saber que existem 55% de empresas que atingiram um resultado igual ou pior e 45% que 
atingiram resultados melhores. Contudo, não é possível identificar quais são essas empresas [38]. 
Os Indicadores de Desempenho e Produtividade escolhidos dizem respeito a cinco áreas distintas, sendo 
divididos nas seguintes categorias [31]: 
 Cliente / Satisfação; 
 Económicos / Financeiros; 
 Processos Produtivos / Segurança; 
 Recursos Humanos / Aprendizagem; 
 Inovação / Ambiente. 
A informação utilizada na plataforma icBench é obtida a partir das declarações IES – Informação 
Empresarial Simplificada, que estão ao abrigo da Autoridade Tributária e Aduaneira, contudo, esta tem 
um protocolo com o InCI, o que permite a este organismo ter acesso aos dados confidenciais pelas 
empresas [39]. O InCI recebe todos os anos as informações fornecidas pelas empresas nos seus 
“processos de pedido ou revalidação de Alvará” [38]. 
A partir destas informações, a plataforma icBench, consegue calcular os indicadores definidos para cada 
empresa, gerando análises e diagnósticos, baseados no conceito de benchmarking, daqui, resulta um 
relatório que é enviado para todas as empresas com alvará InCI. Porém, os resultados de cada empresa, 
são enviados em relatórios individuais, a que só a empresa em questão tem acesso; estes contêm 
informação sobre os resultados globais e os benchmarks atingido pela empresa [38]. 
Os indicadores podem ser representados de duas formas, através de um quadro inicial ou através de 
gráficos de evolução de classes.  
O quadro inicial contêm todas as empresas analisadas, divididas por classe; apesentando também os 
valores máximos e mínimos obtidos por cada classe, considerando a totalidade das empresas que tenham 
um valor de benchmark entre 10 – 90%. 
Os gráficos de evolução por classes (Fig.4), demonstram as curvas de benchmark de cada ano estudado. 
A curva de benchmarking representada a azul, corresponde ao desempenho da indústria durante o ano 
anterior em relação a certo indicador, obtido pela compilação de resultados enviados pelas empresas do 
sector com alvará InCI [31]. 
Normalmente, neste tipo de gráficos no eixo vertical – Valores do Indicador -  está representado a escala 
do indicador em causa, enquanto o eixo horizontal diz respeito à escala de benchmarks, representada de 
0 – 100%. A curva de benchmark é obtida a partir dos resultados das empresas ordenados por ordem 
crescente, correspondendo, o valor de benchmark igual a 0% à empresa com pior de desempenho e o de 
100% à empresas com melhor desempenho [19]. 
Contudo, é importante salientar que em muitas situações os gráficos de evolução apresentam no eixo 
horizontal uma escala a variar entre 10 – 90%, isso deve-se ao facto de, geralmente, as empresas que se 
situam em valores de benchmark entre 0 – 10% e 90 – 100% apresentarem valores do indicador muito 
díspares, logo para facilitar a leitura dos gráficos opta-se por colocar a escala horizontal a variar apenas 
entre 10 – 90% [19]. 
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Fig. 4 – Gráfico de análise de desempenho  
 
A interseção da curva de benchmark com o eixo horizontal, permite obter a avaliação do desempenho 
em comparação com as restantes empresa do sector, neste caso, é possível concluir que uma empresa 
que apresente uma Liquidez Geral de 150 terá um benchmark de 55%, ou seja, dentro da sua classe 54% 
das empresas concorrentes tiveram um resultado igual ou inferior, enquanto 46% obteve um resultado 
superior neste indicador.  
Relativamente aos resultados globais, a plataforma icBench proporciona a visualização das curvas 
globais de benchmarking em função do distrito, classe de alvará e ano, para todos os indicadores 
estudados. 
Na plataforma é ainda disponibilizado gráficos de radar, neste tipo de gráficos é possível visualizar uma 
síntese de todos os resultados obtidos pela empresa em função dos filtros utilizados. O gráfico permite 
observar os benchmarks obtidos em todos os indicadores reunidos num único gráfico de radar, 
permitindo uma maior perceção dos pontos fortes e fracos do desempenho económico da empresa.  
O gráfico de radar apresentado na fig. 5 fornece uma imagem de fácil perceção e interpretação da 
panorâmica global da empresa analisada, ao nível dos indicadores, identificando de forma percetível 
quais os indicadores que obtiveram resultados mais ou menos favoráveis. A partir da observação do 
gráfico é possível concluir que apesar de a empresa demonstrar resultados satisfatórios em alguns 
indicadores, essencialmente, no Índice de Produtividade, na Rentabilidade do Ativo Total e na 
Rentabilidade do Capital Investido, terá de ter em atenção os restantes indicadores, de forma a melhorar 
a sua posição no mercado o que lhe permitirá uma continuação no mercado da construção. 
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Fig. 5 – Gráfico de radar  
 
3.4. INDICADORES NÍVEL 1 E NÍVEL 2  
3.4.1. INDICADORES NÍVEL 1  
Os indicadores que representam o Nível 1 (N1) da plataforma icBench utilizam a informação disponível 
na base de dados do InCI relativamente a todas as empresas com alvará de construção; não sendo 
necessário as empresas fornecerem qualquer tipo de dados complementares. 
A partir dos dados que as empresas apresentam nas declarações anuais de rendimentos, é possível 
desenvolver um conjunto de indicadores que traçam o perfil económico das empresas de construção 
portuguesas, radiografando o desempenho das mesmas [34]. 
Até o ano de 2008 a plataforma icBench disponha de seis indicadores, contudo o método contabilístico 
associado à Informação Empresarial Simplificada - IES, sofreu grandes mudanças entre 2009 e 2010, 
tendo o Plano Oficial de Contas (POC) passado para o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), 
o que potenciou algumas alterações nos dados fornecidos [40]. 
Estas alterações proporcionaram mudanças nas informações extraídas dos documentos IES, o que levou 
a algumas mudanças no cálculo dos indicadores icBench, por isso, existiu uma reprogramação dos 
indicadores, como é o caso do indicador “I1.02 – Rentabilidade” e do “I1.04 - Índice de Custos e Perdas 
Operacionais” [40]. 
As novas alterações possibilitaram também a criação de novos indicadores, visto que, se disponha de 
mais informação sobre a economia das empresas, com isto, em 2009 surgiram dois novos indicadores, 
o “I1.07 – Rentabilidade de Ativo Total” e “ I1.08 – Rentabilidade do Capital Investido”, passando a 
partir desse ano a existirem oito indicadores económico-financeiros de Nível 1 [40]. 
 
 
 
 
 
 
1. Índice de Produtividade 
2. Rentabilidade de Vendas 
3. Potencial do Ativo Corrente 
4. Índice de Gastos e Perdas Operacionais 
5. Autonomia Financeira 
6. Liquidez Geral 
7. Rentabilidade do Ativo Total 
8. Rentabilidade do Capital Investido 
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Tabela 8 – Indicadores do icBench N1 a partir de 2009 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.4.2. INDICADORES NÍVEL 2 
Em 2011 surgiu um novo nível de indicadores, os indicadores do Nível 2 (N2), estes são mais 
abrangentes, englobando várias áreas funcionais de uma empresa, permitindo a estas, uma análise mais 
completa dos seus níveis de desempenho. 
É efetuada uma recolha e armazenamento de dados que possibilita a avaliação interna das empresas e 
permite fazer o seu posicionamento em relação aos seus concorrentes. O Nível 2 carateriza-se através 
de trinta e um indicadores que enquadram diferentes áreas, como por exemplo, Clientes/Satisfação, 
Empresas/Satisfação Económico/Financeiro, Recursos Humanos, Inovação, Ambiente e Segurança. 
Para este nível a obtenção dos dados não é tão fácil como no Nível 1, neste caso a informação necessária 
deve ser introduzida pela própria empresa, uma vez que, se tratam de dados apenas conhecidos ao nível 
interno da empresa, mas como já foi dito anteriormente, é garantida a total confidencialidade. Para 
facilitar a recolha destes dados, tentou-se que a maioria das informações fosse retirada de documentos 
oficiais, como é o caso do IES ou do Relatório Único [36]. 
Referência Indicador 
I1.01 Índice de Produtividade 
I1.02 Rentabilidade de Vendas  
I1.03 Potencial do Ativo Corrente 
I1.04 Índice de Custos e Perdas Operacionais 
I1.05 Autonomia Financeira 
I1.06 Liquidez Geral  
I1.07 Rentabilidade do Ativo Total 
I1.08 Rentabilidade do Capital Investido 
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Tabela 9 – Indicadores do icBench N2 a partir de 2009 
 
Os dados recolhidos para fazer face aos indicadores de Nível 2 (N2), resultam posteriormente na 
produção de gráficos que apresentam a evolução de cada indicador, para determinada empresa ao longo 
Referência  Indicador 
I2.01  
Cliente / Satisfação 
Satisfação cliente – produto 
I2.02 Satisfação cliente – serviço 
I2.03 Impacto dos defeitos 
I2.04  
Empresas /  
Satisfação  
Satisfação da empresa – colaboração do cliente 
I2.05 Satisfação da empresa – disponibilização de pagamentos 
I2.06 Satisfação da empresa – trabalho colaborativo 
I2.07 Satisfação da empresa – subempreiteiros 
I2.08  
 
Económico /  
Financeiro 
Produtividade 
I2.09 Subcontratação 
I2.10 Crescimento das vendas 
I2.11 Faturação pendente 
I2.12 Angariação de novos clientes 
I2.13 Propostas com sucesso 
I2.14 Processos  
Produtivos  
Desvio do custo 
I2.15 Desvio do prazo 
I2.16  
 
Recursos 
 Humanos 
Pessoal permanente 
I2.17 Rotatividade dos trabalhadores 
I2.18 Horas de trabalho 
I2.19 Ausências 
I2.20 Igualdade e diversidade 
I2.21 Satisfação dos trabalhadores 
I2.22 Segurança Incidência de acidentes 
I2.23 
Formação  
Qualificações/Área de atividade 
I2.24 Formação 
I2.25  
Inovação 
Investimento em tecnologia 
I2.26 Investimento em informação 
I2.27 Sistemas de gestão certificados 
I2.28  
Ambiente 
Consciência ambiental 
I2.29 Gestão de resíduos sólidos 
I2.30 Consumo de energia 
I2.31 Consumo de água 
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dos anos, e curvas de benchmarking que fornecem às empresas a sua posição em relação às empresas 
da mesma classe de alvará; permitindo que estas percebam se estão numa posição favorável ou 
desfavorável em relação às suas concorrentes.  
Os indicadores de Nível 2 abrangem, essencialmente, as empresas das classes superiores (5 a 9), por se 
tratar de empresas que demonstram uma maior capacidade financeira e melhor capacidade de gestão e 
desenvolvimento, porém, é necessário que estas se disponibilizem a preencher os dados necessários [39]. 
É importante referir que, as empresas das classes 5 a 9 são fundamentais para a sobrevivência e 
reestruturação das empresas mais pequenas, uma vez que, uma parcela importante do Volume de 
Negócios das empresas mais pequenas (1 – 4) provém de subcontratos (Fornecimentos e Serviços 
Externos, FSE) realizados para as empresas de maior dimensão. 
 
Tabela 10 – Volume de Negócios e FSE em 2011 
 2011 
Classes VN FSE 
1 - 4 9 940 145 546 € 2 772 676 741 € 
5 - 9 16 831 301 775 € 8 740 801 078 € 
 
Como se pode observar na tabela 10, o VN das empresas das classes 5-9 equivale a cerca de 60% do 
volume de negócios das classes 1-4. O que demonstra que as empresas de maior dimensão são aquelas 
que necessitam de informações mais concretas, ligadas à realidade de cada obra, para tal, é necessário 
recolher informação que apenas cada empresa conhece [36].  
 
3.5. NOTAS FINAIS 
Apesar da divulgação que o projeto icBench tem tido, por parte do InCI e da equipa de I&D da FEUP, 
verifica-se que a atenção merecida pelos seus principais destinatários, as empresas, ainda é relativamente 
reduzida, apesar de receberem regularmente os seus resultados. 
Esta situação causa alguma surpresa na medida em que perante um mercado que se está a redimensionar 
e em forte contração, seria expectável que as empresas com ambição em manter-se no mercado, mesmo 
que seja um mercado diferente, colocassem agora na linha da frente das suas preocupações a análise do 
seu desempenho e os objetivos de serem mais eficientes e demonstrarem aos seus clientes que o são. 
Pode recear-se que o atraso nesta mudança de paradigma no âmbito da gestão empresarial possa levar a 
que uma parcela importante de empresas, bem estruturadas e com capacidade técnica adequada, se vejam 
forçadas a abandonar o mercado porque este não encontra fatores diferenciadores que as possam 
favorecer em detrimento de outras que competem apenas com base no preço. 
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4 
O DESEMPENHO DAS EMPRESAS 
CONSTRUTORAS E OS EFEITOS DA 
CONJUNTURA NO PERÍODO 2008-2012 
 
 
4.1. INDICADORES MAIS RELEVANTES  
Nesta dissertação apenas se vão estudar três classes de alvará de construção, as classes 1, 4 e 9, as quais 
representam, respetivamente, empresas pequenas, empresas médias e empresas grandes. O estudo irá 
incidir sobre quatro dos indicadores de Nível 1 que integram a plataforma do icBench, sendo eles, o 
Índice de Produtividade, a Rentabilidade das Vendas, a Autonomia Financeira e a Liquidez Geral. 
  
4.1.1. ÍNDICE DE PRODUTIVIDADE   
Segundo o icBench, o Índice de Produtividade define-se como a forma de “avaliar a escala de 
contratação em obra assumida pela empresa em função do valor médio por contrato que a sua classe 
define” [41]. 
Este indicador determina a escala de contratação de obra, que cada empresa consegue efetuar durante 
um ano. Porém, torna-se complicado obter os valores de referência absolutos, uma vez que, no sector 
da construção, as obras ultrapassam frequentemente a duração de um ano, o que leva a que o VNO 
resulte de faturações parcelares dos diversos trabalhos [41].  
Quando o indicador de produtividade apresenta valores relativamente baixos poderá indicar que a 
empresa está sobredimensionada, por sua vez, se este valor for alto pode significar uma potencial subida 
de classe [41]. 
É de salientar que, o facto de uma empresa possuir uma dada classe de alvará, não a impede de aceitar 
contratos de valor inferior ao limite da classe a que corresponde, porém, é benéfico que cada empresa 
tenha a maioria da sua atividade centrada em trabalhos de valor que correspondam à sua classe de alvará. 
Por outro lado, o limite da classe apenas se aplica ao valor de cada contratação, não condicionando o 
número de contratos que cada empresa pode celebrar em simultâneo [41]. 
O cálculo do Índice de Produtividade consiste numa relação entre o Volume de Negócios em Obra 
(VNO) e o Valor Médio da Classe (VMC). 
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IP = 
VNO
VMC
 [número de vezes] (1) 
 
A partir de 2010, o VNO sofreu algumas alterações no seu cálculo, sendo agora calculado da seguinte 
forma:  
 
VNO = Vendas e Serviços Prestados +  Variação dos Inventários de Produção
+ Trabalhos para a Própria Entidade 
(2) 
    
A parcela, Vendas e Serviços Prestados, representa o valor da venda de mercadorias, ou seja, aquilo que 
é produzido pela própria empresa e o valor que provêm dos serviços prestados pela empresa a outras 
entidades [42]. 
A componente, Variação dos Inventários de Produção, apresenta as variações da quantidade dos 
produtos já terminados e dos trabalhos que ainda estão ativos, ou seja, apresenta a relação entre os 
valores previstos pelos inventários e aqueles que realmente foram obtidos [42].   
No que respeita, os Trabalhos para a Própria Entidade, estes representam os trabalhos que a empresa 
realiza para si própria, recorrendo a meios próprios ou obtidos para o efeito, e que se destinam aos seus 
ativos [42].   
A partir de 2009, a parcela da Variação dos Inventários de Produção sofreu uma pequena alteração, até 
aqui, neste parâmetro apenas entravam nos cálculos os valores positivos, sendo que, os valores negativos 
tomavam o valor de zero. O InCI dizia que, ao considerar os valores negativos iria-se falsear os 
resultados, uma vez que, estaria também em análise as vendas do que foi produzido nos anos anteriores 
[39].   
Isto está relacionado com o facto dos valores negativos representam que a empresa vendeu aquilo que 
produziu nos anos anteriores, enquanto, os valores positivos mostram que a empresa produziu e não 
vendeu no ano em causa [39].   
Contudo, em 2010 reformulou-se esta ideia, e o InCI passou a considerar o valor real da Variação dos 
Inventários de Produção, quer seja negativo ou positivo, de forma a ter uma ideia mais clara da situação 
da indústria da construção portuguesa.  
Relativamente, ao VMC este é determinado consoante a classe de alvará que as empresas possuem, 
dividindo-se estas em nove classes, e a cada uma delas corresponde um determinado valor das obras. 
De acordo com a Portaria nº1371/2008 de 2 de Dezembro, a partir de 2009 entraram em vigor os limites 
que se apresentam na tabela 11 [43].  
Tabela 11 – Valor limite das obras por classe de alvará 
Classe Valor das Obras (€) VMC (€) 
1 Até 166.000 83.000 
2 Até 332.000 249.000 
3 Até 664.000 498.000 
4 Até 1.328.000 996.000 
5 Até 2.656.000 1.992.000 
6 Até 5.312.000 3.984.000 
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7 Até 10.624.000 7.968.000 
8 Até 16.600.000 13.612.000 
9 Acima de 16.600.000 16.600.000 
O VMC, tal como o nome indica, representa o valor médio das obras entre duas classes consecutivas. 
Contudo, existe uma exceção, que diz respeito, à Classe 9, como esta apresenta um intervalo que não é 
limitado superiormente, não se utiliza o valor médio, por sua vez, considera-se o seu limite inferior, ou 
seja 16.600.000 € [39]. 
 
4.1.2. RENTABILIDADE DAS VENDAS  
A Rentabilidade de Vendas, anteriormente, designada por Índice de Rentabilidade (até 2009), tem como 
objetivo “determinar os níveis de rentabilidade das vendas associadas à atividade principal da empresa, 
antes de gastos de financiamento, amortizações, depreciações, impostos e taxas, como percentagem do 
volume de negócios em obra” [44]. Ou seja, este indicador pretende demonstrar se a empresa tem 
capacidade financeira para cobrir os restantes encargos, após o pagamento das suas atividades 
operacionais. 
 
RENT = 
EBITDA individual
VNO
 X 100 [%] (3) 
 
O EBITDA, representa “Earnings Before Interest, Taxes, Amortization and Depreciation”, ou seja, os 
resultados operacionais antes de serem considerados os gastos relativos ao financiamento, impostos, 
amortizações e depreciações [44]. 
Quando uma empresa demonstra um valor de EBITDA relativamente baixo, significa um esgotamento 
dos recursos da empresa, ou seja, existe pouca margem para outros gastos adicionais ou para o 
crescimento da empresa. Por outro lado, valores elevados deste parâmetro demonstram que, as dívidas 
de clientes e a sua cobrança são realizadas dentro dos períodos previstos [44]. 
Após 2009, no cálculo da Rentabilidade de Vendas apenas se considera o EBITDA individual, enquanto 
anteriormente se utilizava o EBITDA, esta alteração é justificada pelo facto de o novo parâmetro 
permitir uma análise mais centrada na atividade principal das empresas, excluindo desta forma as 
atividades de empresas associadas ou subsidiárias, o que poderia proporcionar uma distorção nos 
resultados [44]. 
Atualmente, o EBITDA individual é calculado a partir da seguinte expressão:  
 
EBITDA individual =
Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos −
Ganhos e perdas imputados de subsidiárias associadas a empreendimentos conjuntos   
(4) 
 
O EBITDA é influenciado por diversos fatores, quer positivamente, quer negativamente. O VNO, ou 
seja, a venda de produtos, a prestação de serviços, a variação de produção e os trabalhos para a própria 
empresa influenciam o EBITDA de forma positiva. Enquanto, os gastos com as mercadorias vendidas e 
as matérias consumidas, gastos com o pessoal e os custos com os serviços prestados por outra entidade, 
proporcionam uma diminuição do valor do EBITDA [39]. 
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4.1.3. AUTONOMIA FINANCEIRA   
A Autonomia Financeira tem como principal objetivo permitir a avaliação do “grau de cobertura 
assegurado pelos capitais próprios para o investimento global realizado pela empresa” [45]. 
 
AF = 
CP
AT
 X 100 [%] (5) 
 
Os Capitais Próprios, CP, representam o total do valor patrimonial líquido de uma empresa, ou seja, o 
seu capital social, reserva e resultados transitados [46]. 
O Ativo Total, AT, representa o valor monetário de todos os bens e direitos detidos pela própria empresa, 
como por exemplo, instalações, equipamentos, dívidas de clientes, programas de computador. Esta 
parcela representa os meios económicos que a empresa detém para praticar a sua atividade [46]. 
É importante ter em atenção que uma parte do capital ativo das empresas corresponde a parâmetros que 
dependem de terceiros, e que não entram de forma imediata nas contas da empresa, como é o caso, das 
dividias de clientes; para tal, o indicador AF avalia a capacidade das empresas conseguirem recorrer a 
meios próprio de forma imediata, caso seja necessário fazer investimentos e cumprir compromissos [46]. 
Quando uma empresa apresenta valores demasiados baixos de AF, significa que a empresa exibe uma 
grande dependência em relação a terceiros, visto que, o seu financiamento irá depender a realização de 
pagamentos [46]. 
 
4.1.4. LIQUIDEZ GERAL   
A Liquidez Geral permite “avaliar o grau de cobertura dos compromissos exigíveis a curto prazo pelo 
ativo corrente” [47]. 
 
LG = 
AC
PCP
 X 100 [%] (6) 
 
O Ativo Corrente, AC, corresponde à soma do ativo corrente, ou seja, os meios ao dispor da empresa, 
que num espaço não superior a um ano podem ser transformados em dinheiro [46]. 
O Passivo de Curto Prazo, PCP, é a soma do passivo corrente, que representa os compromissos que dada 
empresa tem de cumprir também no período de um ano [46]. 
Este indicador permite analisar qual o nível de risco que está associado às obrigações que a empresa tem 
de cumprir num certo período de tempo. Valores de LG inferiores a 100% representam que a empresa 
pode estar sujeita à rotura dos meios disponíveis, por outro lado, valores acima do referenciado 
anteriormente, certificam que a empresa tem segurança, caso exista algum imprevisto na concretização 
de alguns ativos correntes [46]. 
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4.2. EVOLUÇÃO DOS BENCHMARKS DE DESEMPENHO E IMPACTO NO PERFIL DO SUBSECTOR DAS 
EMPRESAS CONSTRUTORAS  
Como foi referido anteriormente, nesta dissertação foram estudados quatro dos indicadores de Nível 1 
da plataforma icBench, sendo eles, o Índice de Produtividade, a Rentabilidade de Vendas, a Autonomia 
Financeira e a Liquidez Geral. A partir dos dados fornecidos por estes indicadores, pretendeu-se 
compreender qual o impacto de cada um deles no comportamento das empresas no período 
compreendido entre 2008 e 2012. 
Tendo como base este objetivo, determinou-se o valor dos benchmarks, relativos a cada um dos 
indicadores em análise, de forma a perceber qual a influência dos quatro indicadores nas empresas que 
encerraram, nas empresas que se mantiveram no mercado e nas empresas que mudaram de classe de 
alvará, durante o período em estudo. 
De forma a organizar os dados estudados apresenta-se em seguida um conjunto de fichas, elaboradas 
individualmente para cada classe de alvará em estudo, relativas aos diversos anos e associadas aos quatro 
indicadores. 
As fichas dividem-se em três campos distintos, sendo eles: 
 Dados base, é efetuado uma pequena radiografia da situação da indústria da construção nos 
anos em estudo; 
 Comentários, neste campo pretende-se fazer uma análise dos gráficos que serão 
apresentados no campo seguinte, de forma, a tornar mais percetível a observação dos 
mesmos; 
 Resultados, são apresentados gráficos referentes a cada indicador em análise. 
Para facilitar a análise dos dados e posterior elaboração de gráficos, que serão apresentados nos 
subcapítulos seguintes, dividiu-se os valores de benchmark dos diversos indicadores analisados, em 
quatro faixas distintas, sendo elas as seguintes, [0%-25%[, [25%-50%[, [50%-75%[ e [75%-100%]. Em 
cada faixa, será possível associar-lhe o número de empresas que em determinado ano estavam situadas 
naquele patamar, sendo a faixa dos [0%;25%[ aquela em que as empresas apresentam piores resultados 
e a faixa do [75%-100%] a que representa as empresas que tinham melhores resultados, sendo a analise 
realizada individualmente para cada um dos indicadores. 
 
4.2.1. ENCERRAMENTO DE EMPRESAS   
Para traçar o perfil das empresas construtoras nacionais que encerram no período de 2008-2012, foi 
necessário perceber qual a influência de cada indicador no percurso das diversas empresas. 
O Índice de Produtividade permitiu entender se o efeito da criação de volume de negócios influência a 
manutenção das empresas na atividade, ou seja, empresas com Índice de Produtividade baixo tendem a 
desaparecer. Ou se por outro lado, o valor “médio” do número de obras realizadas no ano-objeto, não 
influência a manutenção das empresas no mercado. 
Outro ponto importante, diz respeito à Rentabilidade de Vendas, é essencial perceber se a rentabilidade 
operacional influência a manutenção na atividade, ou seja, será que empresas com eficiência baixa 
encerram com mais facilidade ou a parte operacional tem menor influência que a rentabilidade real. 
A Autonomia Financeira demonstra se as empresas apesar de possuírem os próprios meios, dependem 
financeiramente de terceiros, o que permitirá concluir, se as empresas que apresentem valores de AF 
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
42                                                                                                                        
relativamente baixo encerram, ou se por outro lado, as empresas conseguem-se manter ativas apesar de 
terem uma grande dependência em relação a terceiros. 
Já a Liquidez Geral fornece informação relativa às vendas, o que permitirá perceber se as empresas que 
conseguem vender as suas obras no prazo de um ano, demonstram valores positivos o que poderá 
influenciar a continuidade das mesmas no mercado da construção, ou se o facto de demorar mais tempo 
a efetuar estas vendas pode levar ao seu encerramento. 
Nas fichas apresentadas em seguida, serão analisados os dados relativos às empresas que encerraram 
entre os anos de 2008-2012, mais concretamente aquelas que terminaram a sua atividade nos anos de 
2011 e 2012, uma vez que, estes são os anos para os quais se possui mais informação, relativa aos anos 
anteriores, sendo o objetivo, analisar o percurso das mesmas ao longo dos anos que antecederam o seu 
encerramento. 
Em cada uma das fichas é apresentado um conjunto de gráficos; o gráfico central representa as empresas 
que encerraram a sua atividade no ano analisado (2011 ou 2012) para determinado indicador, repartidas 
pelas quatro gamas de benchmark. Cada um dos restantes quatro gráficos apresentados quer acima, quer 
abaixo do gráfico central representam a distribuição das empresas um ano antes do seu encerramento; 
sendo que cada um destes gráficos está associado a apenas uma gama de benchmark do gráfico central, 
o que permite perceber se as empresas têm mantido a mesma gama de benchmark ou se nos anos 
anteriores ao seu encerramento apresentavam valores mais positivos. Esta análise possibilita concluir 
qual o estado das empresas ao longo dos anos, tomando como ponto de partida o ano em que encerraram, 
e fazendo um estudo sobre o seu passado.   
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4.2.1.1. Classe 1 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.01 – Índice de Produtividade – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 1 
Empresas com alvará em 2010 13319 (VN>0 = 10072) 
Empresas que encerraram em 2011 4544 (34,1%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 16%; Porto – 9%; 8% - Faro; Leiria – 8%; Viseu – 7% 
Empresas com alvará em 2011  11519 (VN>0 = 9031) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Uma percentagem apreciável das empresas C1 que encerraram em 2011 tinham iniciado a atividade muito 
recentemente, permanecendo menos de 3 anos no mercado (20% das empresas que encerraram em 2011 
não existiam em 2009 e 51% das empresas que encerraram em 2011 não existia em 2008); 
 O encerramento afetou todos os níveis de produtividade (embora com maior incidência – 37% - na gama 
mais baixa), o que traduz outro tipo de dificuldades além da simples angariação de trabalho; 
 A gama mais baixa, [0-25[, e gama mais alta, [75-100], de benchmark são aquelas em que existem menores 
alterações de mudança de gama de benchmark entre 2009 e 2010; nestas duas gamas cerca de 50% das 
empresas que lhe pertenciam em 2010 estavam na mesma gama no ano anterior, enquanto nas outras duas 
gamas a permanência ronda os 40%; 
 As empresas que apresentam valores de benchmark entre [0-50[ no ano 2010 são aquelas que demonstram 
maior tendência a encerrarem, cerca de 65% do total de empresas que encerraram em 2011 pertenciam  
esta gama; 
 A percentagem total de empresas que encerraram que apresentavam valores de benchmark entre [50-100], 
35%, é semelhante às empresas que encerraram e se situavam na gama [0-25[, 37%. 
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3. RESULTADOS I1.01 2008 - 2010 – C1 
    
2008 
 47% Não existiam 
 12% Pioraram 
   23% Não existiam 
2009 
  
2010 
 
2009 
  
2008 
 58% Não existiam 
 14% Pioraram 
  
 58% Não existiam 
 22% Pioraram 
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4.2.1.2. Classe 4 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.01 – Índice de Produtividade – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 4 
Empresas com alvará em 2010 1493 (VN>0 = 1486) 
Empresas que encerraram em 2011 230 (15,4%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 29%; Setúbal – 11%; Porto – 10%; Leiria – 9% 
Empresas com alvará em 2011  1345 (VN>0 = 1301) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Uma percentagem apreciável das empresas C4 que encerraram em 2011 tinham iniciado a atividade muito 
recentemente, permanecendo menos de 3 anos no mercado (27% das empresas que encerraram em 2011 
não existiam em 2009 e 7% das empresas que encerraram em 2011 não existia em 2008); 
 O encerramento afetou todos os níveis de produtividade (embora com maior incidência – 39% - na gama 
mais baixa), o que traduz outro tipo de dificuldades além da simples angariação de trabalho; 
 A maioria das empresas que não existiam em 2009 estavam em 2010 na gama de benchmark [0-25[, 35%; 
 As empresas que apresentam valores de benchmark entre [0-50[ no ano 2010 são aquelas que demonstram 
maior tendência a encerrarem, cerca de 62% do total de empresas que encerraram em 2011 pertenciam  
esta gama; 
 A percentagem total de empresas que encerraram e apresentavam valores de benchmark entre [50-100], 
38%, é semelhante às empresas que encerraram e se situavam na gama [0-25[, 39%. 
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3. RESULTADOS I1.01 2008 - 2010 – C4 
    
2008 
 5% Não existiam 
 11% Pioraram 
   23% Não existiam 
2009 
  
2010 
 
2009 
  
2008 
 11% Não existiam 
 26% Pioraram 
  
 9% Não existiam 
 25% Pioraram 
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4.2.1.3. Classe 9 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.01 – Índice de Produtividade – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 9 
Empresas com alvará em 2010 101 (VN>0 = 101) 
Empresas que encerraram em 2011 12 (11,9%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 33%; Braga – 17%; Setúbal – 17% 
Empresas com alvará em 2011  91 (VN>0 = 91) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 A percentagem de empresas C9 que encerram é significativamente reduzida; 
 O encerramento afetou todos os níveis de produtividade, apesar ter maior incidência – 33% - na gama de 
benchmark [25-50[, o que traduz outro tipo de dificuldades além da simples angariação de trabalho. 
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3. RESULTADOS I1.01 2008 - 2010 – C9 
    
2008  33% Não Existiam    100% Existiam 
2009 
  
2010 
 
2009 
  
2008  50% Não Existiam    50% Não Existiam 
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4.2.1.4. Classe 1 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.01 – Índice de Produtividade – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 1 
Empresas com alvará em 2011 11519 (VN>0 = 9031) 
Empresas que encerraram em 2012 1954 (16,9%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 24%; Porto – 14%; Setúbal – 9%; Braga – 8%; Faro – 8% 
Empresas com alvará em 2012  10573 (VN>0 = 9772) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C1 que encerraram em 2012, ao contrário do que aconteceu em 2011, apenas 11% tinham 
iniciado a sua atividade no ano anterior; e 24% das empresas que encerraram em 2012 não existia em 2009; 
 O encerramento afetou todos os níveis de produtividade (embora com maior incidência – 34% - na gama 
mais baixa), o que traduz outro tipo de dificuldades além da simples angariação de trabalho; 
 A gama mais elevada foi aquela que demonstrou menos alterações entre 2011 e 2010, cerca de 80% estava 
na mesma gama, o facto de manterem bons resultados não as impediu de encerrarem; 
 A gama mais instável é a dos [25-50[, nesta ocorreram diversas mudanças entre 2011-2010, cerca de 36% 
estava na gama acima no ano anterior; 
 No ano 2011 a gama [50-75[ recebeu uma significativa percentagem de empresas que no ano anterior estava 
na gama [75-100], 28%. 
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3. RESULTADOS I1.01 2009 - 2011 – C1 
    
2009 
 28% Não existiam 
 24% Pioraram 
   29% Não existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 23% Não existiam 
 34% Pioraram 
  
 20% Não existiam 
 35% Pioraram 
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4.2.1.5. Classe 4 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.01 – Índice de Produtividade – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 4 
Empresas com alvará em 2011 1345 (VN>0 = 1301) 
Empresas que encerraram em 2012 197 (14,6%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 30%; Porto – 19%; Faro – 8%; Setúbal – 7%; Leiria – 6% 
Empresas com alvará em 2012  1184 (VN>0 = 1172) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C4 que encerraram em 2012, apenas 3% tinham iniciado a sua atividade no ano anterior; e 
27% das empresas não existia em 2009); 
 O encerramento afetou todos os níveis de produtividade (embora com maior incidência – 38% - na gama 
mais baixa), o que traduz outro tipo de dificuldades além da simples angariação de trabalho; 
 60% das empresas que em 2010 estavam na gama [0-25[ mantinham-se na mesma gama no ano seguinte; 
 Uma percentagem significativa das empresas que em 2010 estavam na gama [50-75] em 2011 tinha descido 
um nível, 41%; 
 A gama [75-100] manteve-se estável durante 2010 e 2011. 
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3. RESULTADOS I1.01 2009 - 2011 – C4 
    
2009 
 36% Não existiam 
 14% Pioraram 
   13% Não existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 31% Não existiam 
 50% Pioraram 
  
 25% Não existiam 
 39% Pioraram 
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4.2.1.6. Classe 9 – I1.01 - Índice de Produtividade - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.01 – Índice de Produtividade – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 9 
Empresas com alvará em 2011 91 (VN>0 = 91) 
Empresas que encerraram em 2012 8 (8,8%) 
Encerramentos por distrito Braga – 25%; Porto – 25%; Leiria – 13%; Lisboa – 13%; Madeira – 
13%; Setúbal – 13%;  
Empresas com alvará em 2012  77 (VN>0 = 77) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 As empresas C9 que encerraram em 2011 existiam todas nos anos anteriores; 
 O encerramento afetou todos os níveis de produtividade, apesar de ter uma importância mais significativa – 
50% - na gama de benchmark [0-25[. 
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3. RESULTADOS I1.01 2009 - 2011 – C9 
    
2009  100% Existiam    100% Existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 100% Existiam 
 50% Pioraram 
   100% Existiam 
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4.2.1.7. Classe 1 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.02 – Rentabilidade das Vendas – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 1 
Empresas com alvará em 2010 13319 (VN>0 = 10072) 
Empresas que encerraram em 2011 4544 (34,1%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 16%; Porto – 9%; 8% - Faro; Leiria – 8%; Viseu – 7% 
Empresas com alvará em 2011  11519 (VN>0 = 9031) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Uma percentagem apreciável das empresas C1 que encerraram em 2011 tinham iniciado a atividade muito 
recentemente, permanecendo menos de 3 anos no mercado; 
 O encerramento afetou todos os níveis de rentabilidade, demonstrando maior incidência em duas classes de 
benchmark bastante dispares, a gama [0-25[, 29%, e a gama [75-100], 28%; apesar das empresas possuírem 
capacidade financeira para cobrir os seus encargos, este facto não as impede de encerrarem, o que permite 
concluir que as mesmas tem outros problemas; 
 Neste caso, e ao contrário do que aconteceu no Índice de Produtividade, existe uma maior variação mais 
acentuada das gamas de benchmark entre 2009 e 2010; 
 Não existe uma percentagem significativa de empresas que se mantêm na mesma gama de benchmark entre 
os anos 2009 e 2010; esta permanência varia, simplesmente, entre 25% e 37%. 
 
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
56                                                                                                                        
3. RESULTADOS I1.02 2008 - 2010 – C1 
    
2008 
 59% Não existiam 
 8% Pioraram 
   56% Não existiam 
2009 
 
 
2010 
 
2009 
 
 
2008 
 55% Não existiam 
 18% Pioraram 
  
 38% Não existiam 
 38% Pioraram 
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4.2.1.8. Classe 4 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.02 – Rentabilidade das Vendas – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 4 
Empresas com alvará em 2010 1493 (VN>0 = 1486) 
Empresas que encerraram em 2011 230 (15,4%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 29%; Setúbal – 11%; Porto – 10%; Leiria – 9% 
Empresas com alvará em 2011  1345 (VN>0 = 1301) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Uma percentagem apreciável das empresas C4 que encerraram em 2011 tinham iniciado a atividade muito 
recentemente; 
 O encerramento afetou todos os níveis de rentabilidade, demonstrando maior incidência em duas classes de 
benchmark bastante dispares, a gama [0-25[, 31%, e a gama [75-100], 30%; tal como na C1, apesar das 
empresas possuírem capacidade financeira para cobrir os seus encargos, este facto não as impede de 
encerrarem, o que permite concluir que as mesmas tem outros problemas. 
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3. RESULTADOS I1.02 2008 - 2010 – C4 
    
2008 
 12% Não existiam 
 10% Pioraram 
   6% Não existiam 
2009 
 
 
2010 
 
2009 
  
2008 
 100% Existiam 
 32% Pioraram 
  
 10% Não existiam 
 44% Pioraram 
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4.2.1.9. Classe 9 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.02 – Rentabilidade das Vendas – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 9 
Empresas com alvará em 2010 101 (VN>0 = 101) 
Empresas que encerraram em 2011 12 (11,9%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 33%; Braga – 17%; Setúbal – 17% 
Empresas com alvará em 2011  91 (VN>0 = 91) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 A percentagem de empresas C9 que encerram é significativamente reduzida; 
 O encerramento afetou todos os níveis de rentabilidade, à exceção da gama mais elevada; estando repartida 
de forma igual pelas restantes gamas – 33%; 
 Das empresas que em 2010 estão na gama [0-25[, no ano anterior estavam todas em gamas superiores ou 
não existiam. 
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3. RESULTADOS I1.02 2008 - 2010 – C9 
    
2008 
 
 
  
 50% Não existiam 
2009 
 
 
2010 
 
2009 
  
2008 
 25% Não existiam 
 50% Pioraram 
  
 25% Não existiam 
 75% Pioraram 
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4.2.1.10. Classe 1 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.02 – Rentabilidade das Vendas – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 1 
Empresas com alvará em 2011 11519 (VN>0 = 9031) 
Empresas que encerraram em 2012 1954 (16,9%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 24%; Porto – 14%; Setúbal – 9%; Braga – 8%; Faro – 8% 
Empresas com alvará em 2012  10573 (VN>0 = 9772) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C1 que encerraram em 2012, ao contrário do que aconteceu em 2011, apenas 11% tinham 
iniciado a sua atividade no ano anterior; 
 O encerramento afetou todos os níveis de rentabilidade, demonstrando maior incidência na gama de 
benchmark [0-25[, 40%, seguido pela gama [75-100], 22%, ou seja, apesar das empresas possuírem 
capacidade financeira para cobrir os seus encargos, este facto não as impede de encerrarem, o que permite 
concluir que as mesmas tem outros problemas; 
 Aproximadamente 66% das empresas que em 2010 estavam na gama de benchmark [0-25[ conseguiram 
subir várias gamas, mas apesar de, no período de 2010-2011 conseguirem mostrar melhores resultados que 
nos anos anteriores, isso não influenciou a sua permanência no sector. 
 Ao contrário do que aconteceu no Índice de Produtividade, existe uma variação mais acentuada das gamas 
de benchmark entre 2009 e 2010; existiram muitas trocas entre gamas, neste período; 
 A percentagem total de empresas que encerraram que apresentavam valores de benchmark entre [50-100], 
40%, é semelhante às empresas que encerraram e se situavam na gama [0-25[, 40%. 
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3. RESULTADOS I1.02 2009 - 2011 – C1 
    
2009 
 24% Não existiam 
 13% Pioraram 
   28% Não existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 27% Não existiam 
 24% Pioraram 
  
 22% Não existiam 
 42% Pioraram 
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4.2.1.11. Classe 4 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.02 – Rentabilidade das Vendas – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 4 
Empresas com alvará em 2011 1345 (VN>0 = 1301) 
Empresas que encerraram em 2012 197 (14,6%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 30%; Porto – 19%; Faro – 8%; Setúbal – 7%; Leiria – 6% 
Empresas com alvará em 2012  1184 (VN>0 = 1172) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C4 que encerraram em 2012, ao contrário do que aconteceu em 2011, apenas 3% tinham 
iniciado a sua atividade no ano anterior; 
 O encerramento afetou todos os níveis de rentabilidade, demonstrando maior incidência na gama benchmark 
[0-25[, 35%, ou seja, apesar das empresas possuírem capacidade financeira para cobrir os seus encargos, 
este facto não as impede de encerrarem, o que permite concluir que as mesmas tem outros problemas; 
 Das empresas que estavam na gama [75-100] em 2011, cerca de 76% estavam também nesta classe, apesar 
de possuírem valores elevados de rentabilidade ao longo dos anos, isso não preveniu que encerrassem.  
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3. RESULTADOS I1.02 2009 - 2011 – C4 
    
2009 
 21% Não existiam 
 23% Pioraram 
   22% Não existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 18% Não existiam 
 43% Pioraram 
  
 33% Não existiam 
 38% Pioraram 
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4.2.1.12. Classe 9 – I1.02 - Rentabilidade de Vendas - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.02 – Rentabilidade das Vendas – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 9 
Empresas com alvará em 2011 91 (VN>0 = 91) 
Empresas que encerraram em 2012 8 (8,8%) 
Encerramentos por distrito Braga – 25%; Porto – 25%; Leiria – 13%; Lisboa – 13%; Madeira – 
13%; Setúbal – 13%;  
Empresas com alvará em 2012  77 (VN>0 = 77) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C9 que encerraram em 2011 existiam todas nos anos anteriores; 
 O encerramento afetou todos os níveis de rentabilidade, à exceção da gama mais elevada, apesar de ter 
uma importância mais significativa – 62% - na gama de benchmark [0-25[; 
 A empresa que em 2011 está na gama [25-50[, em 2010 estava numa gama inferior; 
 Em 2012 não encerrou nenhuma empresa que estivesse na gama de benchmark [75-100]. 
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3. RESULTADOS I1.02 2009 - 2011 – C9 
    
2009 
 100% Existiam 
 50% Pioraram 
   
2010 
 
 
2011 
 
2010 
  
2009  100% Não existiam   
 100% Existiam 
 80% Pioraram 
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4.2.1.13. Classe 1 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.05 – Autonomia Financeira – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 1 
Empresas com alvará em 2010 13319 (VN>0 = 10072) 
Empresas que encerraram em 2011 4544 (34,1%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 16%; Porto – 9%; 8% - Faro; Leiria – 8%; Viseu – 7% 
Empresas com alvará em 2011  11519 (VN>0 = 9031) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Uma percentagem apreciável das empresas C1 que encerraram em 2011 tinham iniciado a atividade muito 
recentemente, permanecendo menos de 3 anos no mercado; 
 O encerramento afetou todos os níveis de autonomia financeira, de salientar que, a percentagem de 
empresas que encerraram quer na gama mais baixa, quer na gama mais elevada, foi igual – 27%. 
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3. RESULTADOS I1.05 2008 - 2010 – C1 
    
2008 
 58% Não existiam 
 28% Pioraram 
   61% Não existiam 
2009 
  
2010 
 
2009 
  
2008 
 51% Não existiam 
 13% Pioraram 
  
 34% Não existiam 
 23% Pioraram 
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4.2.1.14. Classe 4 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.05 – Autonomia Financeira – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 4 
Empresas com alvará em 2010 1493 (VN>0 = 1486) 
Empresas que encerraram em 2011 230 (15,4%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 29%; Setúbal – 11%; Porto – 10%; Leiria – 9% 
Empresas com alvará em 2010 1345 (VN>0 = 1301) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Uma percentagem apreciável das empresas C4 que encerraram em 2011 tinham iniciado a atividade muito 
recentemente, permanecendo menos de 3 anos no mercado; 
 O encerramento afetou todos os níveis de autonomia financeira (embora com maior incidência – 40% - na 
gama mais baixa), o que traduz outro tipo de dificuldades além da capacidade das empresas conseguirem 
recorrer a meios próprio de forma imediata, caso seja necessário fazer investimentos e cumprir 
compromissos; 
 Cerca de 65% das empresas que encerraram em 2011, tinham em 2010 um benchmark entre [0-50[; 
 Ao contrário do que acontece nos indicadores de produtividade e de rentabilidade, neste indicador as classes 
de benchmark mais elevada demonstram menor tendência para encerrar. 
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3. RESULTADOS I1.05 2008 - 2010 – C4 
    
2008 
 10% Não existiam 
 8% Pioraram 
   17% Não existiam 
2009 
  
2010 
 
2009 
  
2008 
 5% Não existiam 
 26% Pioraram 
  
 3% Não existiam 
 23% Pioraram 
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4.2.1.15. Classe 9 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.05 – Autonomia Financeira – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 9 
Empresas com alvará em 2010 101 (VN>0 = 101) 
Empresas que encerraram em 2011 12 (11,9%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 33%; Braga – 17%; Setúbal – 17% 
Empresas com alvará em 2010 91 (VN>0 = 91) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 A percentagem de empresas C9 que encerram é significativamente reduzida; 
 O encerramento afetou todos os níveis de autonomia financeira, à exceção da gama de benchmark mais 
elevada; apesar ter maior incidência – 58% - na gama de benchmark [0-25[, o que traduz outro tipo de 
dificuldades além da capacidade das empresas conseguirem recorrer a meios próprio de forma imediata, 
caso seja necessário fazer investimentos e cumprir compromissos. 
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3. RESULTADOS I1.05 2008 - 2010 – C9 
    
2008 
 33% Não existiam 
 33% Pioraram 
   
2009 
 
 
2010 
 
2009 
  
2008 
 50% Não existiam 
 50% Pioraram 
  
 29% Não existiam 
 43% Pioraram 
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4.2.1.16. Classe 1 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.05 – Autonomia Financeira – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 1 
Empresas com alvará em 2011 11519 (VN>0 = 9031) 
Empresas que encerraram em 2012 1954 (16,9%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 24%; Porto – 14%; Setúbal – 9%; Braga – 8%; Faro – 8% 
Empresas com alvará em 2012  10573 (VN>0 = 9772) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C1 que encerraram em 2012, ao contrário do que aconteceu em 2011, apenas 11% tinham 
iniciado a sua atividade no ano anterior; 
 O encerramento afetou todos os níveis de autonomia financeira (embora com maior incidência – 42% - na 
gama mais baixa); 
 Aproximadamente 46% das empresas que em 2010 estavam na gama [0-25[ mudaram de gama no ano 
seguinte; 
 Cerca de 64% das empresas que encerraram em 2011, tinham em 2010 um benchmark entre [0-50[; 
 Ao contrário do que acontece nos indicadores de produtividade e de rentabilidade, neste indicador as classes 
de benchmark mais elevada demonstram menor tendência para encerrar. 
 
  
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
74                                                                                                                        
3. RESULTADOS I1.05 2009 - 2011 – C1 
    
2009 
 26% Não existiam 
 7% Pioraram 
   21% Não existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 21% Não existiam 
 14% Pioraram 
  
 27% Não existiam 
 24% Pioraram 
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4.2.1.17. Classe 4 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.05 – Autonomia Financeira – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 4 
Empresas com alvará em 2011 1345 (VN>0 = 1301) 
Empresas que encerraram em 2012 197 (14,6%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 30%; Porto – 19%; Faro – 8%; Setúbal – 7%; Leiria – 6% 
Empresas com alvará em 2012  1184 (VN>0 = 1172) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C4 que encerraram em 2012, ao contrário do que aconteceu em 2011, apenas 3% tinham 
iniciado a sua atividade no ano anterior; 
 O encerramento afetou todos os níveis de autonomia financeira (embora com maior incidência – 40% - na 
gama mais baixa), o que traduz outro tipo de dificuldades além da capacidade das empresas conseguirem 
recorrer a meios próprio de forma imediata, caso seja necessário fazer investimentos e cumprir 
compromissos. 
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3. RESULTADOS I1.05 2009 - 2011 – C4 
    
2009 
 20% Não existiam 
 24% Pioraram 
   27% Não existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 26% Não existiam 
 28% Pioraram 
  
 33% Não existiam 
 30% Pioraram 
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4.2.1.18. Classe 9 – I1.05 - Autonomia Financeira - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.05 – Autonomia Financeira – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 9 
Empresas com alvará em 2011 91 (VN>0 = 91) 
Empresas que encerraram em 2012 8 (8,8%) 
Encerramentos por distrito Braga – 25%; Porto – 25%; Leiria – 13%; Lisboa – 13%; Madeira – 
13%; Setúbal – 13%;  
Empresas com alvará em 2012  77 (VN>0 = 77) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C9 que encerraram em 2012 existiam todas nos anos anteriores; 
 O encerramento afetou todos os níveis de autonomia financeira, apesar se ter uma importância mais 
significativa - 50% - na gama de benchmark [0-25[. 
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3. RESULTADOS I1.05 2009 - 2011 – C9 
    
2009 
 100% Existiam 
 100% Pioraram 
   100% Existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 50% Não existiam 
 50% Pioraram 
  
 100% Existiam 
 25% Pioraram 
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4.2.1.19. Classe 1 – I1.06 – Liquidez Geral - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.06 – Liquidez Geral – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 1 
Empresas com alvará em 2010 13319 (VN>0 = 10072) 
Empresas que encerraram em 2011 4544 (34,1%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 16%; Porto – 9%; 8% - Faro; Leiria – 8%; Viseu – 7% 
Empresas com alvará em 2011  11519 (VN>0 = 9031) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Uma percentagem apreciável das empresas C1 que encerraram em 2011 tinham iniciado a atividade muito 
recentemente, permanecendo menos de 3 anos no mercado; 
 O encerramento afetou todos os níveis de liquidez financeira (embora com maior incidência – 35% - na gama 
mais alta), o que traduz outro tipo de dificuldades além do nível de risco que está associado às obrigações 
que a empresa tem de cumprir num certo período de tempo; 
 As empresas que em 2011 estavam na gama [75-100] demonstravam bons resultados no ano anterior, 
aproximadamente 63% destas estavam na mesma gama, o que demonstra apesar dos bons resultados não 
se conseguiram manter no mercado; 
 Existiu uma grande variação das gamas de benchmark entre 2009-2010; muitas empresas trocaram de gama 
no decorrer destes dois anos, não existindo uma percentagem muito elevada de empresas que se 
mantiveram na mesma gama. 
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3. RESULTADOS I1.06 2008 - 2010 – C1 
    
2008 
 57% Não existiam 
 9% Pioraram 
   68% Não existiam 
2009 
  
2010 
 
2009 
  
2008 
 38% Não existiam 
 19% Pioraram 
  
 31% Não existiam 
 24% Pioraram 
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4.2.1.20. Classe 4 – I1.06 – Liquidez Geral - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.06 – Liquidez Geral – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 4 
Empresas com alvará em 2010 1493 (VN>0 = 1486) 
Empresas que encerraram em 2011 230 (15,4%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 29%; Setúbal – 11%; Porto – 10%; Leiria – 9% 
Empresas com alvará em 2011  1345 (VN>0 = 1301) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Uma percentagem apreciável das empresas C4 que encerraram em 2011 tinham iniciado a atividade muito 
recentemente, permanecendo menos de 3 anos no mercado; 
 O encerramento afetou todos os níveis de liquidez, demonstrando maior incidência nas gamas [0-25[, 35%, 
e na gama [25-50[, 24%, o que traduz outro tipo de dificuldades além do nível de risco que está associado 
às obrigações que a empresa tem de cumprir num certo período de tempo. 
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3. RESULTADOS I1.06 2008 - 2010 – C4 
    
2008 
 12% Não existiam 
 9% Pioraram 
   15% Não existiam 
2009 
  
2010 
 
2009 
  
2008 
 6% Não existiam 
 28% Pioraram 
  
 4% Não existiam 
 25% Pioraram 
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4.2.1.21. Classe 9 – I1.06 – Liquidez Geral - 2008-2010 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2011 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.06 – Liquidez Geral – entre 2008 e 2010 
 
1. DADOS BASE 
Classe 9 
Empresas com alvará em 2010 101 (VN>0 = 101) 
Empresas que encerraram em 2011 12 (11,9%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 33%; Braga – 17%; Setúbal – 17% 
Empresas com alvará em 2011  91 (VN>0 = 91) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 A percentagem de empresas C9 que encerram é significativamente reduzida; 
 O encerramento afetou todos os níveis de liquidez, à exceção da gama de benchmark mais elevada; apesar 
apresentar maior incidência – 58% - na gama de benchmark [0-25[, o que traduz outro tipo de dificuldades 
além da capacidade das empresas conseguirem recorrer a meios próprio de forma imediata, caso seja 
necessário fazer investimentos e cumprir compromissos. 
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3. RESULTADOS I1.06 2008 - 2010 – C9 
    
2008  100% Não Existiam    50% Não existiam 
2009 
  
2010 
 
2009 
  
2008  100% Não existiam   
 29% Não existiam 
 45% Pioraram 
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4.2.1.22. Classe 1 – I1.06 – Liquidez Geral - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.06 – Liquidez Geral – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 1 
Empresas com alvará em 2011 11519 (VN>0 = 9031) 
Empresas que encerraram em 2012 1954 (16,9%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 24%; Porto – 14%; Setúbal – 9%; Braga – 8%; Faro – 8% 
Empresas com alvará em 2012  10573 (VN>0 = 9772) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C1 que encerraram em 2012, ao contrário do que aconteceu em 2011, apenas 11% tinham 
iniciado a sua atividade no ano anterior; e 24% não existia em 2009; 
 O encerramento afetou todos os níveis de liquidez (embora com maior incidência – 34% - na gama mais 
baixa), o que traduz outro tipo de dificuldades além do nível de risco que está associado às obrigações que 
a empresa tem de cumprir num certo período de tempo; 
 As empresas que em 2011 estavam na gama [75-100] demonstravam bons resultados no ano anterior, 
aproximadamente 60% destas estavam na mesma gama, o que demonstra apesar dos bons resultados não 
se conseguiram manter no mercado; 
 Uma elevada percentagem de empresas mantiveram-se na mesma gama de benchmark entre o ano de 
2010-2011, aproximadamente 50%. 
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3. RESULTADOS I1.06 2009 - 2011 – C1 
    
2009 
 23% Não existiam 
 11% Pioraram 
   21% Não existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 25% Não existiam 
 31% Pioraram 
  
 27% Não existiam 
 30% Pioraram 
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4.2.1.23. Classe 4 – I1.06 – Liquidez Geral - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.06 – Liquidez Geral – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 4 
Empresas com alvará em 2011 1345 (VN>0 = 1301) 
Empresas que encerraram em 2012 197 (14,6%) 
Encerramentos por distrito Lisboa – 30%; Porto – 19%; Faro – 8%; Setúbal – 7%; Leiria – 6% 
Empresas com alvará em 2012  1184 (VN>0 = 1172) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C4 que encerraram em 2012, ao contrário do que aconteceu em 2011, apenas 3% tinham 
iniciado a sua atividade no ano anterior; 
 O encerramento afetou todos os níveis de liquidez (embora com maior incidência – 36% - na gama mais 
baixa), o que traduz outro tipo de dificuldades além da simples angariação de trabalho; 
 As empresas que em 2011 estavam na gama [75-100] demonstravam bons resultados no ano anterior, cerca 
de 76% destas estavam na mesma gama, o que demonstra apesar dos bons resultados não se conseguiram 
manter no mercado; 
 Como aconteceu na C1 também nesta classe existiu uma elevada percentagem de empresas que se 
mantiveram na mesma gama de benchmark entre o ano de 2010-2011, aproximadamente 50%. 
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3. RESULTADOS I1.06 2009 - 2011 – C4 
    
2009 
 30% Não existiam 
 24% Pioraram 
   20% Não existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009 
 27% Não existiam 
 30% Pioraram 
  
 38% Não existiam 
 23% Pioraram 
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4.2.1.24. Classe 9 – I1.06 – Liquidez Geral - 2009-2011 
ANÁLISE DO DESEMPENHO DE EMPRESAS CONSTRUTORAS 
Universo Empresas que encerraram atividade em 2012 
Perfil de análise Evolução do Indicador I1.06 – Liquidez Geral – entre 2009 e 2011 
 
1. DADOS BASE 
Classe 9 
Empresas com alvará em 2011 91 (VN>0 = 91) 
Empresas que encerraram em 2012 8 (8,8%) 
Encerramentos por distrito Braga – 25%; Porto – 25%; Leiria – 13%; Lisboa – 13%; Madeira – 
13%; Setúbal – 13%;  
Empresas com alvará em 2012  77 (VN>0 = 77) 
 
2. COMENTÁRIOS 
 Das empresas C9 que encerraram em 2012 existiam todas nos anos anteriores; 
 O encerramento afetou todos os níveis de liquidez, apesar se ter uma importância mais significativa – 38% - 
na gama de benchmark [25-50[; 
 Todas as empresas que em 2011 estão na gama de benchmark [0-25[ sofreram uma acentuada queda de 
gama em relação ao ano anterior, uma vez que, todas estavam na gama [50-75[. 
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3. RESULTADOS I1.06 2009 - 2011 – C9 
    
2009 
 100% Existiam 
 100% Pioraram 
   100% Existiam 
2010 
  
2011 
 
2010 
  
2009  33% Não Existiam    100% Existiam 
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4.2.2. COMENTÁRIOS  
O ano de 2011 foi um ano trágico para o sector da construção civil em Portugal, como já era espectável 
há algum tempo, neste ano ocorreu um elevado número de encerramentos de empresas nas várias classes 
de alvará de construção. Apesar da crise financeira se ter intensificado em 2008, muitas empresas 
conseguiram suportar os primeiros anos de crise, daí os piores resultados se apresentarem apenas em 
2011. 
 
4.2.2.1. Análise das empresas da Classe 1 que encerraram em 2011 e 2012 
A Classe 1 foi uma das que mais se fez ressentir durante o ano de 2011, sendo que, nesta classe ocorreu 
a maior percentagem de encerramentos, cerca de 34% das empresas existentes em 2010 encerraram no 
ano seguinte. Contudo, em 2012 a situação acalmou-se e o número de encerramentos na Classe 1 
diminuiu substancialmente, correspondendo a apenas 17% do total de empresas existentes em 2011. 
A partir dos gráficos apresentados anteriormente, relativos à Classe 1 de alvará de construção, é 
percetível que uma elevada percentagem das empresas que encerrarem em 2011 na Classe 1, não 
existiam em 2009, aproximadamente 20%. Sendo ainda mais representativa esta percentagem se se 
comparar o ano 2011 com o de 2008, neste caso, 51% das empresas que encerraram em 2011 não 
existiam em 2008. Ou seja, uma grande percentagem das empresas que desapareceram do mercado tinha 
iniciado a sua atividade muito recentemente. Relativamente ao ano de 2012, apenas 11% das empresas 
que encerraram não existiam no ano anterior e 24% não existia em 2009. 
Estas empresas mantiveram-se no mercado durante um período relativamente curto, entre um e três anos, 
consequência de terem sido criadas em plena crise financeira, quer do país, quer do sector da construção 
civil. Estas empresas tentaram integrar o mercado num período em que o investimento era complicado;  
até as empresas que já existiam, e que apresentavam sinais de estarem solidificadas no sector 
demonstravam dificuldades para manterem a sua atividade. 
A criação de um número tão elevado de empresas, num período em que nada fazia prever tal 
crescimento, pode estar relacionado com diversos fatores que foram proporcionados pela crise 
financeira. Muitas destas novas empresas podem estar relacionadas com a junção de várias empresas 
que encerraram nos anos anteriores, e que tentaram novamente integrar o mercado da construção, tendo 
como ideia base, que juntas poderiam conseguir fazer face às novas dificuldades no sector.  
As novas empresas podem ainda, ter sido criadas por trabalhadores da construção civil que ficaram sem 
emprego e que se juntaram a pequenos construtores que também tinham abandonado a atividade nos 
anos anteriores, deste modo, juntaram a mão-de-obra e os equipamentos que tinham disponíveis e 
criaram novos negócios, de forma a entrarem novamente no mercado.  
Relativamente, aos dados da Classe 1 em 2010 e 2011, os quatro indicadores estudados não se 
comportaram todos da mesma forma. Sendo que os valores da Rentabilidade de Vendas são semelhantes 
aos da Autonomia Financeira quer em 2010, quer em 2011; porém o Índice de Produtividade e a 
Liquidez Geral apresentam valores diferentes dos restantes indicadores em 2010, mas em 2011 estes 
dois últimos, apresentam valores idênticos entre si. 
Os valores de benchmark relativos ao Índice de Produtividade, de 2010 demonstram que as empresas 
com índices mais baixos tendem a desaparecer da indústria da construção, contudo, os encerramentos 
manifestam-se em todas as gamas de benchmark, ainda que 65% das empresas que encerraram 
apresentem valores de benchmark inferior a 50%.  
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Em 2011 a situação do IP, é idêntica ao ano de 2010, também as empresas que encerraram em 2012 
pertenciam, essencialmente, à gama de benchmark dos [0%-25%[, 34% e 58% tinham valores de 
benchmark situados abaixo dos 50%. 
Estes valores permitem demonstrar que apesar das empresas terem trabalho, esta não é uma condição 
substancial para se manterem na atividade, uma vez que, 35% das empresas que encerraram em 2011 e 
42% das empresas que encerraram em 2012 demonstravam bons resultados de produtividade, mas 
mesmo assim não se conseguiram manter no sector, o que prenuncia outros problemas. 
Os encerramentos das empresas que apresentavam valores de produtividade elevados, podem estar 
relacionados, com o extenso número de obras que as empresas têm a decorrer em simultâneo, uma vez 
que, as classes de alvará limitam apenas o valor da contratação, mas não condicionam o número de 
contratos que as empresas podem celebrar em simultâneo. Apesar de possuírem um extenso número de 
obras, estas empresas não conseguem fazer face aos custos inerentes aos diversos trabalhos, o que lhe 
proporciona dificuldades em outras áreas, além da produtividade. 
As empresas que tiverem sujeitas a um acréscimo da atividade produtiva, terão de fazer um maior 
investimento em máquinas, equipamentos e mão-de-obra, o que aumenta os fundos que são necessários 
para financiar a atividade produtiva, e influenciará negativamente as finanças das empresas. Daí, que os 
níveis de produtividade não sejam por si só um indicador que permita concluir se as empresas têm 
tendência a encerrar, mas conjuntamente com outros poderá ter uma grande influência.  
No que respeita, à Rentabilidade de Vendas das empresas que encerraram no ano 2010, estas encontram-
se repartidas pelas diversas gamas de benchmark, de forma bastante distinta da que foi apresentada no 
IP.  
Neste indicador as empresas com maior tendência para encerrar estão situadas na gama de benchmark 
dos [0%-25%[, 29%, e na gama [75%-100%], 28%. O que representa que as empresas apesar de 
conseguirem cobrir os seus encargos e de possuírem capacidade financeira, tem outros problemas. 
As empresas que apresentavam valores de rentabilidade baixos, possivelmente, encerraram devido à 
falta de capital para gastos com o financiamento, amortizações, depreciações e impostos, ou seja, após 
liquidarem todos os custos relacionados com a sua atividade operacional, não conseguiram dar respostas 
aos encargos financeiros. 
O facto de, as empresas não terem margem para outros gastos, nem para o crescimento da própria 
empresa, levaram a que muitas destas se endividassem ao longo dos anos, e que possuíssem cada vez 
menos recursos para desenvolverem a sua atividade operacional, o que lhes impossibilitou a sua 
continuação na indústria da construção.  
Por outro lado, um elevado número de empresas mostraram bons resultados de rentabilidade, porém, 
tenderam também a encerrar. O que pode estar relacionado, com o próprio processo de crescimento da 
atividade e com o esforço de investimento e de modernização, levado a cabo pelas empresas para fazer 
face, a um conjunto de obras tecnologicamente mais exigentes. Tal como, aconteceu no indicador da 
produtividade, para se investir no crescimento e modernização da produção, esta tem de ser 
acompanhada pelo acréscimo do investimento e dos capitais próprios, o que nem sempre é possível, e 
poderá influenciar negativamente a economia da empresa. 
Por sua vez, o ano de 2011 apresentou valores relativamente diferentes dos obtidos em 2010, neste ano 
existiu uma gama de benchmark em que a tendência de encerramento foi mais acentuada, a gama mais 
baixa, [0%-25%[, esta apresentou uma percentagem de encerramentos de, aproximadamente, 40%; 
enquanto as restantes gamas tinham uma percentagem de 20% cada. O que demonstra que em 2012 
muitos dos encerramentos foram influenciados pela falta de capacidade financeira das empresas; estas 
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-2012 
 
                                                                                                                        93 
apesar de terem trabalho não conseguiram suportar os gastos financeiros inerentes às obras que 
realizaram, a maioria da sua faturação foi utilizada para pagar todas as despesas associadas a materiais, 
recursos humanos e equipamentos, o que levou à rotura das empresas. 
Em relação aos valores do indicador da Autonomia Financeira em 2010, tal como na Rentabilidade de 
Vendas, as empresas que sofrem mais encerramentos situava-se na gama mais baixa e na gama mais alta 
de benchmark, ambas representavam 27% de encerramentos. 
No ano de 2011, os valores foram bastante diferentes dos apresentados no ano anterior, porém, manteve-
se a tendência de os valores da Autonomia Financeira serem semelhantes aos da Rentabilidade de 
Vendas, a gama mais baixa foi aquela que sofreu uma maior percentagem de encerramentos, 
aproximadamente 42%. 
Os encerramentos na gama mais baixa podem estar associados à falta de capitais próprios, apesar de as 
empresas apresentarem trabalho e rentabilidade, não conseguem obter capitais que lhe permitam fazer 
face a todas as despesas que lhe estão associadas, facto que pode estar relacionado, com dívidas de 
terceiros, o que dificulta as contas das empresas.  
As empresas com valores benchmark [75%-100%], apesar de demonstrarem bons resultados não se 
conseguiram manter, estas empresas por terem mais meios do que a maioria das restantes empresas da 
Classe 1, possivelmente, apostaram em trabalhos mais elaborados e em maior quantidade, o que 
envolveu maiores quantias de dinheiro despendido por parte da empresa; se este dinheiro não for reposto 
pelas entidades contratantes, as empresas ficam com muito dinheiro em falta, o que influência o 
encerramento.  
Nos últimos anos, o tecido empresarial tem estado sujeito a situações de grande vulnerabilidade, o 
financiamento das empresas tem ocorrido à custa de um maior endividamento, com uma redução do 
autofinanciamento e com um menor peso relativo dos aumentos de capital. Estando evidenciado uma 
forte dependência financeira das empresas perante os seus credores e um acréscimo de dívidas a 
instituições financeiras. O peso das dívidas no ativo das empresas torna o sector mais vulnerável nas 
fases de contração do ciclo económico, como por exemplo, atrasos nos pagamentos por parte dos 
clientes. 
Já a Liquidez Geral das empresas que encerraram em 2011 apresenta valores bastante díspares dos 
restantes indicadores em estudo. Neste indicador, as empresas com maior tendência para encerrar 
situavam-se na gama de benchmark dos [75%-100%], 35%, enquanto, as restantes gamas demonstravam 
valores semelhantes, aproximadamente 20%. 
Já as empresas que encerraram em 2012 apresentaram valores de liquidez muito distintos dos resultados 
de 2011, neste ano a gama mais baixa foi aquela que sofreu mais perdas de empresas, cerca de 34%. E 
tal como no IP de 2011, também aqui 58% das empresas que encerraram tinham um benchmark inferior 
a 50%.  
Estes valores mostram que até as empresas que se encontravam numa situação mais estável, não se 
conseguiram manter no mercado, porque ao contrário do que acontecia nos anos anteriores, as empresas 
não conseguiram vender as suas obras no espaço de um ano, período de análise da liquidez geral, na 
atualidade este período de venda apresenta valores superiores, são poucas as empresas que conseguem 
vender os seus produtos neste espaço de tempo.  
Como foi referido no Capitulo 2, durante a década de 80 e 90 existiu um elevado nível de construção, 
no que respeita, ao parque habitacional, situação influenciada pela facilidade de adquirir créditos à 
habitação. Porém, nos últimos anos esta vertente de engenharia tem vindo a cair, sendo que a construção 
de edifícios está, relativamente, estagnada. O que influenciou negativamente as micro e pequenas 
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empresas de construção, como é o caso da Classe 1, uma vez que, estas tinham como principal atividade 
a construção de pequenos empreendimentos, normalmente, edifícios residenciais. 
Muitas destas empresas são negócios familiares, constituídas por apenas um ou dois intervenientes, que 
desenvolvem todo o tipo de trabalhos de construção de edifícios desde as fundações até aos acabamentos 
finais, todavia, não conseguiram manter a sua atividade devido à falta de trabalho que existe nesta área 
específica.  
Embora, este tipo de empresas não ponha em causa a qualidade dos trabalhos efetuados, são muitas 
vezes ignoradas as questões relacionadas com a inovação e com políticas de gestão, que poderiam 
influenciar a sua continuação no mercado. 
As empresas da Classe 1 sofreram também com a queda de diversas empresas de classes mais elevadas, 
uma vez que, em muitas situações estas empresas delegavam subempreitadas a empresas de menor 
dimensão, porém, as dificuldades financeiras que todas as classes de alvará de construção sofreram, 
proporcionou com que este tipo de trabalhos também diminui-se significativamente. 
 
4.2.2.2. Análise das empresas da Classe 4 que encerraram em 2011 e 2012 
Abordando agora a Classe 4, esta também sofreu uma acentuada quebra no número de empresas, tal 
como aconteceu na Classe 1, o ano de 2011 influenciou de forma negativa, o que levou a um elevado 
número de encerramentos; aproximadamente 16% das empresas existentes em 2010 encerraram. Nesta 
classe, as diferenças entre o número de empresas que encerraram em 2011 e 2012 já não é tão 
significativa, em 2012 encerraram também cerca de 15% das empresas existentes em 2011. 
As empresas que encerrarem em 2011 na Classe 4, também apresentam um valor considerável de 
empresas que não existiam no ano anterior, aproximadamente 27% das empresas que encerraram não 
existiam em 2009, e em relação a 2008, 7% das empresas não existiam. Já as empresas que encerraram 
em 2012 tem um comportamento distinto, apenas 3% das empresas não existiam em 2010, ou seja, no 
ano anterior ao encerramento, mas por outro lado 27% das empresas que encerraram em 2012 não 
existiam em 2009. 
Ao analisar o IP em 2011 e 2012, da Classe 4, é percetível que as empresas que apresentaram valores 
de benchmark inferior a 50%, são aquelas com maior tendência para encerrar, representando cerca de 
60% do total de encerramentos. De salientar que, apenas, aproximadamente, 15% das empresas que 
encerraram apresentavam valores de benchmark superior a 75%. 
As empresas que desapareceram em 2011, apresentam no ano anterior valores de Rentabilidade de 
Vendas, semelhantes, quer na gama de benchmark mais baixa, quer na gama mais alta, cerca de 60% 
das empresas que encerraram pertenciam a estas duas gamas. Por outro lado, cerca de 35% as empresas 
que encerraram em 2012, tinham valores de benchmark inferior a 25%, enquanto as outras gamas 
representavam cerca de 20% de encerramentos, individualmente. 
Tal como sucedeu na Classe 1, também na Classe 4 o indicador da Rentabilidade de Vendas, não tem 
grande influência no encerramento de empresas, a maioria das empresas que encerraram em 2011 e 2012 
possuíam capacidade financeira para fazer face a todos os seus encargos. 
Relativamente à Autonomia Financeira, este é o indicador que melhor retrata as empresas do sector da 
construção, em ambos os anos em estudado, este indicador apresenta percentagens, relativamente, 
elevadas de encerramentos nas gamas de benchmark mais baixas, 40% das empresas que encerraram 
pertenciam à gama de [0%-25%[ e aproximadamente 65% tinham um benchmark inferior a 50%. 
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Estes dados retratam que, apesar de as empresas possuírem obras para realizar e apresentarem bons 
níveis de rentabilidade, não conseguem recorrer aos seus meios próprios de forma imediata, caso seja 
necessário fazer investimentos e cumprir compromissos;  as empresas para se financiarem precisam que 
sejam realizados os pagamentos que estão em falta por parte de terceiros, todavia, nem sempre estas 
dívidas são repostas no tempo estipulado e não entram imediatamente nas contas da empresa; o que leva 
a que muitas empresas não se consigam manter em atividade devido à falta de capital. Estes fatores, 
permitem concluir que os clientes têm um papel fundamental na sustentabilidade financeira das 
empresas.  
Já a Liquidez Financeira em ambos os anos, apresenta uma maior percentagem de empresas que 
encerraram na gama de benchmark [0%-25%[, aproximadamente 35%, demonstrando nas restantes três 
gamas uma divisão semelhante, cerca de 20% em cada. De salientar que, 60% das empresas que 
encerraram tinham valores de benchmark inferior a 50%.  
O crescente ceticismo quer dos investidores nacionais, quer dos internacionais; a perda de poder de 
compra das empresas e das famílias, não favorece o investimento na construção.  
As empresas pertencentes à Classe 4, como já foi referido, podem construir obras até um limite de 
1.328.000 €, em muitas situações estas empresas de média dimensão, autoconstruem e, só, 
posteriormente são reembolsadas. 
Com a crise financeira que se instalou nos últimos anos, a indústria da construção entrou num estado 
recessivo, o que proporcionou um excessivo atraso nos pagamentos. Muitas empresas vêem-se 
impossibilitadas de honrar os seus pagamentos às instituições financeiras, sendo a fragilidade financeira 
uma das maiores dificuldades com que as empresas de construção se confrontam presentemente.  
Por outro lado, a falta de perspetivas de trabalho e de novos contratos, cria um sentimento de 
desconfiança, sendo cada vez, mais restritivo o financiamento bancário. Atualmente, os bancos 
apresentam condições mais restritivas e montantes de crédito mais baixos do que aqueles que eram 
concedidos antigamente. 
A crise influenciou também a dificuldade de pagamento, hoje em dia, as empresas têm de esperar muito 
tempo para receberem os pagamentos por parte dos seus clientes, referentes a obras executadas, 
agravando-se em muitos casos quando o Dono de Obra é o Estado, sendo este um cliente pouco aliciante, 
devido à existência de atrasos sistemáticos nos pagamentos.  
Os atrasos proporcionam a longo prazo, graves problemas nas finanças das empresas, criando uma 
cadeia de endividamento, uma vez que, as empresas vêem-se impossibilitadas de cumprir as suas 
obrigações para com os fornecedores e subempreiteiros. A maioria das empresas ficou endividada e 
perdeu a capacidade de investimento, o que pôs em causa a sustentabilidade das mesmas.  
As dificuldades sentidas pelas empresas vieram ainda criar um novo paradigma, que consiste na baixa 
de preços por parte de algumas empresas, para conseguirem ganhar obras e para fazer frente à elevada 
concorrência. 
Tal como, aconteceu na Classe 1, também a Classe 4 era muitas vezes contratada por empresas de maior 
dimensão para realizarem subempreitadas, contudo, este tipo de trabalho diminuiu, uma vez que, muitas 
das empresas de grande dimensão estavam associadas às grandes obras públicas que nos últimos anos 
foram canceladas, o que levou a uma quebra no trabalho destas empresas.  
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4.2.2.3. Análise das empresas da Classe 9 que encerraram em 2011 e 2012 
Para finalizar, a Classe 9 é uma classe bastante diferente das abordadas anteriormente, por se tratar de 
uma classe que detêm apenas as grandes empresas nacionais; apresenta uma representatividade muito 
mais reduzida, quando comparada com as outras classes. 
Tal como aconteceu nas situações analisadas anteriormente, o ano de 2011 provocou uma ligeira 
diminuição do número de empresas. Neste ano encerraram cerca de 12% das empresas existentes em 
2010. Já no ano 2012, simplesmente, despareceram 9% das empresas que existiam em 2011. 
Das empresas que encerraram em 2011 na Classe 9, aproximadamente 33% não existiam em 2009. Por 
outro lado, todas as empresas que encerraram em 2012 existiam nos três anos que antecederam o seu 
desaparecimento do sector da construção. 
No ano 2010, em relação ao IP, os encerramentos fizeram-se sentir maioritariamente nas gama de 
benchmark dos [25%-50%[, 33%, seguido das gamas mais altas. Cerca de 50% das empresas que 
encerraram apresentavam um valor de benchmark superior a 50%, o que rejeita a ideia de que a falta de 
trabalho poderia estar na base do encerramento.  
Por outro lado, o ano de 2011 apresentou valores diferentes, sendo a gama de benchmark mais baixa 
aquela que apresentou uma maior percentagem de encerramentos, 30%. Enquanto as gamas superiores 
[50%-100%] apenas representavam 15% do total de empresas que deixaram de existir. 
Mais uma vez, os valores da Rentabilidade de Vendas em 2010, não permite tirar grande conclusões, 
uma vez que, os encerramentos se distribuem de forma uniforme por três gamas de benchmark, sendo 
elas, [0-25[, 34%,[25-50[, 33%, e [75-100], 33%.  
A gama mais alta de benchmark apresenta um número elevado de enceramentos, o que pode estar 
relacionado com a diminuição dos lucros que podem ser reinvestidos, uma vez que,  empresas de classes 
mais altas têm nos seus quadros mais recursos humanos, o que se traduz em maiores gastos com a mão 
de obra. 
Por outro lado, os valores de 2011 evidenciam que as empresas com valores de rentabilidade mais baixos 
tendem a desparecer, aproximadamente 75% das empresas que encerraram tinham um benchmark 
inferior a 50%, o que traduz que as empresas apresentavam várias dificuldades para conseguirem cobrir 
os seus encargos; não conseguiram atingir a capacidade financeira, suficiente para manterem a sua 
atividade. 
A Autonomia Financeira apresenta valores semelhantes em 2010 em 2011, nos dois anos estudados é 
percetível que este indicador tem uma grande influência sobre a percentagem de encerramentos; tal 
como aconteceu no indicador da rentabilidade, cerca de 75% das empresas que tinham um benchmark 
inferior a 50% encerraram, ou seja, eram empresas que apesar de terem meios próprios não conseguiram 
obter receitas, de forma a equilibrar as finanças da empresa. 
A Liquidez Geral em 2010 mostra valores semelhantes aos da Autonomia Financeira no mesmo ano, 
também neste indicador cerca de 75% das empresas que encerraram tinha um benchmark inferior a 50%, 
ou seja, as empresas com piores resultados foram aquelas que demonstraram maiores dificuldades para 
conseguirem vender as suas obras no espaço de um ano. 
Contudo, 2011 apresentou valores de Liquidez Geral relativamente diferentes, neste ano as empresas 
com maior tendência para encerrar foram as que tinham um valor de benchmark superior a 25%, o que 
pode significar que as empresas apesar de terem bons valores de liquidez em 2011, no ano seguinte 
podem não ter conseguido atingir as metas necessárias para se manterem na atividade, fator influenciado 
pelas dificuldade de venda no sector imobiliário. 
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É possível concluir, que o indicador que mais influenciou os encerramentos das empresas nas diferentes 
classes de alvará foi a Autonomia Financeira, este indicador pode estar muitas vezes associados a dívidas 
de terceiros; as empresas que encerraram apesar de apresentarem bons valores de produtividade e 
rentabilidade e de possuírem meios próprios, não se conseguiram manter por apresentarem valores de 
Autonomia Financeira relativamente baixos. 
Ao contrário das classes mais baixa, nas empresas de classes superiores, a maioria do seu trabalho está 
associado às grandes obras públicas. O que permite relacionar muitos dos encerramentos da Classe 9, 
com o elevado número de cancelamentos que muitas das obras públicas sofreram nos últimos anos, 
como por exemplo, a linha de alta velocidade, o segundo aeroporto de Lisboa, a terceira travessia sobre 
o Tejo, o Túnel do Marão, assim como, outros projetos de menor dimensão, como foi o caso da 
requalificação da EN 125 no Algarve e os lanços da A26 entre Sines e Beja. Estes cancelamentos 
influenciaram negativamente o volume de negócios destas empresas; com a diminuição de grandes obras 
em Portugal as empresas depararam-se com uma redução significativa do número de trabalhos. 
 
4.2.3. EMPRESAS QUE SE MANTIVERAM NO MERCADO NO PERÍODO DE 2008-2012 
Para estudar o comportamento das empresas construtoras que se mantiveram no mercado no período de 
2008-2012, optou-se por incidir a análise, apenas, nas empresas que existiram durante os cinco anos e 
que se conservaram sempre na mesma classe de alvará. Nesta análise comtemplou-se os indicadores do 
Índice de Produtividade e da Rentabilidade de Vendas. 
Durante os cinco anos consecutivos que se estudaram, mantiveram-se em atividade e na mesma classe 
de alvará, 4934 empresas na Classe 1, 670 na Classe 4 e 54 na Classe 9. 
A análise pretendeu concluir quantas empresas aumentaram ou diminuíram de benchmark, quer no 
Índice de Produtividade, quer na Rentabilidade de Vendas, durante os cinco anos, dividindo a análise 
em dois grupos, entre 2008-2010 e 2010-2012, de forma a perceber as variações que foram ocorrendo 
ao longo dos anos. Posteriormente efetuou-se a análise do número de empresas que se mantiveram com 
benchmark superior a 50% só num dos indicadores estudados ou nos dois simultaneamente. 
 
4.2.3.1. Empresas que diminuíram ou aumentaram de benchmark entre 2008-2010 
A Classe 1, representa empresas de menor dimensão, que normalmente realizam trabalhos de menor 
complexidade e envergadura; as suas obras apresentam um menor tempo de realização, o que permite a 
estas empresas iniciarem e concluírem vários contratos ao longo de um ano; o que justifica os bons 
resultados de produtividade nesta classe. 
Algumas empresas da classe mais baixa, apesar de serem constituídas por quadros técnicos reduzidos, 
conseguem traduzir bons resultados e apresentar uma evolução ao longo dos anos, readaptando-se ao 
tipo de procura existente no mercado, o que permite encontrar-se boas empresas nas classes mais baixas. 
São empresas que, apesar de terem menos funcionários apostam na qualidade, a redução do número de 
trabalhadores permite um maior investimento na especialização dos mesmos, e ao apostarem na 
eficiência, conseguem diminuir os erros nos trabalhos de construção civil, o que leva a uma redução de 
gastos. 
Das empresas que se conseguiram manter em atividade durante os cinco anos em estudo na Classe 1, 
apenas 27 empresas estavam em 2008 na gama de benchmark [0-25[, relativo ao IP, e na  Rentabilidade 
de Vendas, esta gama estava representada por 87 empresas. Esta é a faixa que sofreu mais alterações 
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com saída e entradas de empresas, por se tratar de uma gama muito frágil que sofre com todas as 
variações do mercado. As restantes gamas apresentavam valores consideravelmente superiores, quer na 
produtividade, quer na rentabilidade, estando repartido da seguinte forma em 2008, a gama [25-50[ tinha 
1528 empresas no IP e 1604 empresas na RENT, a gama [50-75[ representava 1801 empresas no IP e 
1760 na RENT e a gama superior [75-100] continha 1578 empresas no IP e 1483 na RENT. 
Como foi referido, anteriormente, no IP em 2008 apenas existiam 27 empresas na Classe 1 na gama de 
benchmark [0-25[ que se conseguiram manter ativas até 2012. Analisando o seu percurso até o ano de 
2010 (tabela 12), apenas 8 empresas se mantiveram na mesma gama, sendo que as restantes (71%) 
conseguiram aumentar a sua produtividade e alcançar valores superiores de benchmark.  
Relativamente, à Rentabilidade de Vendas, das 87 empresas existentes na gama de benchmark mais 
baixa em 2008, cerca de 37%, 32 empresas, mantinham-se na mesma gama entre 2008 e 2010, enquanto 
as restantes aumentaram as suas performances.  
Das empresas que em 2008 tinham um benchmark do IP situado na gama [25-50[, cerca de 47% das 
empresas mantiveram-se na mesma gama, e 36% sofreu uma ligeira quebra na produtividade, o que lhes 
proporcionou a descida de uma gama de benchmark, situando-se em 2010 na faixa mais baixa. Por outro 
lado, 17% das empresas conseguiram subir um ou dois patamares nos seus níveis de benchmark.  
Comparativamente, aos valores de Rentabilidade de Vendas, a permanência na mesma gama foi mais 
reduzida, apresentado um valor de 36%; e a descida de gama também foi menos acentuada, apresentado  
apenas 23%. Em relação às empresas que subiram de gama é notório que esta é mais pronunciada no 
indicador da rentabilidade, uma vez que, 41% das empresas conseguiram aumentar os seus valores de 
benchmark. 
A gama de benchmark [50-75[ do IP, representava 1801 empresas em 2008, destas empresas apenas 
56% se mantinha na mesma gama de benchmark em 2010; 16% conseguiu aumentar os seus valores de 
produtividade, enquanto 30% sofreu um ligeira descida de gama, dividindo-se pela duas gamas mais 
baixas.  
Em relação, ao indicador da Rentabilidade de Vendas, este não se encontra repartido de forma 
semelhante ao da produtividade, neste apenas 33% das empresas se mantiveram na mesma gama de 
benchmark; 24% aumentou a sua rentabilidade, mas a percentagem mais significativa diz respeito às 
empresas que desceram de gama, aproximadamente 46% desceu comparativamente a 2008. 
A gama de benchmark mais alta, [75-100], foi a que se manteve mais constante no indicador da 
produtividade apesar de ter apresentado várias alterações ao nível da rentabilidade. Relativamente ao 
IP, 81 % das empresas mantiveram-se na mesma gama e apenas 19% reduziram de gama de benchmark, 
sendo que destas, aproximadamente 15%, desceu apenas um patamar, situando-se em 2010 na gama 
[50-75[. Enquanto, na rentabilidade mantiveram-se na mesma gama, somente, 36% das empresas. 
As empresas da Classe 1 representam micro e pequenas empresas, e como foi referido anteriormente, 
apesar de existirem muitas empresas familiares nesta classe, muitas outras, são empresas especializadas, 
que apesar de possuírem uma estrutura limitada, mantêm um quadro técnico com elevada capacidade 
técnica, incidindo num mercado uniforme ao longo do tempo, de tal forma que, existem várias empresas 
que se conseguem manter com níveis elevado de produtividade e de rentabilidade durante os cinco anos 
estudados.  
Estas empresas têm custos fixos mais baixos que as outras classes, visto que, a maioria dos seus trabalhos 
é financiado pelo próprio cliente sob a forma de adiantamento. Em muitos casos, estas empresas juntam-
se com outras de dimensão semelhante, de forma a diminuírem a concorrência e a ajudarem-se 
mutuamente, garantindo, assim, a sua permanência no mercado. 
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Tabela 12 – Empresas que se mantiveram na Classe 1 durante 2008-2012 analisadas no período entre 2008-
2010 
Classe 1 
2008 2010 IP RENT 
 Gama Gama  Nº % Nº % 
[0-25[ [0-25[ 8 30% 32 37% 
  [25-50[ 10 37% 12 14% 
  [50-75[ 4 15% 21 24% 
  [75-100] 5 19% 22 25% 
            
[25-50[ [0-25[ 553 36% 361 23% 
  [25-50[ 718 47% 571 36% 
  [50-75[ 216 14% 472 29% 
  [75-100] 41 3% 200 12% 
            
[50-75[ [0-25[ 93 5% 271 15% 
  [25-50[ 450 25% 500 28% 
  [50-75[ 971 54% 574 33% 
  [75-100] 287 16% 415 24% 
            
[75-100] [0-25[ 18 1% 227 15% 
  [25-50[ 40 3% 319 22% 
  [50-75[ 242 15% 407 27% 
  [75-100] 1278 81% 530 36% 
 
Em relação às 670 empresas da Classe 4 que se conseguiram manter em atividade durante os cinco anos 
em estudo, apresentaram a seguinte distribuição, 108 empresas estavam em 2008 na gama de benchmark 
[0-25[, relativo ao IP, e na Rentabilidade de Vendas, esta gama apresentava 133 empresas. As restantes 
gamas apresentavam valores muito semelhantes em ambos os indicadores, a gama [25-50[ tinha 199 
empresas no IP e 194 empresas na RENT, a gama [50-75[ representava 186 empresas no IP e 183 na 
RENT e a gama superior [75-100] apresentava 177 empresas no IP e 160 na RENT. 
Como se pode observar na tabela 13, as empresas da Classe 4 que em 2008 estavam na gama de 
benchmark [0-25[, cerca de 56% continuam na mesma gama em 2010 e apenas 48% das empresas 
aumentaram os seus valores de produtividade. 
A Rentabilidade de Vendas desta classe apresenta uma variação semelhante à que ocorreu na Classe 1, 
cerca 34% das empresas mantiveram-se na gama mais baixa, enquanto 66% das empresas conseguiram 
aumentar a sua rentabilidade. 
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Das empresas que em 2008 tinham um IP na gama de benchmark [25-50[, cerca de 47% manteve-se na 
mesma gama até 2010; 25% desceu uma gama de benchmark, e apenas 27% das empresas conseguiram 
aumentar a sua produtividade.  
Em relação aos valores da rentabilidade estes demonstram uma grande mudança, apenas 27% se 
manteve na mesma gama; 21% desceu e aproximadamente metade das empresas, 51%, conseguiu 
aumentar os seus valores de benchmark. 
A gama de benchmark [50-75[ apresenta valores semelhantes ao da gama analisada anteriormente, em 
relação ao IP, 44% das empresas manteve-se na mesma gama, 30% desceu de benchmark e 26% 
conseguiu melhorar os seus níveis de produtividade. 
No que respeita, a Rentabilidade de Vendas, apenas 33% das empresas apresentaram em 2010 a mesma 
gama que possuíam em 2008, e uma elevada percentagem, 44%, desceu de gama de benchmark, 
enquanto, 22% conseguiu aumentar a sua rentabilidade. 
Tal como aconteceu na Classe 1 também a Classe 4 apresenta valores estáveis de produtividade nas 
empresas que pertencem à gama de benchmark [75-100], 76% das empresas mantiveram os mesmos 
níveis de produtividade; enquanto 24% piorou os valores deste indicador. A Rentabilidade de Vendas 
apresenta grandes alterações entre 2008 e 2010, sendo que, apenas 36% das empresas se mantêm na 
gama mais alta de benchmark, e 64% reduzem os valores de rentabilidade.  
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Tabela 13 – Empresas que se mantiveram na Classe 4 durante 2008-2012 analisadas no período entre 2008-2010 
Classe 4 
2008 2010 IP RENT 
 Gama Gama  Nº % Nº % 
[0-25[ [0-25[ 60 56% 45 34% 
  [25-50[ 34 31% 37 28% 
  [50-75[ 13 12% 32 24% 
  [75-100] 1 1% 19 14% 
            
[25-50[ [0-25[ 49 25% 41 21% 
  [25-50[ 94 47% 53 27% 
  [50-75[ 47 24% 57 29% 
  [75-100] 9 5% 43 22% 
            
[50-75[ [0-25[ 16 9% 33 18% 
  [25-50[ 39 21% 48 26% 
  [50-75[ 82 44% 61 33% 
  [75-100] 49 26% 41 22% 
            
[75-100] [0-25[ 1 1% 34 21% 
  [25-50[ 10 6% 26 16% 
  [50-75[ 31 18% 42 26% 
  [75-100] 135 76% 58 36% 
 
A Classe 9, é a que apresenta melhores resultados no indicador relativo ao IP. São empresas de grande 
dimensão e com elevada capacidade financeira; quando se deparam com resultados menos positivos, 
rapidamente, conseguem reajustar as suas políticas de gestão, de modo, a conseguirem alcançar 
melhores resultados económicos. 
Na Classe 9, conseguiram manter-se em atividade durante os cinco anos em estudo, 54 empresas, sendo 
esta a classe que sofre menos alterações ao longo dos anos. As empresas distribuem-se da seguinte 
forma, 8 empresas estavam em 2008 na gama de benchmark [0-25[, relativo ao IP, e na Rentabilidade 
de Vendas, esta gama apresentava 14 empresas. As restantes gamas apresentavam valores muito 
semelhantes em ambos os indicadores, a gama [25-50[ tinha 15 empresas no IP e 16 empresas na RENT, 
a gama [50-75[ representava 15 empresas no IP e 12 na RENT e a gama superior [75-100] continha 16 
empresas no IP e 12 na RENT. 
A partir da tabela 14, é possível observar que o IP da Classe 9, não demonstra grandes alterações entre 
2008 e 2010, quer a gama de benchmark mais baixa, [0-25[, quer a mais alta, [75-100]; sofrem alterações 
mínimas, sendo que a maioria das empresas permanece em 2010 na mesma gama que possuía em 2008. 
As variações mais significativas ocorrem na gama de benchmark [25-50[; apenas se mantêm na mesma 
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gama 40% das empresas, enquanto 53% conseguem melhorar. No intervalo [50-75[ mantem-se 47% das 
empresas, 33% pioram a sua performance e 20% aumentam a produtividade.  
Por outro lado, o indicador da Rentabilidade de Vendas sofre várias alterações entre 2008-2010; das 
empresas que em 2008 estavam na gama mais baixa, apenas se mantêm 22% em 2010, sendo que os 
restantes 78% conseguiram melhorar os valores da sua rentabilidade. Na gama seguinte, [25-50[, a 
percentagem de permanência foi de 13%, e 75% das empresas conseguiram aumentar os seus valores 
de benchmark. Na gama dos [50-75[, simplesmente, se mantiveram 25% das empresas, e 58% pioraram 
a sua rentabilidade. A gama superior foi uma das mais afetadas, apenas se mantiveram 25% das 
empresas, e as restantes viram os seus resultados agravarem-se. 
Tabela 14 – Empresas que se mantiveram na Classe 9 durante 2008-2012 analisadas no período entre 2008-
2010 
Classe 9 
2008 2010 IP RENT 
 Gama Gama  Nº % Nº % 
[0-25[ [0-25[ 6 75% 3 21% 
  [25-50[ 2 25% 3 21% 
  [50-75[ 0 0% 5 36% 
  [75-100] 0 0% 3 21% 
            
[25-50[ [0-25[ 1 7% 2 13% 
  [25-50[ 6 40% 2 13% 
  [50-75[ 8 53% 5 31% 
  [75-100] 0 0% 7 44% 
            
[50-75[ [0-25[ 0 0% 4 33% 
  [25-50[ 5 33% 3 25% 
  [50-75[ 7 47% 3 25% 
  [75-100] 3 20% 2 17% 
            
[75-100] [0-25[ 0 0% 2 17% 
  [25-50[ 0 0% 4 33% 
  [50-75[ 1 6% 3 25% 
 [75-100] 15 94% 3 25% 
 
Das empresas analisadas anteriormente, algumas apresentaram baixos valores de produtividade e de 
rentabilidade, porém, conseguiram fugir ao elevado número de falências que têm assombrado o sector 
da construção civil nos últimos anos. 
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Estas empresas apesar dos maus resultados conseguiram manter-se no mercado, o que pode estar 
relacionado com os lucros que realizaram nos anos anteriores; e atualmente recorrem a este dinheiro que 
tinham em tesouraria para fazer face às despesas, ou por outro lado, podem socorrer-se de capital 
injetado por entidades exteriores, para conseguirem sobreviver às dificuldades do mercado. 
 
4.2.3.2. Empresas que diminuíram ou aumentaram de benchmark entre 2010-2012 
Analisando agora a variação dos valores de benchmark entre 2010-2012, comparando a tabela 12 com 
a tabela 15, é percetível que a distribuição do número de empresas da Classe 1 pelas quatro gamas de 
benchmark é mais constante, do que a apresentada no período de 2008-2010, não existindo gamas que 
sobressiam. As empresas são as mesmas que foram analisadas no ponto anterior, porém, agora serão 
estudadas a partir dos valores que apresentavam no ano de 2010. 
Na Classe 1 em 2008, a gama de benchmark mais baixa tinha pouca representatividade, contudo em 
2010 esta gama já apresenta valores mais próximos das restantes gamas. Em 2010, englobava 672 
empresas segundo o IP, e 1891 empresas no indicador RENT. As restantes gamas apresentam valores 
superiores em ambos os indicadores e estavam repartidas da seguinte forma, a gama [25-50[ tinha 1218 
empresas no IP e 1402 empresas na RENT, a gama [50-75[ representava 1426 empresas no IP e 1474 
na RENT e a gama superior [75-100] continha 1196 empresas no IP e 1167 na RENT. 
Na análise do indicador do IP, nota-se que em todas as gamas de benchmark, existe uma tendência, que 
permite concluir que, cerca de 50% das empresas mantiveram entre 2010 e 2012 a mesma gama de 
benchmark, à exceção da gama mais alta, em que este valor foi de 70%.  
As empresas que conseguiram melhorar a sua produtividade entre 2010 e 2012, estavam 
predominantemente, em 2010 na gama de benchmark [0-25[, 46% e na gama [25-50[, 31%. Por outro 
lado, as descidas mais acentuadas pertencem à gama [50-75[, 27% e à gama [75-100], 30%. 
A Rentabilidade de Vendas, entre 2010-2012, apresenta uma variação semelhante à que foi analisada no 
período de 2008-2010, apresentado valores de permanência na mesma gama de benchmark menos 
significativos do que os do IP. Neste caso, a média de permanência é de, aproximadamente, 35% nas 
três gamas mais baixas, enquanto, a gama mais alta apresenta uma continuidade de 50%. 
Tal como, nos valores do IP também a Rentabilidade de Vendas apresenta a mesma tendência de subida 
e descida de gama de benchmark apesar de ser em valores superiores. As empresas que conseguiram 
melhorar a sua rentabilidade entre 2010 e 2012, pertenciam maioritariamente em 2010 à gama de 
benchmark [0-25[, 63% e na gama [25-50[, 45%. Por outro lado, as descidas mais acentuadas pertencem 
à gama [50-75[, 40% e à gama [75-100], 51%. 
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Tabela 15 – Empresas que se mantiveram na Classe 1 entre 2010-2012 
Classe 1 
2010 2012 IP RENT 
Gama Gama Nº % Nº % 
[0-25[ [0-25[ 365 54% 327 37% 
 [25-50[ 255 38% 298 33% 
 [50-75[ 44 7% 141 16% 
 [75-100] 8 1% 125 14% 
      
[25-50[ [0-25[ 209 17% 325 23% 
 [25-50[ 634 52% 447 32% 
 [50-75[ 348 29% 434 31% 
 [75-100] 27 2% 196 14% 
      
[50-75[ [0-25[ 80 6% 294 20% 
 [25-50[ 301 21% 302 20% 
 [50-75[ 763 54% 529 36% 
 [75-100] 282 20% 349 24% 
      
[75-100] [0-25[ 26 2% 229 20% 
 [25-50[ 70 6% 123 11% 
 [50-75[ 264 22% 243 21% 
 [75-100] 836 70% 572 49% 
 
As empresas da Classe 4 que se conseguiram manter em atividade durante o período de 2010-2012, 
apresentaram a seguinte distribuição, na gama de benchmark [0-25[, existiam 126 empresas no IP e 153 
empresas na RENT, a gama [25-50[ tinha 177 empresas no IP e 164 empresas na RENT, a gama [50-
75[ representava 173 empresas no IP e 192 na RENT e a gama superior [75-100] continha 194 empresas 
no IP e 161 na RENT. 
Segundo os valores de benchmark do IP, apresentados na tabela 16, a taxa de permanência na mesma 
gama difere muito de gama para gama. A gama de benchmark mais baixa e a gama mais elevada 
apresentam uma taxa de permanência de aproximadamente 65%, enquanto, as restantes faixas mostram 
em média uma taxa de permanência de 42%.  
Como se tem vindo a demonstrar nas análises feitas, anteriormente, os valores do IP apresentam a mesma 
tendência de subida e descida de gama de benchmark, apresentada na Classe 1. As empresas que 
conseguiram melhorar a sua produtividade entre 2010 e 2012 na Classe 4, pertenciam maioritariamente 
em 2010 à gama de benchmark [0-25[, 34% e à gama [25-50[, 41%. Por outro lado, as descidas mais 
acentuadas pertencem à gama [50-75[, 44% e à gama [75-100], 35%. 
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Em relação, à Rentabilidade de Vendas, os valores são bastante díspares nas diversas gamas de 
benchmark, estando a taxa de permanência na mesma gama entre 2010-2012 compreendida entre, 27% 
na gama [25-50[, e, aproximadamente, 40 % nas restantes. 
Como aconteceu na produtividade, também na rentabilidade se estabelece a mesma tendência de subida 
e descida de benchmark. As maioria das empresas que conseguiram melhorar a sua rentabilidade entre 
2010 e 2012, pertenciam em 2010 à gama de benchmark [0-25[, 63% e à gama [25-50[, 45%. E, a 
generalidade das descidas situavam-se na gama [50-75[, 40% e na gama [75-100], 51%. 
Tabela 16 – Empresas que se mantiveram na Classe 4 entre 2010-2012 
Classe 4 
2010 2012 IP RENT 
Gama Gama Nº % Nº % 
[0-25[ [0-25[ 83 66% 64 42% 
 [25-50[ 33 26% 48 31% 
 [50-75[ 9 7% 17 11% 
 [75-100] 1 1% 24 16% 
      
[25-50[ [0-25[ 54 31% 35 21% 
 [25-50[ 82 46% 45 27% 
 [50-75[ 35 20% 53 32% 
 [75-100] 6 3% 31 19% 
      
[50-75[ [0-25[ 22 13% 39 20% 
 [25-50[ 54 31% 32 17% 
 [50-75[ 67 39% 72 38% 
 [75-100] 30 17% 49 26% 
      
[75-100] [0-25[ 17 9% 41 25% 
 [25-50[ 18 9% 19 12% 
 [50-75[ 32 16% 32 20% 
 [75-100] 127 65% 69 43% 
 
A Classe 9 é a que apresenta melhores resultados de produtividade, sendo esta a classe que demonstra 
situações económicas mais estáveis e maiores VNO.   
Em 2010, as empresas da Classe 9 estavam distribuídas da seguinte forma pelas diferentes gamas de 
benchmark, na gama mais baixa [0-25[, existiam 7 empresas no IP e 11 empresas na RENT, a gama [25-
50[ tinha 13 empresas no IP e 12 empresas na RENT, a gama [50-75[ representava 16  empresas em 
ambos os indicadores e a gama superior [75-100] continha 18 empresas no IP e 15 na RENT. 
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Segundo a análise da tabela 17, nesta classe de alvará, os valores de permanência das empresas na mesma 
gama de benchmark, relativos ao IP, entre os anos 2010-2012, é de aproximadamente 60% nas três 
gamas iniciais, enquanto, a gama superior [75-100] apresenta uma permanência de 94%. As alterações 
que ocorreram na produtividade são pouco significativas e em pequena escala. Apenas ocorreram 
subidas de benchmark na gama [0-25[, 43% e na gama [25-50[, 23%. Enquanto, as descidas mais 
acentuadas dizem respeito à gama [25-50[, 23%  e à gama [50-75[, 38%. 
Como em todas as outras situações estudadas, anteriormente, a Rentabilidade de Vendas, da Classe 9 
entre 2010 e 2012, apresenta valores muito díspares, e grandes alterações de gamas de benchmark entre 
os dois anos. A permanência das empresas na mesma gama é mais baixa do que no IP, na rentabilidade, 
apenas, 30% das empresas se mantem na mesma gama, à exceção da gama superior, neste caso a 
permanência é de 80%. 
Tabela 17 – Empresas que se mantiveram na Classe 9 entre 2010-2012 
Classe 9 
2010 2012 IP RENT 
Gama Gama Nº % Nº % 
[0-25[ [0-25[ 4 57% 3 27% 
 [25-50[ 3 43% 3 27% 
 [50-75[ 0 0% 1 9% 
 [75-100] 0 0% 4 36% 
      
[25-50[ [0-25[ 3 23% 2 17% 
 [25-50[ 7 54% 3 25% 
 [50-75[ 3 23% 7 58% 
 [75-100] 0 0% 0 0% 
      
[50-75[ [0-25[ 3 19% 6 38% 
 [25-50[ 3 19% 4 25% 
 [50-75[ 10 63% 5 31% 
 [75-100] 0 0% 1 6% 
      
[75-100] [0-25[ 0 0% 2 13% 
 [25-50[ 0 0% 0 0% 
 [50-75[ 1 6% 1 7% 
 [75-100] 17 94% 12 80% 
 
A tendência de subida e descida dos valores de benchmark, ao longo dos anos, no indicador do IP é 
semelhante nas três classes de alvará analisadas. As gamas mais baixas são aquelas que apresentam 
maior tendência para a subida, maioritariamente, as empresas que apresentam valores de benchmark até 
25%, enquanto, as gamas superiores apresentam uma tendência contrária. 
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Em relação, ao indicador da Rentabilidade de Vendas, este é muito variável, as empresas apresentam 
uma grande variação de gamas de benchmark ao longo dos anos analisados. As subidas e descidas de 
gama apresentaram as mesmas tendências que a produtividade, contudo, as subidas nas gamas mais 
baixas foram em maior número do que na produtividade.  
 
4.2.4. EMPRESAS QUE MANTIVERAM BENCHMARK SUPERIOR A 50% ENTRE 2008-2012 
Neste ponto, irá analisar-se quantas empresas se mantiveram com benchmark superior a 50% só num 
dos indicadores estudados ou nos dois simultaneamente, durante os cinco anos. 
Nas classes de alvará analisadas é visível que o indicador da produtividade é o que apresenta uma maior 
percentagem de empresas que conseguiram manter a produtividade sempre com valores de benchmark 
superior a 50%, durante o período estudado.  
Como foi referido no ponto anterior, o indicador da rentabilidade é pouco constante, existindo ao longo 
dos anos uma grande variação dos valores da rentabilidade, o que leva a muitas mudanças de valores de 
benchmark. 
Das 10.573 empresas da Classe 1 existentes no ano 2012, apenas 18% destas conseguiram manter um 
valor de benchmark do IP superior a 50 % durante os cinco anos analisados. Sendo este valor 
relativamente mais baixo na Rentabilidade de Vendas, neste indicador somente 8% das empresas 
conseguiram manter entre 2008-2012 um valor de benchmark superior a 50%. Ao analisar os dois 
indicadores em simultâneo é percetível que a percentagem de empresas é ainda mais reduzida, só 4% 
das empresas conseguiram manter durante os cinco anos valores superiores a 50% nos dois indicadores. 
 A Classe 4 mostrou um desenvolvimento semelhante à Classe 1; apenas 17% das 1184 empresas que 
existiam em 2012 conseguiram manter nos cinco anos uma produtividade com valores de benchmark 
superior a 50%. Enquanto, as empresas com rentabilidade superior a 50% apresentaram um valor 
relativamente mais baixo, 7%. E simplesmente 2% das empresas conseguiram manter valores de 
benchmark superior a 50% nos dois indicadores entre 2008-2012. 
Em 2012 existiam 77 empresas na Classe 9, destas 29% possuíram um benchmark do Índice de 
Produtividade superior a 50% durante os últimos cinco anos. Porém, apenas, 5% das empresas manteve 
valores de rentabilidade superiores a 50% e apenas 4% mantiveram ambos os indicadores com valores 
acima de 50%. 
Tabela 18 – Empresas que se mantiveram entre 2008-2012 com benchmark superior a 50% 
 Classe 1 Classe 4 Classe 9 
 Nº  % Nº % Nº % 
IP 1898 18% 203 17% 22 29% 
RENT 805 8% 80 7% 4 5% 
IP e RENT 427 4% 28 2% 3 4% 
 
É possível concluir que, apesar das empresas se conseguirem manter no mercado durante 2008-2012, os 
seus resultados não apresentam estabilidade; foram poucas as empresas que conseguiram manter níveis 
de benchmark de produtividade ou de rentabilidade sempre acima dos 50%. E quando conjugado os dois 
indicadores em simultâneo é percetível que apenas 4% das empresas apresentou bons resultados nos 
cinco anos consecutivos.  
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4.2.5. EMPRESAS QUE MUDARAM DE CLASSE DE ALVARÁ 
Como foi referido anteriormente, as classes de alvará de construção civil estão definidas na Portaria 
nº1371/2008 de 2 de Dezembro. 
A alteração da mudança de classe de alvará pode ocorrer das seguintes formas: 
 Elevação da classe, a empresa fica habilitada a executar os mesmos trabalhos para obras de 
valor superior; 
 Diminuição da classe, a empresa fica habilitada a executar os mesmos trabalhos para obras 
de valor inferior. 
Existe ainda a possibilidade de no processo de revalidação dos alvarás as empresas requererem novas 
subcategorias, ou seja, a empresa fica habilitada a executar novos tipos de trabalhos; apesar de poderem 
continuar na mesma classe de alvará. Para as empresas procederem à revalidação dos alvarás é 
necessário que apresentem um conjunto de requisitos, onde se engloba a idoneidade, a capacidade 
técnica e a capacidade económica e financeira. 
Em relação, ao universo das empresas estudadas, o número de empresas que mudaram de classe de 
alvará foi bastante variável ao longo dos anos, o período entre 2009-2010 foi aquele que sofreu o maior 
número de alterações. Nas três classes de alvará analisadas, foi percetível que, neste período o número 
de empresas que mudou de classe foi substancialmente superior ao que sucedeu quer no ano anterior, 
quer nos anos seguintes.  
Como se pode observar na tabela 19, a Classe 1 foi a que sofreu mais alterações, uma vez que, também 
é a classe que representa um maior número de empresas. Entre 2009-2010, esta classe perdeu 582 
empresas, que conseguiram subir para classes superiores.  
A classe 4, também sofreu diversas alterações, entre 2009-2010, neste período, 246 empresas mudam 
de classe de alvará, destas, 111 empresas conseguiram melhorar subir de classe, enquanto, 135 empresas 
desceram de classe. 
Em relação, às empresas que existiam na classe 9, a maioria manteve-se na mesma classe, tendo existido 
algumas descidas de classe, mas pouco significativas.  
Tabela 19 – Número de empresas que mudaram de classe de alvará entre 2008-2012  
 2008-2009 2009-2010 2010-2011 2011-2012 
 Subiram Desceram Subiram Desceram Subiram Desceram Subiram Desceram 
C1 24 - 582 - 121 - 250 - 
C4 2 22 111 135 21 9 39 56 
C9 - 2 - 1 - 2 - 5 
 
As empresas da classe 1 que alteraram a sua classe de alvará durante os anos em estudo, conseguiram 
subir até cinco classes acima daquela que representavam, sendo que, as subidas mais significativas 
registaram-se para uma classe superior à que representavam. 
A maioria das empresas da classe 1 que conseguiram subir uma classe, aproximadamente, 70% 
apresentavam valores de benchmark de produtividade superiores a 50%, contudo, a maioria destas 
empresas apresentam valores de rentabilidade inferiores a 50%, ou seja, apesar de terem um número 
elevado de obras, a falta de capital impossibilita-lhes uma subida mais acentuada de classe. 
Relativamente, às empresas que subiram duas classes, cerca de 90% apresentavam valores de benchmark 
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de produtividade superiores a 50%, porém cerca de 40% destas empresas mostravam valores benchmark 
de rentabilidade inferiores a 50%. Em relação, às empresas que subiram três classes ou mais, 
apresentavam um benchmark do IP superior a 75%, e valores de benchmark de Rentabilidade de Vendas 
superiores a 50%. 
Entre 2008 e 2012, as empresas da classe 4, sofreram algumas alterações, neste período existiram 
algumas subidas e descidas de classe de alvará. Nesta classe sentiu-se que o número de empresas que 
desceram foi sempre superior ao das que subiram de classe, à exceção do ano 2010 em que os valores 
se inverteram. Algumas empresas para se conseguirem manter no mercado, tiveram a necessidade de se 
restruturar, o que proporcionou várias descidas de classe de alvará; estando este facto, diretamente 
relacionado com a recessão económica que Portugal sentiu ao longo dos últimos anos. 
A cerca de 60% das empresas que desceram da classe 4, instalaram-se na classe anterior, classe 3, e as 
restantes distribuíram-se pela classe 1 e 2. A maioria das empresas apresentava valores de produtividade, 
relativamente, baixos, mostrando valores de benchmark de produtividade e de rentabilidade inferiores a 
50%, contudo, existiram alguma empresas que exibiam valores de rentabilidade altos, mas apesar de 
terem capacidade financeira, a falta de trabalho não lhes permitiu manterem a mesma classe de alvará. 
Por outro lado, das empresas que estavam na classe 4, mas que subiram de classe, no ano seguinte 
situavam na sua maioria na classe 5, apesar de uma percentagem muito pequena ter conseguido subir 
para a classe 6.  
Destas empresas a maioria possuía um benchmark de produtividade superior a 50%, apesar dos valores 
de produtividade serem altos, a rentabilidade apresentava valores bastante variáveis. Tornando-se visível 
que um dos fatores que mais influencia a subida ou a descida de classe de alvará de construção é o IP, 
empresas com baixa produtividade acompanhada por baixa rentabilidade tendem a descer de classe, 
enquanto, empresas com elevada produtividade têm possibilidade de subir de classe. 
Em relação, às empresas que desceram da classe 9 nos diversos anos analisados, apresentavam todas 
benchmark do IP inferior a 50% e a maioria exibia também valores de benchmark de rentabilidade 
inferiores a 50%, à exceção de 22% que possuíam valores entre 50 e 75%. 
 
4.3. CONCLUSÕES 
Ao contrário do que era espectável, as empresas que encerraram ao longo dos últimos anos exibiam 
características muito distintas. Pelos resultados apresentados no subcapítulo anterior, foi percetível que 
não existiu uma tendência clara de encerramento; as empresas que abandonaram o mercado 
apresentavam diferentes níveis de sustentabilidade. Os encerramentos incidiram nos dois tipos de 
empresas existente, ou seja, nas empresas com maus resultados de produtividade e de rentabilidade e 
nas que apresentavam bons valores, relativamente, a estes indicadores. 
Estes resultados demonstram uma deficiente organização do sector da construção civil em Portugal, o 
número excessivo de empresas existentes não é proporcional ao trabalho, existe muita oferta e pouca 
procura. O que permite conclui que o sector está sobredimensionado e pouco qualificado; a indústria da 
construção precisa de menos empresas e por outro lado necessita, urgentemente, de empresas melhores. 
A correção tardia do excesso de empresas de construção, obrigou a que o impacto fosse muito mais 
penoso, o que levou a elevados cortes orçamentais. 
Associado ao desmedido número de empresas, que estão presentes nas diversas classes de alvará de 
construção, está a falta de capacidade de algumas delas, muitas nunca deveriam ter entrado no mercado 
Evolução do perfil das empresas construtoras nacionais no período 2008-20012 
 
110                                                                                                                        
da construção. Ao estarem incorporadas no sector, “roubam” trabalhos às empresas que têm boas 
condições para se manterem em atividade.  
As empresas em piores situações económicas, concorrem a obras, apresentando valores muito a baixo 
do preço base, com o intuito de conseguirem ganhar sobre aquelas empresas que apresentam preços 
“ditos normais”, que estão próximos dos valor estipulado pela entidade contratante.  
Muitas destas empresas estão no limite da sua capacidade financeira, ao apresentarem preços 
relativamente baixos, não vão conseguir fazer face a todas as despesas associadas à obra adjudicada, em 
vários casos, estas empresas abandonam o trabalho, antes de estar tudo finalizado, sendo a principal 
razão, a falta de dinheiro. 
A menor procura de trabalhos da construção civil e a prática de orçamentos mais baixos, colocou as 
empresas do sector numa situação frágil; o que levou a uma diminuição dos seus lucros ou a situações 
não permitem sequer a obtenção de lucros. Em muitos casos, aquilo que a empresa recebe e aquilo que 
ela tem de pagar no mesmo período de tempo, é relativamente semelhante, daí, a possibilidade de lucro 
ser muito reduzida, o que proporciona também uma diminuição do Volume de Negócios.  
As empresas que apresentam bons níveis de produtividade não conseguem obter lucro nos diversos 
trabalhos realizados, devido aos baixos preços praticados. Por outro lado, as empresas que apresentam 
índices de rentabilidade elevados, em muitas situações não têm obras para realizar, devido à falta de 
trabalho que se sente no sector da construção e ao excesso de empresas que existem para fazer os 
mesmos tipos de trabalhos. 
De salientar que, um dos maiores problemas das empresas diz respeito ao aumento do tempo médio de 
pagamentos, com as dificuldades financeiras que o país atravessa, os atrasos nos pagamentos são cada 
vez maiores, dificultando assim, a tesouraria das empresas.  
Os Clientes têm menos possibilidades económicas e tendem a atrasar o pagamento dos serviços 
prestados. O que leva, as empresas a perderem flexibilidade financeira, tornando-se cada vez mais difícil 
fazer investimentos; não há entrada de dinheiro nas finanças da empresa e, mais grave que isso, 
apresentam dificuldades em liquidar a partir do resultado operacional do seu exercício, os gastos 
financeiros e os impostos.  
O mercado da construção necessita urgentemente de uma restruturação, as más empresas conseguem-se 
sobrepor, em muitos casos, às boas empresas, ficando estas sem trabalho, apesar dos bons resultados 
apresentados. 
Num futuro próximo, o sector terá de sofrer várias mudanças, as associações que representam esta 
indústria terão de tomar medidas, de forma a salvaguardar a qualidade do mercado e dos trabalhos 
oferecidos pelas empresas às entidades contratantes. 
A indústria da construção necessita de conceber uma estratégia, mas primeiramente, devem-se analisar 
as capacidades e as condições do sector, de forma a possibilitar a criação de novas linhas de ação 
sustentadas nos pontos fortes e com maior tendência de evolução no mercado nacional e internacional.  
Estas linhas dinamizadoras do sector devem promover o desenvolvimento económico, social e 
ambiental, de forma a ser possível apostar numa estratégica voltada para o futuro e claramente alinhada 
com as políticas definidas ao mais alto nível. É importante que as empresas adotem melhores práticas 
em termos de sustentabilidade e apostem em trabalhos de elevada qualidade, assentes em recursos 
humanos altamente qualificados, na tecnologia, na inovação e nas parcerias com escolas, universidades 
associações e entidades públicas. 
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A estratégia do sector passa, essencialmente, por uma estratégia de competitividade e sustentabilidade, 
mostrando às empresas os benefícios do investimento na construção sustentável, nas tecnologias da 
construção, na internacionalização e na qualificação da mão-de-obra. 
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5 
CONCLUSÕES E 
DESENVOLVIMENTOS FUTUROS  
 
 
5.1. CONCLUSÕES DO ESTUDO REALIZADO  
5.1.1. ASPETOS GERAIS 
As crises financeiras são cíclicas e apresentam dinâmicas próprias, no último ano a economia nacional 
já começou a revelar alguns sinais positivos, embora muito ténues, pelo que, é necessário tomar medidas 
para estabilizar as consequências negativas que a crise trouxe nos últimos anos a Portugal, de forma, a 
estimular e incentivar o investimento. 
Neste momento, com a situação económica que o país atravessa, Portugal necessita de encontrar 
estratégias para dinamizar o sector da construção, utilizando modelos de desenvolvimento e novos 
padrões de competitividade. Nesta fase, de adaptação a novos paradigmas de desenvolvimento, em que 
o país é obrigado a reposicionar os diferentes sectores da economia, alterando os papéis de relevância 
de cada uma delas, há sectores que se reforçaram, como é o caso do turismo, e outros que perderam a 
relevância adquirida em outros tempos.  
O turismo foi um dos sectores da economia que mais se destacou nos últimos anos em Portugal, sendo 
aquele que mais contribui para o crescimento do país. Os recursos naturais e culturais constituem 
condições para apostar no sector, seja pela falência das atividades tradicionais, seja pelas transformações 
sociais, económicas e comportamentais que se observam no país [26]. 
Outros sectores podem vir também a ganhar relevância, como é o caso, das indústrias ligadas à 
exploração de fontes de energia renováveis, a indústria petroquímica, as indústrias ligadas à 
biotecnologia e as baseadas na inovação e conhecimento [26]. 
Perante as politicas adotadas nos últimos anos, relativas a restrições monetárias, é de prever que a 
economia portuguesa nos próximos anos, ainda está longe de voltar aos seus tempos de glória.  
Durante um longo período de anos, o sistema financeiro português, facilitou a aquisição do crédito à 
habitação, apresentado taxa de juros, substancialmente, baixas; que foram encaminhando as famílias e 
a economia para uma situação insustentável, durante as últimas décadas a solução apresentada às 
famílias portuguesas foi a aquisição de casa própria, diminuído assim o sector de arrendamento. 
A indústria da construção não apresenta resultados positivos desde 2002, porém, ao longo dos últimos 
anos, continuou-se a construir sem existir preocupação com o escoamento do produto, principalmente, 
na construção de edifícios residenciais. Este fator está na base de crise da construção, apesar de este 
sector ter sofrido muito com a crise financeira, este não foi o único fator que influenciou o encerramento 
de milhares de empresas, uma vez que, a construção desenfreada quer de edifícios, quer de 
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infraestruturas, que ocorreu ao longo das últimas décadas levou a uma saturação da indústria, ou seja, 
construiu-se em demasia e criaram-se empresas num número excessivo, comparativamente ao tamanho 
do país. 
O desenvolvimento praticado no parque habitacional português na década de 90 foi largamente superior 
ao dos restantes países europeus, o que levou a um excesso de casa vagas.  
As famílias encontram-se muito endividadas, pelo que não haverá muita procura no sector privado de 
investimento a curto prazo, para tal é necessário adotar medidas e estratégias de intervenção, para 
perceber o estado das construções e as necessidades que existem no país ao nível do parque edificado.  
O futuro próximo da construção portuguesa não se prevê favorável, nos ultimos dez anos, o peso da 
construção tem vindo a diminuir de uma forma muito expressiva na economia portguesa; para as 
empresas de construção se conseguirem manter no mercado, terão de perceber em que ponto se encontra 
a Engenharia Civil em Portugal. É urgente que este sector invista em novos segmentos, como por 
exemplo, a reabilitação e manutenção de edifícios. 
Por outro lado, o investimento do Estado na indústria da construção está estagnado, contudo, prevê-se o 
investimento público num grande número de pequenos projetos na área da construção civil. 
A indústria da construção tem de se restruturar, de modo, a manter no sector apenas as empresas que 
apresentem maiores capacidades, para permitir que estas tenham a possibilidade de prosseguir em 
atividade com melhores condições, quer ao nivel da produtividade, quer de rentabilidade. Desta forma, 
afastam-se do sector as empresas que mais descredibilizavam este tipo de indústria.  
O número excessivo de empresas, contribui para a degradação dos preços e da qualidade da oferta. Numa 
altura em que as empresas do sector da construção em Portugal se conforntam com uma conjuntura 
interna muito desfavorável, é necessário que exista uma limpeza do mercado através da exclusão das 
empresas em situação económica desfavorável.    
 
5.1.2. O PERFIL DAS EMPRESAS 
O estudo efetuado não recorreu a técnicas estatísticas complexas. Limitou-se a procurar organizar a 
informação existente tentando encontrar padrões que pudessem explicar o que pode contribuir para que 
algumas empresas se mantenham no mercado enquanto que outras desapareceram. 
Talvez a conclusão mais marcante deste estudo seja a aparente inexistência dessa orientação. O número 
de empresas que atingem benchmarks mais elevados de forma constante é muito reduzido e, em paralelo, 
os indicadores de desempenho da quase totalidade da amostra variam de muito bom a muito mau de um 
ano para o outro ou, ainda, resultados excelentes numa vertente são acompanhados por outros 
dececionantes numa outra. 
Esta constatação pode levar a duas conclusões: (i) o modo como as empresas construtoras têm operado 
no mercado tem carecido de um nível de gestão empresarial adequada, traduzido por desempenhos 
inconstantes e, em alguma medida, contraditórios e (ii) o perfil e o modo de atuação das empresas é 
demasiado variável para permitir retirar diretrizes demasiado vincadas sobre o que deverão fazer para 
que o seu futuro seja melhor. 
De qualquer modo, e olhando para o resultado apresentado na Tabela 18 - Empresas que se mantiveram 
entre 2008-2012 com benchmark superior a 50% - verifica-se que cerca de 20% das empresas 
conseguem manter um nível de atividade relativamente elevado (medida pelo Índice de Produtividade); 
no entanto, tal está associado a rentabilidades reduzidas, ou seja, o trabalho que conseguem pouco mais 
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que assegurar a manutenção da atividade. Será, possivelmente, mais um sinal para que a situação da 
indústria seja encarada de forma estratégica, procurando – como já atrás se disse – auxiliar os bons 
profissionais a manter-se no mercado com remuneração satisfatória, ao mesmo tempo que se apoiem as 
empresas que já nele não têm lugar sustentável, a mudar de atividade. 
 
5.2. ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS  
As associações da indústria da construção não têm aplicado estratégias para defender o sector dos 
ataques que sofreu, devido à crise que se instalou em Portugal; nem aplicou medidas para melhorar os 
níveis de qualidade e de competitividade desta indústria.  
Estas associações já previam, a situação desfavorável pela qual o sector da construção passa atualmente. 
Em 2012, a Associação dos Industriais da Construção Civil e Obras Públicas, AICCOPN, abordou o 
assunto, alertando para a situação catastrófica em que as empresas do sector da construção se 
encontravam, prevendo a possibilidade da falência de mais de 12 mil empresas em 2012, contudo, não 
foram tomadas medidas para prever futuros encerramentos [48]. 
Segundo, esta associação, em 2012, o número de falências de empresas foi de 14 por dia e cerca de 360 
trabalhadores perderam o seu emprego diariamente. As principais razões apontadas para estes números, 
são a falta de pagamento por parte do estado, aos empreiteiros e as dificuldades que as entidades 
financiadoras estão a colocar à aquisição de novos créditos [48]. 
Devido ao abrandamento de investimento, quer público, quer privado, verificado nos últimos anos, deve-
se tomar medidas que visem minorar os entraves e dificuldades existentes e impulsionar o sector, de 
forma, a gerar riqueza e emprego. Sendo o sector da construção civil, um sector elementar quer para 
economia dos paises, quer para o desenvolvimento das sociedades; é necessário que os países recorram 
à construção. 
O governo terá de delegar competências nas associações empresariais, de forma, a defenderem os 
interesses das empresas de construção, perseverar a flexibilização e adequação das leis laborais às 
exigências da economia global e na redução do peso da Administração Pública e dos seus efeitos sobre 
a carga fiscal. É fundamental que as diversas medidas de suporte e de apoio financeiro disponibilizadas 
pelo Governo cheguem, efetivamente, aos seus destinatários. 
A crise exige das empresas uma nova atitude, para tal, é necessário incutir otimismo nos empresários e 
contribuir para que adotem uma atitude positiva, de ação permanente e de inovação. Ao longo de 2014, 
os empresários da construção demonstraram confiança na recuperação do sector, prevendo melhorias 
no número de obras, no emprego e na situação financeira das empresas. 
As associações que representam as empresas de construção civil, deverão ter atenção às obras de 
reabilitação, visto que, a legislação atual não abrange este tipo de trabalhos, o regime jurídico de ingresso 
e permanência na atividade da construção do Decreto-Lei nº 12/2004, de 9 de Janeiro, foi criado apenas 
para legislar a construção nova, não tendo em conta a reabilitação de obras já existentes [1]. 
Devido à falta de legislação, não existe atualmente nenhum documento que exija que os trabalhos de 
reabilitação sejam feitos por empresas devidamente qualificadas, pondo em risco a qualidade e eficácia 
dos trabalhos. 
Segundo, o regime de contratação pública, Decreto-Lei nº 18/2008, de 29 de Janeiro, os trabalhos de 
reabilitação são tratados como qualquer obra de construção. Ou seja, não existem critérios de seleção de 
empresas para este tipo de obras, o que leva a que em muitas situações, os trabalhos não decorram da 
melhor forma. É por isso urgente que as associações conjuntamente com o governo tomem medidas, 
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para no futuro adotarem critérios específicos de seleção de empresas, distintos dos da construção 
corrente [1]. 
Porém, apesar das dificuldades vividas na indústria da construção, após treze anos de recessão 
perspetiva-se uma inversão do ciclo de crise que tem devastado este sector. Apesar das dificuldades que 
a economia portuguesa ainda apresenta, segundo a AECOPS, Associação de Empresas de Construção e 
Obras Públicas e Serviços, a construção cresceu 1,5% em 2014, pondo fim ao período de contração que 
se assistiu nos últimos anos. 
A AECOPS baseou os seus dados na conjuntura internacional; as melhorias que ocorreram no estrageiro, 
proporcionam em Portugal efeitos diretos e indiretos, o que irá beneficiar o investimento na construção. 
Prevê-se que a construção residencial no ano 2015 tenha um aumento de 1,3%, em oposição à 
diminuição de 10% que ocorreu em 2014. E que os trabalhos de manutenção e reabilitação apresentem 
um crescimento de 8,5%. Por outro lado, a construção nova, continuará a cair, -2,6%, porém, com 
valores mais moderados do que os apresentados nos anos anteriores [49]. 
O alívio económico que se prevê na indústria da construção provêm do acesso de Portugal aos mercados 
financeiros, novos apoios comunitários e um amento de investimento vindo do estrageiro, quer no 
imobiliário, quer na aquisição de empresas no país. 
Nos últimos tempos tem-se observado um aumento da procura de edifícios não residênciais por parte de 
várias entidades estrageiras, o que motivou de forma positiva os trabalhos de reabilitação 
Também o subsector da construção de Edifícios apresentará em 2015 um amento de 1,1%, depois de em 
2014 ter andado em terrenos negativos. Já na Engenharia Civil prevê-se um amento de 2%, após cinco 
anos de profunda recessão nestes tipos de trabalhos; ambiciona-se melhorias, que se devem 
essencialmente à entrada em vigor do Novo Programa de Fundos Estruturais Comunitários – Portugal 
2020 e da conclusão das obras financiadas pelo QREN 2007-2013 [49]. 
Perante as melhorias que são apresentadas por parte das associações empresariais é necessário 
impulsionar a economia. Estas associações devem tomar medidas para ajudar as empresas a melhorarem 
os seus níveis de produtividade e rentabilidade, de forma a garantir a sua continuação no mercado.  
 
5.3. DESENVOLVIMENTOS FUTUROS  
5.3.1. O FUTURO DAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS  
Nos últimos anos, as empresas do sector da construção têm apresentado uma situação económica 
bastante adversa, principalmente as PME, visto que, têm uma menor estrutura financeira e organizativa.  
É necessário tomar medidas de apoio ao emprego e à manutenção dos postos de trabalho; apoios diretos 
e indiretos às empresas. Os empresários poderão ver desta forma, transformadas as ameaças em 
oportunidades e começar a gerir os eventuais aspetos positivos da crise. 
As empresas de construção civil têm de alterar a sua forma de encarar o mercado, alterando vários pontos 
ao nível da organização e da gestão. É um tempo propício a novos caminhos, o que possibilitará uma 
reorganização interna das PME, direcionando-as para novos mercados, até aqui pouco explorados. 
Um dos pontos onde se deve investir, a curto prazo, é na qualificação e formação dos trabalhadores, 
sendo, o sector da construção civil formado, essencialmente, por trabalhadores com habilitações 
académicas muito baixas. 
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O aumento da qualificação das empresas e dos funcionários será proporcional há diminuição dos erros 
de construção, e ao aumento da qualidade dos trabalhos, melhorando assim, os comprimentos de prazos 
e orçamentos, e a eficácia do serviço prestado. Estes fatores irão transmitir um sentimento de confiança 
às entidades contratantes, visto que, as empresas empregam mão-de-obra mais qualificada e fornecem 
serviços de maior valor acrescentado. 
O investimento na formação permite que as empresas e os seus trabalhadores conheçam novas técnicas, 
novos materiais, e por outro lado, permite às empresas incorporarem nos seus trabalhos as novas 
tecnologias associadas aos trabalhos de construção civil. A adoção das Tecnologias da Informação e 
Comunicação, TIC, nas empresas oferece um amento da produtividade; proporciona a circulação da 
informação dentro das empresas, assim, os vários intervenientes nos projetos estão sempre informados 
das últimas versões efetuadas, podendo desta forma tomar decisões técnicas compatíveis com a situação 
em que o projeto se encontra naquele momento. Por outro lado, a utilização de novos programas 
informáticos permite o melhoramento da qualidade dos trabalhos. 
As medidas que devem ser tomadas para melhorarem as empresas de construção, devem ser diferentes 
para as várias classes de alvará. As empresas de menor dimensão terão de tomar medidas diferentes 
daquelas que as de maior dimensão devem incorporar, uma vez que, o tipo de mercado onde investem é 
bastante diferente. 
As PME, para melhorem as suas ofertas de trabalho e aumentarem a capacidade financeira, terão de 
investir na qualidade da construção, na qualificação necessária para os trabalhos que realiza;, na 
reestruturação empresarial através de investimento na qualificação dos recursos humanos, na união com 
grandes empresas do sector e especialização em certos nichos de mercado. Estes fatores, principalmente, 
a especialização em determinados tipos de trabalhos, permitem um maior desenvolvimento tecnológico, 
melhoria da qualidade dos trabalhos prestados e do profissionalismo das empresas.  
Outra variante onde as PME terão de investir, é na área da reabilitação, apesar de, este tipo de empresas 
pela sua estrutura e capacidade, apenas, poderem realizar pequenas reparações, quer de reabilitação, 
quer de manutenção. Muitas destas empresas apresentam baixos padrões de qualidade, o que afeta 
diretamente os trabalhos de construção civil, podendo comprometer-se o sucesso das obras, sendo assim 
percetível que trabalhos mais complexos de reabilitação, não devem ser entregues a este tipo de 
empresas. 
Porém, para as PME poderem investir em pequenos trabalhos de manutenção é necessário formar e 
especializar trabalhadores nestas vertentes, uma vez que, a área da reabilitação é muito diferente da área 
da construção nova. 
As PME, ao apostarem nas ideias apresentadas anteriormente, irão conseguir aumentar os seus níveis 
de produtividade, e por outro lado, as empresas que não implantarem uma gestão mais eficiente, tendem 
a perder competitividade.  
 
5.3.2. O FUTURO DAS GRANDES EMPRESAS NACIONAIS 
As grandes empresas nacionais, têm investimentos diferentes das PME, neste caso, as empresas tendem 
a estender os seus negócios para o estrageiro, apostando assim na internacionalização, uma vez que, o 
tipo de obras realizadas por estas empresas está, cada vez mais, extinto em Portugal; consequência da 
falta de investimento por parte dos Estado, sendo este um dos principais clientes das grandes empresas. 
O facto do Estado, ter sido o principal cliente destas empresas ao longo das últimas décadas, dificultou 
ainda mais a situação financeira destas, uma vez que, este aumenta cada vez mais o prazo de pagamento 
das dívidas que tem para com as empresas. 
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As medidas tomadas pelas PME, não são aplicáveis nas grandes empresas, visto que, estas já apresentam 
todas essas características, são empresas estruturadas e organizadas, que apostaram com antecedência 
na especialização e qualificação dos seus quadros técnicos, de forma a poderem realizar obras de maior 
dificuldade, quer em Portugal, quer no estrageiro. 
Este tipo de empresas mais qualificadas, são mais estáveis, têm a possibilidade de pagar salários mais 
elevados e estão melhor posicionadas para fazerem investimento no estrageiro, contribuindo para que o 
sector da construção seja um sector exportador. 
As grandes empresas terão num futuro próximo, um papel importante no progresso da indústria da 
construção, sendo estas que possuem mais meios e as que conseguem investir em todos os tipos de 
mercados. Este tipo de empresas tem mais facilidade em se readaptar às novas exigências do mercado e 
se reajustarem a novos tipos de trabalho; neste caso as empresas podem investir mais intensamente na 
área da reabilitação ao contrário das PME que não estão tão habilitadas para trabalhos mais elaborados. 
A reabilitação de construções existentes é mais complexa do que a construção corrente, pelo que, as 
intervenções nesta área, principalmente, a conservação do Património, exigem um melhor planeamento, 
quer no projeto, quer na conceção, o que obriga a uma maior qualificação das empresas e dos 
profissionais envolvidos; daí estes trabalhos serem mais direcionados para as grandes empresas. 
Num momento em que a oferta é superior à procura, as empresas para obterem sucesso, têm de fazer 
face à forte concorrência que se faz sentir quer a nível nacional, quer internacional; desta forma têm de 
fazer um investimento na base da qualidade, de forma a diferenciarem-se e melhoraram a sua capacidade 
para apresentarem preços mais competitivos, não descuidando a qualidade. Outra vertente de 
investimento será ao nível da inovação dos projetos, dos trabalhos de construção e dos materiais 
aplicados em obra.  
O investimento das grandes empresas no mercado internacional, poderá trazer benefícios também às 
empresas de classes mais baixas, visto que, em muitas situações as classes mais altas levam consigo 
empresas subcontratadas e fornecedores de materiais.  
É possível indicar os três tipos de prioridades que as empresas de grandes dimensões devem seguir, de 
forma, a melhorar a economia portuguesa, sendo elas, a internacionalização, competitividade e 
inovação. 
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